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Novos tremores de terra fizeram ruir as ultimas casas de Tuquerres
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TROPAS MARROQUINAS
-B3-

AS ESQUADRILHAS DO GOVERNO BOMBARDEARAM
A* NOITE VARIAS CIDADES DA ÁFRICA HESPANHOLA
0 MELHOR BANQUETE

Paulo Ramos vivia posto cm sorego, gozando (Ia sua Vida o doce
fruto no ministério da Fazenda.

Era um funecionario ]ior (odos os títulos \\emplnr. Assíduo,
conhecedor dos regulamentos, hribll nu iiitelligencia dos textos, fiel
no cumprimento de iodos os seus devores burocráticos.

Paulo Ramos é inteligente o culto, estimado dos amigos e ei»
rindão (juites com Iodas as ol>i;fgnçõcs legaes.

Xo eintanto nunca houve alé agora quem se tivesse lembrado
de Paulo liamos para homenagear os seus méritos, testemunhando
di! qualquer forma ao probo rapa/, a admiração de que é merecedor.

* * •
Aconteceu o inesperado a Paulo Rumos,

'Rrignram os pari idos no Maranhão, (ravando-se das velhas
razões que dividem os partidos desde que no mundo o poder se con-
quista pelas maiorias. *

Foi necessário sacrificar Aehillcs, o homem extraordinário que,
no começo da revolução, bapliz.oii com tini nome poderoso uma plan-
Ia nova e uma flor de siibtil perfume.

l)c quem se lembraram os fados para assentar na cadeira de
Achilles? lio homem (pie jamais cuidara.

Paulo Ramos será o governador.

Ai honleiu com espanto a noticia de que será offerccldo a Paulo
Ramos um lauto almoço.

Já se pois im movimento a mnchlna de homenagear, histalladn
por abi afora, com a industria da consagração dos que se acham no
poder ou estão cm vésperas de conquistal-o.

Por que não deixam o rapaz tomar fôlego, estabelecer maior In-
umidade com a situação que lhe caiu do céo, graças á fantasia dos
deuses magnânimos?

Não exultem a obra antes do começada, po'> q*uc o destino é
vario e Paulo Ramos não ignora que lambem Achilles foi bauquetea*
do e cm seguida acerlaram-lbe no calcanhar e o estriparaiu na praça
publica pa.va regalo de grande parte da sua tribu.

Pelo menos neste caso, que fique um pouco a rotina de lado,
pois que .comerá o melhor banquete.quem o comer poivuUiiuo* ..-.•

AUSTREGESILO DE ATHAYDE

¦

fJm vespertino que será sempre o arauto das êsphêçòes carfoc.fi
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EDIÇÃO
PORTO ALEGRE, 19

(A. M.) — O senhor Raul
Pilla segue amanhã, pelo
avião da carreira, com
destino ao Rio, onde par-
ticipará da conferência
dos secretários de Agri-
cultura convocada pelo
ministro Odilon Braga.

CALVO SOTELO IA SER O CHEFE DO GOVERNO
Os planos dos revoltosos hespanhoes tinham o apoio do leader monarchista

Arrazada
pelostremores
c/e terra a cida-
de de Juquerres
A população refugia-

se no Equador
PASTO, Colômbia, 19 (U.

p,) _ Os novos tremores de
terra que se verificaram á
noite passada cm Tuquerros
provocaram o desabamento
das ultimas casas que se
mantinham erguidas.

A população daquella ci>
dade, já tão victimatla pelos
horrores desses movimentos

(Coii(inu'a na N* pag.)

O "Almirante Salda-
nha" deixou Co-

penhague
COPENHAGUE, 19 (U. P.) —

Proseguindo na sua viagens de in-
strucçãp pelo norte da Europa, o
navio-escoia brasileiro "Almirante

! Saldanha" partiu hoje ao meio-dia
desta capital.

O seu .commandante, capitão Du-
tia, foi condecorado com a ordem
de Dannsbreg como commandante
de segundo gráo.

Antes da partida do "Almirante
Saldanha", os ofliciaes e guardas-
marinha que o oecupam comparece-
iam a um banquete a que também
estiveram presentes varias persona-
lldades de destaque, entre ss qiiacs
o ministro do Brasil, o almirante
dlnamarquez Topsoe Jensen e altas
patentes da marinha deste paiz.

Compareceram ainda as cinco mo-
çn.i que formam a delegação brasi-
Iftlra ao Congresso Internacional de
Bandeirantes, que se realiza nesta
capital.

Violento incêndio
OSLO, 19 (H.) — Manifestou-se

violento incêndio nos entrepostos de
ileo de Tiondheir. Os prejuízos são
avaliados cm 1.51)0.000 coroas.

ÍWKIS, tt> (If.) — O "l*etlt
1'urisicn" recebeu a seguinte ''•:
formação de 1'erplnhào: ">oíT-

cia.s-incontiruiuflas,. dizem qiau.ns,.
tropas das ilhas Canárias se rc-
voltaram n favor das de Marro-
cos. O governo enviara navios de
guerra para reduzir os insurre-
elos.

"Affirma-se, de outro lado,|qiic
o golpe de listado foi preparado
pelo sr. Gíl Robles, chefe, da Aceito
1'opular; o general San durgo e "
filho do general Primo de lílvcra,
actualniente preso, mas que con-
lava com n cumplicidade de mui-
Ia gente entre o pessoal do pre-
sldio. Affirma-se mais que o sr.
Calvo Sotelo, "leader" monarchis-
tu, seria o chefe do governo. A
Guarda Civil lhe prometi era apoio
devido á sua rivalidade com a
girirda de assalto, organizarão
esquerdista.

"As tropas de Marrocos e das
Canárias deveriam invadir a Hes-
panha e procurar apoio de outros
regimentos.

"Fim Barcelona, um regimento
de cavallaria tinha deposto as ar-
hins e permanecera no quartel,
iiünin altitude de"gréve".

"Os trens do ilcspanlia estfto
com grande alrazo, em vista (Io
"controlo" minucioso exercido sò-
bit! os passageiros, para 

' impedir
a evasão de capitães."Vários correspondentes cml
Marrocos garantem que as csqiuV-
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DEPOIS DO ASSASSimO DE CALVO SOTELO — A guarda civil montando sen-
tinclla á entrada do 'cemitério do Estado onde foi depositado o cadáver do "leader"

monarchista — (Serviço especial da'World Wides Photo)

drilhas govcrnlstns homhardea-
mm, á noite, Ceuta, MellUn, J.a-
rache c Tetuaii,

O NOVO GA1UXJSTE
MADRII), 1» (H.) — O Gabl-

note chefiado pelo sr. Oliral, da

esquerda republicana, é compôs-
Io de quatro membros da União
Kcpuhlicana: Glnçr de J<os Hios,

ministro do Trabalho; Alvarez»
liu.villn, da Industria e Connncr-
cio; liara, do Trabalho, e Blas(!0
(íarzou.^da .ilustiça; fres da ps-
qiicrda republicana: Ramos, mi-
(listro das Finanças; Marccllino
Domingo, da liistruceÃo, e o pito-
prio sr. Girai, que mantém, ainda,
a pasta da ulnrlnha; três do par-
tido nacional republicano: San-
cbez Kdmáii, ministro sem pasta;
l''eced, da Agi'iciiltura, e .lustiuo
Azcarazale, de Estrangeiros.

O general Minja, da pasta da
Guerra, não pertence a nenhum
partido, tendo sido já ministro
sem pasta, no Gabinete Azana,
de 17 de fevereiro.
NOVAS ADHESÕES AOS REBEL.

J)ES CHKIflADÒS l'EI.0 GE-
N ERA li FRANCO

OR.W, II) (H.) — Um radio
de Mclilla noticiou que o general
Franco tinha obtido a adhesão de
vários generaes da península..
Acredita-se, a esse propósito, que
alguns officiaes eram favoráveis
aos rebeldes, mas limitavam-se a
manter a ordem no palr..
INTERROMPIDAS AS UGiAÇõES

TELEPHOMCAS ENTRE U)N_
DRES GlRRALTAR E

PORTUGAL
LONDRES, ÍO (H.) — As II-

gncòes lelcphonicns entre Iiondres,
Gilbrallar e Portugal estão Inter-
rompidas.

Uiú funecionario do ministério
(ConliiiVn na 8" pag.)

SOBRE HADRID!
Os rebeldes desem-
barcaram em Cadiz
e seguiram para a

capital
GIBRALTAR, 19 (H.) —

Noticia-se que as tropas mar-
roquinas revoltadas, que che-
garam a Cadiz, marcham so-
bre Madrid.

As informações acerescen-
tam que as mesmas forças
parecem ter-se juntado ás de
Sevilha.
VÃO SE JUNTAR A'S. FORCAS

DE SEVILHA
OIBRALTAR, 19 (H.) — A

Agencia Reuter informa que
certo contingente de tropas
marroquinas d e s e mbarcou
em Cadiz e se dirigia para
Sevilha.

Os revoltosos se propu-
nham fazer juneção com as
forças de Sevilha, afim de
marchar sobre Madrid.

Ni IA 1 0 I HACAQ E im IHffi REPUBLICA
Proclamado campeio da grande exposição de pecuária, inaugurada sabbado, um Shorthonr vindo do Rio Grande do Sul
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ASPECTOS DA ABERTURA DA 5" EXPOSIÇÃO NACIONAL DE ANIMAES — A' esquerda, o presidente dá Republica quando discursava inaugurando o certámen; no centro, os campeões da Exposição, dois exemplares procedentes do Rio
Grande, um louro Shprlhqnr, de propriedade do sr. Antônio M. Rastos, c um outro da raça Chorole/.a, pertencente ao sr. Cypriano de Souza IMasearenlias; á direita, o sr. Getiilio Vargas examinando um dos animaes classificados

<'«mi i\ presença das altas auto- milias c
íiUauiij? da KéiHiblica, corpo dl- poptíar, lnaugurou.se a 51 l^xpo

ploniatlco, grande numero de ia-1

eKtmoidinarla iifflucncln stção de Animaes e Productos De-
rlvudos.

U presidente lieluiio Vurgas

clicgou ao recinto cerca daí 14 encontravam tm titulares da ,i„s demais ministros, o prefeito . representantes dos Roveniadorcsli*»ras, recebendo demorada uecU- Cíuerra, da .lusliça, da Kducação, i inlermo do ijtstrtcto fcdcval, dos liistildosj criadores, o repn
inação dos presentes. AU ja se " ¦ • ¦da Agricultura, representantes I membros do corpo diplomutico, j sentante do ministro da Agricultu-

ra da Argcntitin. e o presidente
ün Associação Rural do Uruguny.
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INSTALLA-SE A ASSEHBLEft LEGISLATIVA
do Estação cie S. Paulo
A MENSAGEM DO GOVERNADOR ARMANDO DE SALLES OLIVEIRA

(Continuação do numero anterior)

I ESTÂNCIAS HYDRO-M1NERAES E
CLJMATERICAS

O governo deu ás estâncias de
cura o amparo official que a Ira-
portancia do problema requer c que
cm toda parte os governos lhes dis-
pensam. Na pliase de organização
Administrativa, crearam-se as es-
tancias de Campos do Jordão, Praia
e Guarujá, nas quaes a administra-
ção é exercida somente pelo pre-
feito, nomeado pelo governo, e a de
São José dos Campos, em que, ,lü
lado da Câmara, eleita pelo povo,
bit um prelello de nomeação do no-
vntno, Alargaram-se os recursos de
qut essas estâncias dispunham, sen-
do-llics attribuida toda a renda es-
tadual que nellas se arrecade,

No que se refere ás estâncias li-
gadas ao problema da tuberculose,
a conclusão da estrada de S. José
dos Campos a Campos do Jordão
terá grande influencia no desenvol-
viinento desta ultima e proporciona-
rá os meios de se desenvolver uma
nova estância, cm altitude interino-
diária, na zona de Santo Antônio do
Pinhal. O s.vslcma sanitário será
cumpletado pela sua dircetn ligação
ao mar, com a abertura da estrada,
também cm via de conclusão, de
S. José dos Campos a Cariigutila-
tuba.

E' necessário dar o passo decisi-
vo, que marque o nosso animo de
seguir o exemplo não só dos grau-
des paizes como a França, AUema-
nha e Itália, que cuidam com des-
velo das suas estações de clima e de
suas águas medicinaes, procuradas
por forasteiros de lodo o mundo,
como também do Estado de Minas,
que não hesitou em gastar grandes
sommas para o apparclbamento e »
exploração intelligente de suas afn-
iuadas estâncias.

Nos casos das estâncias clima-
tericas — Campos do Jordão, São
José dos Campos e Guarujá — os
meios financeiros que se pedem ao
Estado não são exorbitallles. , Uma
verba de doze mil contos, conve-
iiientementc distribuída enlre as
três, bastaria para attender ás ne-
cessidades actuaes. Nas duas prl-
meiras, os serviços inadiáveis são
os de águas e esgotos, de calçamento,
algumas obras de urbanismo e ou-
trás de caracter sanitário. A quota,
que fosse reservada para o Guarujá,
seria empregada cm obras de em-
bellezamento e, principalmente, cm
dotar a admirável estância balnea-
ria de meios de accesso mais rapi-
dos e mais confortáveis.

Trata-se, por conseguinte, de um
problema mais de organização do
que de orçamento. Ficarão para ser
enfrentados mais tarde, quando o
permitia o desenvolvimento das
rendas publicas, os grandes servi-
ços de assistência hospitalar que o
Estado será chamado a realizar
nessas estâncias.

Quanto ás estâncias de águas me-
dicinaes, ainda estamos na phasc
incipiente em que a vulgarização e
a propaganda são deixadas á expe-
riencia popular. Entregues á Inicia-
tiva particular, viveram até aqui
sem amparo do Estado.

Entre as fontes espalhadas por
vários pontos de São Paulo, cujo
solo por muito tempo se julgou po-
bre em águas medicinaes, Ires se
destacam por qualidades largamen-
te analysadas e experimentadas: as
da Prata, de Lindoya e de São Pe-
dro,

A Prata, com a pureza do seu cli-
ma e a exccllencla de suas águas
alcalinas, comparáveis ás da fonte
franceza de Vals-Saint Jcan, longe
de ser prejudicada pela proximida-
de de Poços de Caldas, será, pela
diversidade do emprego de suas
águas, um complemento da celebre
estância mineira, na cura de doen-
tes provenientes de Iodos os cantos
do paiz.

Na estação hydro-climatica de
Lindoya conlam-6e numerosas fnn
tes radio-activas, com a vasão tola
de cerca de dois milhões de üiros
diários, que abrem perspectivas de
desenvolvimento para uma estação
de renome internacional. Notável
pela acção de suas águas no trata-
mento das doenças dos rins, a es-
tancia de Lindoya assemelha-se. por
outras qualidades, á de Mont-Doré,
na França, c que é considerada "o

paraizo dos asthmaticos", pelo alto
poder sedativo c desensibilizante das
águas.

A rica fonte thcrmal de São Pou
dro, cuja vasão excede 600 mil li-
tros diários, brotou por acaso do
solo, em uma das sondagens de pe-
troleo executadas naquella região.
As águas, captadas numa profundi-
dade de 400 metros, têm provado
virtudes medicinaes no tratamento
das affecçíes cutâneas, rheumatis-
mães e das vias respiratórias. Es-
tas propriedades lherapeuticas re-
sultam da acção de compostos sul-
furosos, que as águas de São
Pedro possuem em proporção supe-
rior á que se encontra nas fontes
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O conjunto de obras, serviços e
installncnrs, necessário para o esta-
lielecimcnlo.de uma grande estação
liydro-climalica moderna, requer
recursos financeiros importantes. 0
caso das nossas estâncias de águas
não é, por isso, tão fácil comn 3
das simples estações de clima.

Deve-se, porém, conlar com o con-
curso de capitães privados para a
solução desses problemas. Mcdinn-
le certas concessões e garantias,
haverá srniprc quem se proponha a
executar os serviços c explorar as
nossas fontes medicinaes.

li' possível que essas fontes não
façnjm surgir cidades, comn nffirma-
vani os antigos. Serão, cm todo I
caso, elemenlns ulrfs no desenvol-
viinenlo de certos aspectos da assis-
Ichcla social e forças novas que a
economia paulista adquire.

ASSISTÊNCIA HOSPITALAR
Crendn em abril de 1035, a Com-

missão de Assistência Hospitalar se
necupa dos hospilnes especializados,
maternidade!, polyclinicas e atnbu-
lalnrios. isto é, das instituições des-
linadas ao tratamento de enfermos,
assim como dos dlspcnsarlos, qunn-
do tenham sómenlc fins thcrapautl-
cns. As instituições de caracter pu-
cimente social ficaram a cargo do
Departamento de Assistência Social,
organizado na mesma oceasiáo.

I
Faltava ao Estado um programma

ile acção, que o orientasse na snlu-
ção desses problemas essenciaes. .Vão
era possivcl Iraçal-o, porém, sem 0
conhecimento minucioso do que exis-
tisse no território paulista em rela-
ção S assistência, comprchendida se-
gundn o gentido das disposições con-
etitueinnaes. Procedeu-se, assim, jo
recenscamento de todas as institui-
ções de assistência existentes no Es-
lado.

Os serviços de censo hospitalar,
executados com rigoroso methodo.
eneerraram-5o em dezembro do anno
passado. Concluiu-se aüora o estu-
do cabal dos dados obtidos, que se
rão divulgados cm publicação offi-
ciai.

O recenscamento revelou que, dos
25IJ municípios paulistas, 113 não
possuíam menhuma instituição de
assistência hospitalar. O Estado de
São Paulo, nos outros municípios,
conta 282 instituições de assisten-
cia hospitalar, com 21.632 leitos.'
Daquellas, 31 estão em construcçâo.
fechadas- ou não inauguradas, e 10
são hospitacs de isolamento, fora de
actividade. Quando concluídos ou
abertos, os novos hospitacs propor-
cionarão ao Estado cerca de 1550
leitos.

Ha 207 hospitaes geraes: 185 hos-
pitaes santas casas, 16 hospitaes be-
neficentes, 50 casas de saúde e seis
maternidades. Contam-se mais: 17
hospitaes para tuberculosos, 8 para
diversas especializações, 11 de iso-
lamento, 6 leprosarios, 14 para mo-
lestlas mentaes e nervosas, 2 hospi-
taes militares e 16 dispensados cll-
nicos.

Dos 21.662 leitos, 17.143 são des-
tinados para indigentes e 4.519 pa-
ra pensionistas. Levando-se em con-
ta que nos leitos para indigentes es-
tão comprehendidos 10.678 leitos dos
hospitaes especiaes — de tuberculo-
se, de isolamento, de moléstias men-
taes, hospitaes militares e leprosa-
rios, verifica-se que o Estado dispõe
apenas de 6.465 leitos para indigen-
tes em hospitaes geraes. Não chega
assim São Paulo a alcançar nem
mesmo a metade dos Índices mais
modestos, admittidos para esse caso
em paizes civilizados.

Essa deficiência é, na realidade,
ainda mais grave. O recenseamento
demonstrou, de facto, que nem todos
os leitos dos hospitaes do interior
estão oecupados. Em dezembro de
35, os hospitaes geraes já em activi-

dade offereciam 5,746 leitos para In-
digentes, repartidos assim:

2.490 leitos em 8 hospitaes de mala
de 100 leitos. 1.624 leitos em 31
hospitaes de 40 a 100 leitos. 1.632
leitos em 75 hospitaes com menos
de 40 leitos.

Mas, ao passo que os hospitaes da
primeira categoria, excedendo a sua
capacidade, recolhiam 2,595 doentes,
os da sagunda aceusavam a existen
cia de 1,265 doentes e os da ultima
a de 1.082. Mais de 900 leitos esta-
vam desoecupados nos hospitaes de
pequena capacidade.

Vè-se que nâo basta a existência
de um hospital em uma cidade para
resolver o problema de assistência,
se esse hospital não possue a orga-
nlzação e o apparelhamento que o
tornem efflclente. Esses requisitos
são mais fáceis de se encontrar nos
grandes hospitacs e isto explica a
tendência do indigente de procurar
estes, mesmo com as provações de
longas viagens,

O censo hospitalar desvendou mui-
tos outros aspectos interessantes da
questão. Tem agora o Estado todos
os elementos para a organização de
um largo e methodico plano de as-
sistencia, que terá de ser desenvol-
vido dentro de um critério não só
econômico como também geogra-
phlco.

Longe de pretender chamar a si
os admiráveis serviços da assisten-
cia privada, o Estado procurará es-
timulal-os, supprindo-lhes as" defi-
ciências e orientando-os, para que
não pereça nenhuma dessas forças
de progresso social. Estímulos es-
ses mais necessários hoje do que
nunca, porque a situação econômica
das instituições particulares se tor-
na dia a dia mais difficil, dada a
complexidade de condições impôs-
ta pelo conceito moderno de hos-
pltalização.

O Estado de São Paulo não quer,
por outro lado, se esquivar ao cum-
primento de uma de suas funeções
primordiaes — a de attender ás im-
periosas necessidades de caracter
social. Tomou o governo, por isso,
a iniciativa de construir um gran-
de hospital popular, com a capaci-
dade de 500 leitos, e que será loca-
lizado no bairro do Braz.

Esse hospital marcará o começt)
de execução do plano geral de as

Verdadeira do

STUDEBAKER
No edifício em questão, que se

pode considerar central pelas faci-
lidadas de ligação com todos os
bairros da cidade, se installaria o
Hospital do Prompto Soccorro, com
a capacidade de 100 leitos.

A secçâo de hospitalizaçâo para
Boccorros urgentes do Hospital do
Braz attenderá ao serviço de uma
parte importantíssima da capital.
Secções idênticas serão mais tarde
estabelecidas no Hospital de Clini-
cas da faculdade de Medicina i
mesmo em hospitaes partlcularn:;,
mediante contractos convenientes.

Disporá assim a capital, em a!
guns mezes, de um excellente hou
pitai e de uma organização efílea;.
para os serviços de soccorro prom
pto. Esta solução, além de outros,
tem o mérito de não levar para adespesa ordinária do orçamento se-
não um modesto augmento.

O censo hospitalar revelou, no
que se refere aos hospitaes espe-
cializados, uma impressionante in-
sufficiencia dos meios de combate
á tuberculose. Nos 17 hospitaes
consagrados aos doentes desta mo-lestia, existem 955 Jeitos, dos quaès,616 para indigentes. E' muito pouco, deante da extensão do mal, aa-signalada pelas estatísticas sanlta-
rias, que calculam em 40.000 os tu-berculosos existentes no Estado.

O governo não se descuidou des-
te lmmenso problema de saúde pu-blica, cumprindo registrar, de pas-sagem, a significação e importância
das providencias previstas no de-creto que incorporou ao Estado oDispensario "Clemente Ferreira".

As despesas com novas construc-
çoes e com auxilio e subvenções ásinstituições de combate á tuberculo- .se, subiram em 1935 a 1.987:531$991, l
e foram feitas através da Commis-sao lí Assistência Hospitalar.

Foi concedido um auxilio á San-ta Casa para a. construcçâo de mais200 leitos no hospital Jaçanã e demais 100 leitos no Sanatório Vicen-tina Aranha. Com os recursos for-necidos pelos municípios, e já reco-lbidos, poderão ser installados mais2o0 leitos. Os leitos para indigen-
tes, disponíveis em hospitaes de tu-berculosos, que eram 616 em 31 dedezembro do anno passado, e são710 em junho de 31!, ficarão assimelevados a 1.260. Isto dá a medida
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O publico do Rio de Janeiro proclama, de maneira decisiva, qual a sua preferencia em auto-
moveis de classe ! Mal chegam da Fabrica, sao os automóveis "Studebaker" disputados pelos pre-
tendentes — indicados pela experiência dos que já possuem o seu...

S0'NO DIA 13 FORAM LICENCIADOS 10 (DEZ) "STUDEBAKERS":

sistencia hospital e ser.i a verda- j do esforço que se está realizando"' ""'"" "'" ''"""' ' ' '" ramo da assistência hospita-deira pedra de fundação da obra
social que os paulistas têm o dever
de realizar.

Além do ambulatório, que é lnse-
paravel de todes os grandes hospl-
taes, o hospital do Braz terá servi-
ços completos e independentes de•prompto soccorro".

Este ultimo problema chegou no
Estado, sobretudo na capital, ao
ponto agudo,
solução cabal. Cum a sua impor-
tancia e o seu progresso, São Pau-

neste
lar.

DEPARTAMENTO DAS -MUNI-
C1PALIDADES •

Ninguém ignora 05 serviços pres-tados pelo Departamento das Muni-
cipahdades, durante os cinco annosem que superintendeu directamente
os negócios municipaes. As condi-

exigindo agora uma I cocs administrativas e financeirasem que os municípios estão rece-bendo as respectivas Prefeituras

Licença n. 22.840 — José Maria Dias
22.841 — Pedro André Filho
22.842 — Dr. Luiz Carlos de Oliveira
22.843 — Dr. Carlos Itibêrê da Cunha
22.844 — Dr. Lauro Sá e Silva

lo nâo pode continuar a exhlbir
penúria dos seus serviços de soe-
curros urgentes.

Procurando corrigir tal deficlen-
cia, estudou o governo o meio de
estabelecer serviços que realizas-
sem essas finalidades sem constl-
tuir um apparelhamento de exces-
sivo vulto, implicando êxaggeradas
despesas de caracter permanente.
Tendo-se em conta a extensão cada
dia maior da área urbana de São
Paulo, parece inconveniente a solu-
ção de um único hospital em que se
centralizassem todos os serviços de
soecorros urgentes.

O governo está em entendimento
com o Instituto de Radio "Dr. Ar-
naldo Vieira de Carvalho" para a
acqulsiçáo do edifício que este pos-
sue, e situado nos terrenos do Hos-
pitai Central da Santa Casa. A
Santa Casa ficaria com a obriga-

1 cão de organizar convenientemente
esse edifício para a hospitalizaçâo
de soecorros immediatos. Para en-
tregar immediatamènte o prédio
actual, o Instituto se installaria em

um prédio provisório.

a .agora restituidas á sua autonomia,
demonstram o valor do trabalho
realizado.

O Departamento das Municipali-
dades foi. sobretudo, uma excellente
escola do administração. Atravésdelle o governo realizou o seu pro-gramma municipal, organizando, pelaprimeira vez, um plano systcjnatico
de amparo a- serviços públicos lo-cães, de desafogo a embaraços fi-nanceiros que ameaçavam ánniqullar
a...>'jda do alguns municípios de dis-seminação do ensino secundário c
profissional c de medidas que des-truiram a rotina e transfoim
methodos administrativos.

O resultado mais fecundo das

Licença n, 22,845 — Augusto Castro Lopes Brandão
22.846 — José Soares Pinheiro
22.847 — Dr. Ernani Lomba
22.848 — Dr. Mario Castro d'A!r.ieida Filho

'' 22.849 — João de Castro Fernandes Eateves

iram os

Do dia Io de Julho até o dia 13, foram vendidos 20 Studebakers"
Do dia Io de Janeiro de 1936 até o dia 13 de Julho, foram vendidos 1G6 "Studebakers"

CONVIDAMOS A SOCIEDADE CARIOCA A FAZER UMA VISITA ÁS NOSSAS EXPOSIÇÕES
ONDE LHE SERÃO OFFERECIDAS DEMMONSTRAÇÕES SEM COMPROMISSOS

Auto Mercantil S. A.
INVÁLIDOS, 123

Comp. Nacional e Importadora
RUA MÉXICO, 150

vas e sadias normas de administra-
ção foi sem duvida a pratica,
agora estabelecida, de prestar con-
t.is ao povo, com clareza e reguari-
dade-

Poucas Prefeituras possuíam em
19!)l) uma organização de contábil!-
dade capaz de attender ás exigeri-
cias de uma administração severa.
Km muitas não havia siquer livros

et¦ ¦.. .:'".' ''l;1!*/'"""v~:
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As melhores canetas nos melhores preços
de soecorros immediatos. Para en- PAPELARIA IíIHKIHO — OUVIDOR 104
tiegar immediatamènte o prédio SECÇÂO DE CONCERTOS
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elementares, de assentamentos, rr,-
ferentes ao movimento de numera-
rio. Como conseqüência dessa des-
organização interna na maioria dos
municipos, r.m li(.'tl), alguns chega-
vam ao ponto de não conhecer a
importância de suos dividas.

O Código (1c Contabilidade Muni-
cipal. decretado em 1931, uniformi-
znn todos os serviços de escripta,
desde o lançamento de impostos até
á composição dos balancetes me.nsaes
e dos balanços annuncs. Passaram,
então, os prefeitos a dispor de um
appnreiho exacto de fiscalização d.-ia
despesas.

O equilíbrio financeiro passou n
| ser uma realidade. Os resultados du

nno de 11134 .já davam idéá tia sç-
gürançá que preside a elaboração c
a execução dos orçamentos. No
anno passado, em que o receita or-
cada fora de, Ofi-201 contos, a arre-
catlação subiu a 98,643 contos. As
despesas, limitando-se em geral ás'consignações tln orçamento, não pas-

l saram de 06.656 contos, de sorlc que
mais uma vez, se verificou um cx-
cesso de receita-

Em dezembro de 1930 era esta a
Situação das dividas municipaes:

Consolidada
Pluctuante..

Contos

173.481
51.84!)

225.330

Em dezfmbro de 1935, a situação
se modificara para a seguinte:

Consolidada.,
Fluctuante..

Coutos

172.098
17.205

;s9.;to;i

Esse desafogo fez-se senlir no
serviço das dividas, cujas despesas
diminuíram de modo notável. Os
municípios gastaram em juros <¦
amortizações:

1931...
lil.TJ..
1933..
1934..
1935.''.

Contoa

 35.000
  24.000
 29.(100
 26.0(10
 22000

Verificando não lerem muilos mu-
nlclpios forças para sd. desembaraçar
dos apuros financeiros, o governo
decidiu ir-lhes em auxilio, conceden-
do-lhes empréstimos de reajusta-
niento. Esses empréstimos sérSn re-
embolsados suavemente, nos prazos
de 2(1 e 30 annos e aos juros de 7
e 8"!".

Os empréstimos concedidos p«loEstado subiam em 31 de dezembro
passado a 17.280 cofitos. Dessa im*
portancia, 14 "".il contos fnrnm.reàli-
zadem em 1r,i,i. As reducções feitas
pelod cr*dores em favor dos muni-
cipios subiram a 3.500 contos, so-
monl.a nas operações de consolidação
evidas a effeiln em 1935. Nas ope-

rações de credito effeetuadns sem
auxilio do Estado houve um abati-
menlo global de 2.464 contos, con-
cedidos pelos credores aos munici-
pios.

Os serviços de águas e esgotos
eram dós que mais sentiam as ron-
seqüências de uma falta de orienta-
çád teclinica, Muitos foram os casos
de dinlieirns públicos desperdiçados
pela ausência de lechhica e de fisca-
lização.

Sabe-fie o interesse que o governo
tomou por esle ramo da administra-
çãn municipal. O? empréstimo? oi-
lOs pelo Estado, para serviço: de
I »ias e esgotos cm 26 municípios.

fingindo a réis 25.318:9O2*l)00 cm
tzembro do anno passado.

Estão em execução aa obras de
abastecimento de água de Presidente
Prudente, Marilia, Santo Anastácio
Lins. Taubatc, ilapolis, Itapussu', Le-
me, São Roque, Indlatuba, Hirlgüy,
Trcnietnbé e Jacareby. Já foram
inaugurados os serviços de Itnpira,

ASSISTÊNCIA SOCIAL
Com o intuito de iniclitr umaobra necessária de adaptujjflo ouvalorização social, jiara corrigir,

e, sobretudo, para prevenir ilefl-ciências o anoinallus dos InUivl-duos o dos agrupanientos, conslde-rados nus suas relárOcs com a so-oiednde, foi crendo 0 Depitrtu-mento de Assistência Social. Tru-ta-se de fuiu-fã» liumaim, por ex-cellcncla, do Estado modnrhõ} nela
qual o poder publico sêleccldna e
protege os valores privados, semexclusão de nenhum e nu medidadu expressão social delles. Dadasas suas finalidades, tiului o Servi-
ffq Social de se constituir no es-
pirito da mais larga c profundacooperação com todas as forçassoclaes Idôneas - iridlviduaes oucollectlvas.

O Departamento superintende
todo o serviço de assistência eprotecuao social, articulando aacçao do Estado com a dos auvl-Uos e subvenções dos poderes pu-bllços a instituições particularesde serviço social, mas orienta edesenvolve, sobretudo, a'investiga-
Cão e o tratamento das causas oeffeitos dos problemas Iridlviduaes

e soclaes que
cia.

implicam assisten-
Divide-se o Departamento emcinco secçoes: a de menores; ados desvalidos. Inclusive lnvali-dos, velhos; .e- mendigos; a deegressos do refôrmatorios, estabe-leeln-ientos correccionaes, prisões ehospitalares;; a de amparo sociala família; e o consultório jurídicodo serviço social.
Um (Íirector..vgcral, escolhidodentre os technlcos que dirigemesses cinco serviços especiaes, é oorgiio executivo e representativo

do Departamento. E' assistido portrês Conselhos,.sendo um, o Con-Hiiltivo, e os outros, especializados
no serviço de patronato dos con-denmados, liberados condiclonaes
e egressos das prisões, e no servi-
co de patronato dos egressos deestabelecimentos hospitalar» A.
protccfião aos trabalhador-» con-«nua a cargo do Departamento
Estadual do Trabalho.

E' principio fundamental do no-vo serviço substituir a esmola
pela opportunidade de proporclo-nar a revalorização do indivíduo.Em vez do clássico Asylo de In-vai dos, em que os defeitos ou asdeficiências de uns e outros sãoaccentuados pela dependência emque vivem, teremos casas de apro-veitamento intelligente e justo decada abrigado, que lhes dará, emcompensação, o máximo rendimen-to de que soja capaz.

(Continua).

Procure viajar com economia prefe-
rindo a Central do Brasil

V.WT.U.KYS OFFKKKCinAS
DA IMP.ORffAKoa! KK.tKOVIA XACIOXAL

TBÍiÁS NOVAS TARIFAS,
Procure collociir a sua lavoura ou"""•7 a Central e tora, entre outros1° — passagens o freteg

ds

„,„ - ", os mais link-nii. ?<>cia e sepuranca no transporte; ,30 j_unlx"s' 
- —

4 —propriedades;
rea do pniz
provam os grandes'

llRação direeta nos

n sua industria á margem
os seguintes privilégios:

a maior effici.?c-
valorização crescente de suas

~ melhoramentos ^^1^°' *****

»— '-»':-=-,:;'
trens ultra-ranidoa no

Passagens em trens
Juiz de Fora — 1« "
Parahyba rio Sul —

2«

elect.rlflcnção e ""' '"" "" começo
expressos;

O. 21JS00, 2\ ..
P 1' C. li'$500; 2»'-"Cruzeiro — l> c. 19?000

do

•ansportes, como
Estrada agora sa

nova e confortável,
anno próximo.

1GÇ000
9$800
14$400

C*m* COPACABANA
- XOAXTKJO GHIMRÕÓM —

Worniltíhvel HOJE

{

¦•'^iT.K^WAy REVELERY
W ,,,„ _ Joe ,,,,;t ^JTSr^g^t

JAXTAUES DANSANTKS TODAS AS NOITES
2 — ORÜiiESTRAS — 2

Traje de rigor, somente nos sabbado,

NEURASTIIENÍA - PSYCHASTHENÍASwmX^
AS — MEDOS — VIUU»

Medico com 15 ¦,„„..., ,,  .. ':T7- - '"^^
%¦ ?', pÍ" -Cra h«»P'tae> 
^LIi(jJ'.SIa(), 1'SYCHANALYS

. ,<• com 15 annos11 íitaimulf. pelo IIYPNon.sMo
cont.. Edifício Kn-r andar-Ap niDas 9 ás 12 _ Tel. 25-0724. Res •

magnetismo'.J
J_

Ediricio ,Tamandaré - Tel. 25-1.S09
TUas 3 ás 5 1|2. CatteU. 3ca _



20-7-936 OTÁRIO DA NOIT.

Emprestimo de S. Paulo
,_2M& .CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA PLÜCTUANTE B CUSTEIO

DE OBRAS REPRODUCTIVAS

f rRS. 200.000:0003000

,

EmlssSe de 1035 Juroí 6 % 'remtos trtmestrãei

APÓLICES DE 2O0SOO0
Iientai doi Impoitoi de transmissão "Inter-vivos", "causa-tnortis" e todos

os demais impostos estaduaei "'"
f "ORTEIOS DE PRÊMIOS DE 8 EM 8 MEZES ,

r1 Em Março, Junho e Setembro:
1 prêmio de .... . 600:000$000
1 prêmio de .... . 50:000$000
1 prêmio de .... . 10:000$0O0

10 prêmios de 1:000$ 40:000$000

Em Dezembro r-
1 prêmio de .... . 1.000:000$000
1 prêmio de .... . 100:000$000
1 prêmio de  20:000$000
3 prêmios de  30:000$000

50 prêmios de 1:000$.. 50;000$OQQ

E
. , AmortizaçSes semestraes no prazo de 40 annoi

Juros pagos em Março e Setembro

Os títulos deste empréstimo são adquiridos nos bancos seguintes Y —
Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Corçmercial do
Estado de São Paulo — Banco do Estado de São Paulo — Banco de São
Paulo — Banco Noroeste do Estado de São Paulo — Banco Francez e
Italiano para a America do Sul - Banco Italo-Brasileiro — Bank of London
& South America Ltd. — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá
— Banco Nacional Ultramarino - Banco Portuguez do Brasil — British
Bank of South America — Banco F. Barreto — Banco Boavista — Banco
Hypothecario e Agrícola do Estado dí Minas Oeraes.
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''Marreca Pulo", a vicliina, nó local em que tombou

SANGRENJOESFORBA
Aguardando a passagem do dasaffecto, matou-o a tiros de re-
volver — Fugiu o assassino — V ma testemunha do attent&zl-oj

OS "AZES". SUL-AMERICANOS DE MAIOR DESTAQUE

No "Grande Prêmio Cidade de São Paulo"

VICTORIO ROSA
r
5.°. collocado — Hispano -Suizi

MANUEL DE TEFFE'
3." collocado — Aipka-Romct

\ f^i l
NASCIMENTO JÚNIOR
6.° collucado — Ford V-8

USARAM Isso! u bt
o 4Í GRANDE Prcmio Cidade de São Paulo" foi sobretudo

uma prova de velocidade. E os carros mais velozes deviam

chegar na frente. Mas os "azes" sul-americanos, que iriam

forçar ao máximo as suas machinas, f referiram Essolubc para

essa arrancada gigantesca. Preferiram Essolube porque as 5

qualidades deste moderno lubrificante garantem a qualquer

automóvel uma prolecçao ideal.

E o resultado dessa preferencia está nas collocaçoes victo-

riosas de Manuel de Teffé, Victorio Rosa e Nascimento Júnior.

Mas, usado por muitos volantes, Essolube garantiu a todos uma

lubrificaçao perfeita, c usado em qualquer carro elle será

sempre o melhor lubrificante.

Prefira Efsoltibe em latas.

Acomliriotinincnln pratico
moderno e seguro.

S T A \ M \ l( I» OIL COMPANY OF BRAZIL
mss

TIROTEIO
no Morro da Mangueira

SANTOS, Ifi (Da succursal do
DIA1UO DA NOITE) — Em circüms-
táhcias brutacs, foi comincttido mnis
mn crime de morte nestn cidade.
Por motivos completamente igno-
radüs, um balciro do Cinema Campo
Grande, depois do expediente dessa
casa de diversões, As '22.45 horas de
hoje, esperou um fiscal do mesmo
cinema e, sem lhe dizer palavra, ou
Mesmo dar-lhe tempo para qual-
quer gealo de defesa, desfechou-lhe
qvnlro tiros de revólver, proslran-
rio-o sem vida. A seguir, antes que
qualquer policial accorresse no local,
devido aos estampidos, tlésappare-
ecu nas trevas das immcdiacões, cni
corri ira desabalada.

Pouco depois, o plantão da Dele-
(«nela Regional era avisado do <>c-
corrido, seguindo para õ local a nu-
1'jMtlndc de plantão, carro de pre-

sos, chefes dos inspcelores e outros
auxiMares da policia.

OS FERITOS DA POLICIA NO
LOCAL

Ao chegarem t,o ponto menciona-
(In pirla pessoa puc communicou o
fado, os põliei.iés encontraram o
cadáver de um homem de côr braii-
ca, de -S annos presumíveis, vestiu-
do pobremente, riu decuhito venlral,
apresentando dois ferimentos .pror
riuzidos por arma de fogo.

Requisitada a Policia Tcclinlca,
eonfpiireceii ao Içcal do assassinio.
4 ma Carvalho de Mendonça, cm
frente no n. 407. o dr. Britto de Al-
varriíga com o ,*eu pessoal, photo-
Rra.|lhando o cadáver e colhendo os
dados necessário.' para o laudo pe-
ricial.

A VICTIM.V
Scicnlificada (Io oceorrido, a rc-

0 ESPECIFICO DO FASTIO
E DA ANEMIA

MUIVIITUE COM VAMACJKM <)*
VKHMIFI'«OS. ClItAMX» A A\RMI\
DAS VEItMINOSES B UE QUAI.QIIEII

OI TUA OilK.KM
Oi trabalhos sclentlficos mala mo.

dernos demonstram a inutilidade e.
até certo ponto, à noclvtdade doa ver.
mlfugos no tratamento da vermlnose.
Provou-se que sem o emprego de ver.
mlfugos a taia de hemoglobina • a
numero de glóbulos vermelhos eu-
irmentan. consideravelmente até o nor-
mal e mesmo além, «6 com o emprego
de ferro (trabalhos «científicos de
Walter. Oswaldo Cruz e Hellon
Póvoa). .

FERRO-A HSYLOSB associação fe-
llz de ferro e arsênico, é o prepa-

rnin Ideal nfto «6 no tratamento da vermlnose como ainda da
Inappctencla de adultos e crianças fracas, pelo seu componente
«rcenleo,

VEJAMOS O miE 111/. UM 1IOS MAIS CONHRCIUOS B
REPUTADOS PEDIATRAS DO RRÁSILl

•Tenno empregado em larga escala Ferro-Arsylose Schmlti em
todos o» ,;u»oe de tnappetencla e falta de desenvolvimento das
cdanca», e devo dixer que. tendo administrado durante 10 annoa.
•m vasta clinica nesta Capital, os mais variados tônicos, nunoa
constatei efftito mais surprehendente, quanto ao augmento do appe-
tlte, d--> peso e melhora do aspecto geral dás crianças. SSo multo
eommuns em nossa clinica augmíntos de 1 a I klloe, por mez, em
petlaee, cu.i» Inappettocla • magres» resistiam a nualquer outra

therapeutlca.
Bft. WITTKOCK

porlagem do IMAIUO DA NOITE
rumou incontinenti para o local,
entrando logo em investigações, vin-
du, enlào, a saber que a victimu è
o ajudante de pedreiro o fiscal do
Cinema Campo Grande, Manoel (iar-|
niidiro Júnior, de 27 annos de ida--
de, solteiro, filho de Manoel Ditar-
te, brasileiro, residente á rua Ahni- j
riiiilb Barroso, 184. .

IDENTiriCADt) O CRIMINOSO (
O tempo cm que estivemos no lo-

cal ouvimos de diversas pessoas,
que ali comnictilavam o oceorrido,
que o criminoso é também empre-
gado do Cinema Campo Grande,
onde exerce a funeção de "balciro".

Chama-se Domingos, é syrio e
tem o seu domicilio no Jabaquara.

Segundo a versão dada por ami-
gos da vicliina, Domingos, por um
motivo qualquer, lerin discutido
com o fiscal, preparando-se para
tirar uma desforra violenta, depois
de terminado o seu serviço. Armado
com um revolver "Ruldpg", como
sempre, pnz-se de atalaia e, quan-
rio o seu nntagnnisla surgiu, dirigiu-
se a ellc e disparou dois liros, um
dos rjuacs alcançou-o na altura do
estômago.

Tcrido mortalmente, o Infcliü
tombou de "borco". Aproveitando-
sa disso, o balciro desfechou-lho
mnis dois tiros nas costas. Um dcl-
les perdeu-se o outro foi alojar-sc
no pulmão direito.

NAO TEVE TEMPO DE FALAK

Henrique Prado, um dos amigos
da \iclima, disse-nas que se encon-
irava jogando dominó, no Bar do
Ponto; quando ouviu os estampidos.
Largou immediatamcnte os compa-
nheiros c seguiu, correndo, para o
local, indo encontrar Manoel Gar-
uadiro Júnior, que lambem attende
pelo appellido de "Manéco Paio",
estendido no meio da via publica,
apresentando dois ferimentos de
prejectis de arma de fogo. Vendo
que tlle ainda se achava com vida,
levantou-lhe a cabeça, pretendendo
prestar-lhe os primeiros soecorros,
porem, este, depois de soltar um
urolongado suspiro, deixou de viver:— "Elle morreu cm meus braços,
mas antes tentou falar alguma coi-
sa; entretanto, já não tinha mais
fa.'a. Talvez qtiiressc mesmo dlrer
o nome de seu matador" — con-
cluiu Henrique Prado.
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O sr. Laurindo Azeredo Mesquita, falando ao DIÁRIO DA NOITE
DIÁRIO DA NOITE publicou, ha

dias, subordinada ao titulo "Tiroteio
no Morro da Mangueira", a queixa
de vários moradores daquelle lo-
gradouro. A pobre gente, resistindo
ás lntimações para mudar-se, tivera

suas casas apedrejadas e tiroteadas
por desordeiros.

Hontem, o si. Laurindo Azevedo
Mesquita, commerciante, e aponta-
do pelos queixosos como o manda-
tario das violências praticadas no

morro, esteve em nossa redacção,
prestando-nos esclarecimentos sobre
o caso.

Contou-nos o sr. Mesquita que, de
facto, sabbado ultimo, houve um
tiroteio no Morro da Mangueira, por

INSTANTINA!

Quando ouvir alguém espirrar, diga
"Instantina!", em vez de "Saúde!", 

porque
Instantina significa Saúde quando uma pe-
ssôa começa a resfriar-se. Instantina é ultra-
rápida contra resfriados, dores e grippe.

volta das 23 horas, piomovido, se-
gundo apurou o commissarto Anco-
ra, do 19" dlstricto, por próprios
moradores do lugar, dosaffoctos do
Antônio dos Santos, que ficou ligei-
ramento ferido, tanto que foi medi-
cado no Posto de Assistência do
Meyer. Entre os atiradores, cm nu-
mero de oito, apurou o commissa-
rio Ancora da Luz que se encon-
travam José Duarte Fernandes e
Anacleto Pereira da Silva,

Aproveitando a visita, adeantou-
nos o commerciante Mesquita ser
proprietário de extensa faixa do
terra no morro, e.\hibindo-nos a do-
cumentação necessária, inclusive a
planta. Essas terras, situadas nos
ns. 140 e 158 da rua Visconde de
Nictheroy, couberam a sua esposa,
d. Elvira Carvalho Mesquita, porherança de sua mãe, d. Maria Gas-
patina Ferreira de Carvalho, cujo
inventario terminou em 31 de agos-
to de 1933.

Exhibiu-nos o sr. Mesquita a cer-
tidão da partilha dos bens.

mm

m

Precisando
OISPURAR O SAKGUlí

tome só:

ELIXIR DE NOGUEIRA
Uomunte a SYPH1US e

o HHEUMAXISMOl
68 annos de suecessol

Mais tarde, afim de evitar duví-
das, procurara recolher toda a do-
cumentação referente ás terras do
morro da Mangueira, afim de pro-
var, a qualquer momento, seus le-
gitimos direitos.

As terras em questão foram ad-
quiridas por seu sogro, Antônio Gon-
calvos de Carvalho, á Companhia
Evonio Fluminense, em 14 de agos-<n de 1896, por escriptura do tabel-
Hão Evaristo Valle de Barros, hoje
d" Officio, naqueíla época á rua do
Rosário n. 63.
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DA ANTARCTICA
CERVEJA PRÓPRIA PARA AS REFEIfOCS
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0 ESTADO DA BAHIA EM 1936
O governador Juracv Magalhães presta contas ao Poder Legislativo do Estado
REPARTIÇÃO DE ÁGUAS K

ESGOTOS
Ü mowmcnlo industrial da lie-

irtição de Acuas c Eagotos, no
icrclcio de 1935, rcsume-tc nos se-
jlntes valores:

Receita
axas d'agua. . . . !).35O;d7ó?300
axafl de esgotos . . 149:041*900
islallaçôos de penas 18:512*300
igações de esgotos 4íO77?0O0
rentuacs  12:046*600

Despesa
sssoal .. ¦
alcrlnl• ¦ .

. 959:498.5453

. 744:3399850

1.703:8388305

Apura-se o saldo de 1.881:3148795
uno resultado das operações da
lorclclo pastado.
Dcítc saldo foram recolhidos ao

hesouro do Estado, para satisfa-

cio dns compromissos resultante»
do empréstimo com o Banco do Bra-
¦II — Rs, 1.409:2551400.

Recolhido ao Banco do Brasil,
como Contribuição d0 Eatado (1 1|2
por cento sobre a receita) para a
Caixa de Aposentadoria c Pensões,
a Importância de Rs. 44:1608021.

Desta fôrma encerrou-se o exerci-
cio de 1935 com um Decréscimo de
Heceita sobre os trea annos ante-
rlores, eoino »e poderá eslimar dos
seíulntca dados:

(Continuação)

Anuo Receita
1932 3.364:5608481
1933 3.369:6008940
1934 3.504:9058443
1935 8.535:153*100

O demonstrativo a seguir infornu
sobre n receita e despesa no ulti-
mo quinquennio:

Aogmento

5:OiOâ4$9
135:3048503
80:2478657

civlea, bem como educação phy.lva,
tendo pura est« ultima sido *ona-
truldo um campo de sporte.

O Patrimônio da .Escola esLú, pre-
seutemente, representado por um ac-
tivo uo valor de réis 1.071:8481324.

PENITENCIÁRIAS DO ESTADO
Levando-se cm conta o crescimen-

to vegclatlvo da população, são fa-

voroveis ao progreaso inovai da Ba-
hta, as cifras relativas á Penitencia-
ria, como ae vê do quadro baixo:
Existiam cm 1931.. 350 sentenciados

Entraram
Saíram
Ficaram cm 31-12-
1935

Ü0
84

335

POPULAÇÃO PENITENCIARIA DO ESTADO DA BAHIA CONFORME
A NATUREZA DO DELITO

• ni|J3 op e-5í»«a|j|oad«3

.n nos

931
932
933
934

.035

Receita

2.252:269*193
3.364:56081S1
3.369:6008940
3.504:0058443
3.535:153«1Ü0

Despesa

2.118:423?S64
1.430:0018081
1.223:426-8370
1.489:6778161
1.703:8989305

Superávit

133:8458329
1.934:5598100
2.046:1748570
2.015:2288282
1.831:2548793

Com a firma Manao Cabral & Cia.,
assignou' o governo, após concur-
reucia publica, contracto para a
construcção do novo prédio da Be-
partição de Águas c Esgotos, no ter-
reno sito á ladeira de S. Bento
n. 2, especialmente adquirido para
esse fim.

Comenicntemcnte instajladaj as
suas diversas sccçôes, muito ganha-
rão em eKíewtói i?«ucr.v.!ç05 pres-
tardos à população da cidade pela
Repartição de Águas e Esgotos.
SECRETARIA DA SEGUBANÇA

PUBLICA
Ordem Publica

Foi sempre escopo do actual a»
verão cumprir, fielmente, os prín-
cipios liberaes da nossa Carta Ma-
gTia, no que concerne á garantia In-
distineta dos direitos de todos os ei-
dadà05> asseguraudo-lhea ura ambi-
cntei de paz c prosperidade.

Assim tem sido observado e as
poucos incidentes surgidos, mera-
mente policiaes, com explicações nos
factores vários das condições actuacs
da vida sertaneja, não puderam des-
lustrar as providencias pautadas nos
princípios constitucionaes da liber-
dade e da segurança Individual.

E' bem árdua a actividade da Se-
gurança Publica neste sector, ma-
xime lutando com a difflculdde de
transporte para os pontos afastados,
o que deu logar a serem situados
dois doa Batalhões da Policia Mlli-
tar nas importantes cidades de Ilhéus
e Bomfim, além do estacionamento
das suas Companhias em outras
que facilitassem a distribuição •
controle da força policial, toda vez
que a ordem publica exigisse prom-
ptas p r o v i d e n c i as e a in-
fluencia do banditismo obrigasse o
movimento immcdiato de pelotões
ou grupos volantes para o seu rapi-
do extermínio.

Factps insulados vcirificaram-ec,
originários das naluraes desavenças
políticas, principalmente pela appro-
ximação das eleições munlcipaes, que
se realizaram na melhor ordem, ga-
rantidos todos os munlcipes, tendo
para isso o governo nomeado para
alguns municípios, onde as facções
políticas disputavam a victoria com
muito ardor o violenta propaganda,
autoridades policiaes inteiramente
desligadas do melo ambiente, com
instrucções severas em prol da maior
imparcialidade.

CAMPANHA CONTRA O BANDI-
TISMU

Jlantcm e cumpre o governo o
programma estabelecido em prol da
tranquillidado das populações nor-
destinas, -afim de libertal-as do ban-
dltismo, perseguindo as hordas de.
fascinoras que as vinham infeliei-
tando, prendendo uns c forçando ou-
Iros a passar para os Estados limi-
trophcs, onde .certamente, encontra-
rão a mesma reacçáo que as exter-
minará.

Verdade, é que se o Nordeste não
foi ainda completamente expurga-
do de bandidos, já offerccc, entre-
tanto, condições de garantias taes
que a sua população, outrora apa-
vorada com suas vidas c proprieda-
des, sob a ameaça permanente de
assalto c trucidamentos, presente-
mente se entrega aos seus trabalhos
quotidianos, confiada na acção do
governo, que lhe proporciona um
ambiente de tranquiliidadr, tão ne-
cessario ás suas actlvldadcs produ-•ütoras.

Ha mais de dois nnnos que o
Oando de "Lanípcáo" deixou o Nor-
deste bahiano c se internou nos Es-
tados visinhos. Os poucos elemen-
to» de outros bandos, que, ainda per-mtnecem naquella região, estão dis-
persos. sem valor combativo e prnti-emente inactivos, sem coragem de
se approximarem dos povoados ou
mesmo das fazendas-

Tal è a situação do Nordeste, cm
relação ao combate ao banditismo.

Comtudo, não se podo considerar
Jinda a campanha, por serem precl-jos, ainda, naquella região, grandesiffectlvos. como medida preventiva.
Devemos, porém, considerar que o
mais importante factor para com-
íleto extermínio do banditismo é de
urdem social c administrativa. A
reabertura de mais de uma centena
de escolas primarias, que se achavam
fechadas naqucllas regiões, o a cens-
trucção de muitos klJometriíà de es-
tradas de rodagem, valem cumo cie-
mentos preciosos para o desapparc-
slmento de.um mal impossível de
resistir aos benéficos effeltos da cl-
rllização o do progresso.

Esia é a theoria que a pratica con-
firma, O banditismo c mais um
problema social que de. policia. A
jonstrucção tia magnífica estrada de
kjagoinhas a Cipó e a transforma-
;ão deste paupérrimo c abandonado
siuiticlpio num centro vltallzanto de
sivllizncâo peja sua apparelhagem co-
mo estância hydro-mincra'1, afugen-
am de toda essa faixa de mai» 150
Silomctros o espectro aterrador des-
ie cancro social. A systematisaçlo
Jesse trabalho civilizado, consegui-
Io através da justiça, da escola, dos
meios de communicaçâo, da bygiene
e de uma efficiente acçio policial,tia de attingir. por cerlo, o Ideal co-
limado com o extirpar-se do orpa-
nísmo social bahiano terratoma tão
alarmante c nocivo,

REPRESSÃO AO COMMüNISMO

O surto eommunista que Irrom-
pcu, violentamente, no Brasil, em
novembro ultimo, nào pode irradiar-
se na Bahia, por motivo d» constan-
te vigilância que, desde o regimen

discricionário, mantinha a policia
bahlana. As raras cellulas vermelhas
quasi nunca funecionaram ou quan-
do entravam em actividade caiam
sob ag vistas do encarregado de z«-
lar pela Ordem Social, com o intui-
to de quebrar sempre os seus elos,
enfraquecer o seu orçaniamo, de ma-
nelra a tornal-as improduetivas. la-
to foi feito com tanto cuida-
do c discreção que, no momento pre-
ciso, o movimento não pôde tomar
corpo neste Estado para a ligação
doa pontos convulsionados — Norte
e Sul do Brasil.

Muito antes de qualquer receio de
tal movimento t dada á Agitação em
zona agrícola do sul, o secretario da
Segurança, a quem estão confiadas
a ordem e tranquillidade da fami.la
bahlana, providenciou para que na-
da de anormal oecorresso naquella
zona, nomeando, por ultimo, um of-
flciail da Policia Militar, de intri-
ra confiança, para delegado na re-
glão de Ilhéos e Itabuna, onde ca-
da vez mais se avantajava a propa-
ganda destruidora das instituições
nacionaes-

Com a decretação do estado de si-
tio, foi designada uma autoridade
para o fim especial -de incumblr-se
de todas as diligencias oriundas do
movimento eommunista, a qual se
Inteirou dos factos desenrolados nes-
ta Capital, ouvindo alguns membros
proeminentes da cx-Alll«nça Nacio-
nal Libertadora e outros elementos
que tomaram parte em attentadou ou
espalharam t forneceram boletins
subversivos,

Üuanto aos estrangeiros em activi-
dade soviética neste Estado, apenas
se pôde organizar o processo de cx-
pulsão do portuguez Manoel Baptis-
ta Ferreira, preso em Ilhéos, cujos
autos de inquérito foram remettidos
ao exmo..ar. ministro da Justiça.
Foi, também, apurada ã responsabi-
lidade de Samuel (ienez, russo, aven-
tureiro, ultimamente foragido e, ao
que consta, já condemnado pela Jus-
tiça Federal, na Seeção deste Estado.

O combate ás idéas extremistas de-
ve ser proseguido, utilizando, sobre-
tudo, as armas da lntelligcncia. Re-
gimen, de todo o ponto, inadaptavel
ao Brasil, não medrará jamais o
cnmmuniamo nestas nossas regiões
vivificadas pelo sopro acalentador
da liberdade. Patriota que é, bem
esclarecido que seja, não se presta-rá jamais o brasileiro a instrumento
de escravização de sua mesma Pátria.
O communismo é, tambem, uma for-
ma de Imperialismo ,que imprescindi-
ve] se torna combater em bem da
própria soberania nacional, ameaçada
pelo disfarçado expan?ionIsmo russo-
Vezes varia» temos repetido: a Demo-
cracia 4 o regimen do Brasil. Os go-vemos honestos e, dignos não pode-rão, sem que crime commettam con-
tra ris brasileiros Interesses, propi-ciar que se violente a esmagadora
maioria da Nação com o estabelecer-
se um regimen fora de seus anseios
e das suas tradições. Podeis estar se-
furos, senhores deputados, que o
nosso governo lutará, até o ultimo
alento, pela deíeia do regimen, na
manutenção deste patrimônio de cul-
tura que nos herdaram nossos ante-
passados.

ESCOLA PROFI8S10NAL PARA
MENORES

Continua funecionando, nu sua obra
benemérita, a Escola Profisional de
Menores, onde se recolhem as cri-
ancas sem recursos, abandonadas,
sem os meios necessários de instru-
Ção e subsistência, as quaes, esca-
pandn assim do caminho do crime,
an fazem cidadãos úteis A socie-
dade.

"£' primordial dever do Estado,— esmrcvc o Secretario da Segu-
rança, o da protecção c assistência
á infância abandonada. Encarando
esse problema. — que a cada mo-
mento origina reclanuçõfa á Policia,
pela existência nas ruas desses in-
felizes, quasi nu's, criados ao !éo da
sorte, e dando-se á eterna vadiageni,
ás misérias decorrentes dos antros
de perdição, — è que zelei pela in-
fancia, com o concurso do v. ex.,
conseguindo installar a Escola lJro-
fiasional das Pitangueiras. primeirainiciativa para o estabelecimento, na
Bahia, de, obras premuntortas destl-
nadas, a recolher, educar o assegu-
rar, pelo trabalho, os .filhos do povodesprovidos do meios pecuniários".Obras do vutlo foram ali realiza-
das, como a ampliação dos dormito-
rios, sendo construído um puvilhàoem cada ala superior, bem arejado
«. espaçoso, com leitos typo de ma-
cas, systema cate mais hyglenieo queo de; camas.

A Escola teve um movimento de
446 nlumnos, contando no inicio do
exercício com 338 o havendo entra-
do, no correr do atino, 108.

Não se registrou, durante, o anno,
um só caso do mfflestia grnve queviesse pôr em duvida o aeu estado
sanitário, correndo, de certo, paraisso, a boa alimentação, cm grande
parte vegetariana, dada aos eduenn-
dos.

Não se pouparam esforços, aflin
de tornar o ensino profisional o
mais efficiente possível, exlglndo-so
dos respectivos mestres o maior In-
teressn pela aprendizage mdos alu-
mnos. Do trabalho dos menores, na
lavoura ou na officln», resulta a
distribuição de 15 e/o do lucro piraa formação do pecúlio, com queoceorrcrào ás primeiras ncees^ida-
des de intaílaçào na vida pratica,
quando attingirem a maloririade.
Mais 5 íí> lhes são, desde logo, en-
teresse pela aprendlsagem dos alu-
pressão dos resultados dos seus es-
forcou. Recebem instrueção monl •'

V
V »»

Abigfsto
Defloramento..
Bstrupo
Ferimento c tentativa de honiicl-
dio

Ferimento c roubo.. .. 
'.'. 

.. 
'.'.

grave "'
leve  ..c estrupo.. ,. 

Furto
" continuado ','. .." e tentativa de furlo

Homicídio ti p_" continuado ' ,
continuado c roubo" o ferimento grave ,o istiupo
e furto ," e roubo  ,." para roubar '. .," pairlcidlo.." uxcricidio ,'

Moeda falsa ,
líoubo" continuado,. , .. ,'"' 

e ferimento )|" e abigeato '. [[
Tentativa de homicídio .'.' .,Tentativa de roubo., '
Outros delietos.. .. .. .. ,', .'.' ,']

Total  . ..

II
1?2|

I

17
1'

1
192

1
1
3
1
2
S
9

como em todo o paiz. deduzindo
consideravelmente os valores uuros
da nossa exportação.

Basta cqhsíderar-sc que 112.312
toneladas de mercadorias em 1928
foram vendidas para u exterior pclu
preço de 8.312.997 libras esterlinas,
èmquanlo cm I9.').'i uma maior quan-
litiadn nu tolal ele 192.53:. Ic.ncla-
das. ricou apenas cm 'J.342.729 cs-
tcrlinos.

Observamos em 1935 a nossa
maior exportação de cacau, que
attingiu n 108.138 toneladas, quau-
do em 1931 fora de 99.253.

Tambem subiu a de fumo Jc
27.554 a 29.IS3 toneladas.

Ássignainvcl atigmciilo revelou n
exportaçilq dp mamona para o cs-
Irangòlró, que elevou de li.390 {¦>¦
nclddás, em 1931. h 1S.073 elil 193j.

Cresceu u moviineiito portuário-

Annos

Tendo entrado no nosso porto
3.015 embarcações em 1931, foram
a 3.140 cm 1933.

O movimento bancário alcauçou
a maior cifra até agora verificada
no total de 617.390:5258907, còticor-
rendo, para issu, us bancos liacio-
naes com a parcela de Bs
433.325;130i'552, como bem indica
u quadro a seguir:

^nnos Valor em reis

1930 176.471:1Ü1Í0.V7
1931 476.661 ÍÍ77I4S3
1932 521.203:3493992
1933 552.007:5305549
IWI4 58', Uii):335ÍHIÍII
1935 617.390:5253067

Tolal, .. ,. 3.231.790:8088144

1930
1931
1932
1933
1934
1935

Tolo

350

20

69Í

11
18
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O sc^v^ço da Penitenciaria do Es-
tado correu com regularidade, du-
ruiitc o exercício de 1935,

Para uma despesa approximada
de 1.100:0008000, obteve uniu recei-
ta de mais ou menos 800:O0O8.')O0,
deixando a descoberto um "déficit"
relativamente pequeno, se encarar-
mos que, só com o sustento do es-
tabelccimenlo, como presidio, c fei-
ta uma despeja superior a réis
300:0009300.

Além da vaiiosa ajuda — como
factor trabalho —- para a regenera-
çác do sentenciado, continuau a in-
dustriallzação desta Casa, durante
esse exercício, a contribuir para o
Erário com reacs vantagens eco-
nomieo-flnanceiras,

Confeccionando e preparando todo
o equipamento para a completa uni-
formizaçáo da Policia Militar, tíuar-
da Civil e Inspcctoria de Vehiculos,
executou, tambem, a Penitenciaria,
mobiliários, carteiras escolares e
outras encomnicndas de diversas
repartições do Estado, entregando-as
a preços excepcionaes o benefician-
do os cofres públicos com as eco-
pomias assim realizadas.

Além dessas obras, produziu, ain-
da, pão, vassouras, colchões, ves-
tuarlo dos sentenciados e outros
artigos para o própria Penitenciaria,
como tambem encommcndas parti-
culares, algumas de certo norte e
de valor artístico reconhecido.

Vários melhoramentos foram rea-
lizados. nesse exercício, na Penitcn-
ciaria do Estado, como sejam: ins-
tallaçáo de um moderno gabinete
dentário, acquisição de ficharios

para racionalização dos serviços de
AUjioxarlíado c Seeção Penal, c rc-
paro do instrumental da Phylarmo-
nlcs, oncontr:>ndo-íe cm execução a

hibliotheca do Insti-
i 'logla, dos serviços

• "Tiíue. refeitório c
....dl.v;:" i eíectrica do

nstallnção
luto de d''
de barbeiiri.
iv forma da
Presidio.

SECRETARIA DA AGRICULTURA,
INDUSTRIA. COMMERCIO. V1AÇAO

E OBRAS l*LBLICAS
Situação econômica

Não nos illudiamos, quando no
anno passado affirmamos que a Ba-
hla, vencendo a grande crise eco-
nomica que envolvia a todo o mun-
do, entrava numa phase do franco
restabelecimento, iniciando uma si-
tuaçâo de real prosperidade.

Assim 6 que em 19335 o seu com-
mercio exterior revelou resultados
bem apreciáveis.

A exportaçãu subiu de 172.159 to-
peladas a 192.535, o mesmo acon-
tecendo á importação que passou de
80.673 n 91.771.

O valor da exportação, no anno
passado, foi de 294,295 coutos de
réis, ficando o da importação em
91.633, dando um saldo á balança
de commércio exterior de 202.662
contos de réis.

Comparando-se esses valores pelas
suas equivalcncias em libras temos
uma exportação de 2.342.729 para
uma importação de 655.065, reveian-
do uma dlfferença em favor da ex-
portação do 1.687.664.

Demonstram os seguintes quadros
que durante o ultimo quinqueiinio foi
no exercício de 1935 que a Bahia te-
vç maior exportação para o exterior,
não só cm quantidade, como no seu
valor cm contos de réis:

O movimento econômico o., Es-
lado cm 1935, considerado nn seu
nspectó global, apresentou um iulpr-
cambio de longo cursa c cabotagem
no valor total do 856.420 contos cie
róis. sendo 427.512 da exportaçãu
e 428.908 da importação.

O trafego portuário cm 1935 acu-
sou uni movimento de carga de
237.902.102 kilos, quando em 1934
fora de 20.9SI 797, >-ndo as des-
cargas em 1935 e 1934, respectiva-"""'lllCi de 270.574.168 e 235.461.9J5
kilos,

E' de notar que sendo o movinien-
Io ntmual do commércio bahiano
superior ao valor de uni milhão de
contos de réis, insignificantes são

as fallcncias docrctotlns. nãn só pelu
numero, comu pclu total do passi-vo.

Em 1935 cilas ficaram em numero
de nove. cnni um passivo de Rs...
1.425:1873494.

O CACA'U E A SUA ECONOMIA
A lavoura de cacau, principal es-

teio da economia luliiana. continuou
a offerecer demonstrações de cres-
cenle pujança c vitalidade, contir-
mando na ultiui-: safra agrícola o
notável surto que vem experimen-
lando de cinco annos a esta parte.

A coinparáção da predileção dos
dois uljimos quinquenuios é alta-
mcnlc significativa, quando feita na
base de toneladas, único critério
aceitável no caso, por isso. que os
respectivos valores cm mil réis ou
moeda estrangeira são reflexos d".
uma serie de factores de ordem
cambial e de carecter mundial dos
quaes depende o nivel geral de pre-
ço c que não permittem, portanto,
a legitima confrontação e inlerpre-
tação de crescente capacidade pro-duetiva de uma communidadc.

Nacionaes Estrangeiros

29r,.357:539M,S0 180,113:021887*7
320.570:36789I1 I56.099:80985Í2
366.330:7558048 154.872:594'941
103,326:4723003 149.281:058:341
412.362:1383642 175:100:1963454 -
4-'l3.325:13U?552 1,8I.?65:395?115

232.272:1033371 999.523:0763773

I Assim, lemos:
I Quinquennlo 1926—1930
I Produção lolnl . .. 331.255 tons.

M';dia ânniial . . 66:851 ""
Qulhqucnnio 1931 —1935
Producção total . . I8O.120 loiís,

Média animal . . 96.021 "
Augnicnto-sobre a

mídia do quinquen-
nio anterior .. ,. •15<>la

Considerando-se o periódo dè in-".ciisa crise econômica por que pas-
sou o mundo, coni occumulo de
slócks iiivendaycls na quusi tn'aii-
1ttdc de produetos c a completa des-
írgaiiização dá economia geral, as
ilfras apresentadas são rcalmciilc•oiifortadoras. como Índice das coir
lições de estabilidade cm que se
lesenvolve o surto cacAuciro na Ba-
hla. AttctllC-sc, ainda, que não ol>3-
anle uma certa diminuição do

consumo mundial, as suecessivas
íairas record da Bahia, no período
considerado, foram integralmente
collocadas, dentro do respectivo an-
no agrícola, por preços iguaes ou
superiores aos melhores cacaus da

.aiiedadc Foraslero, liroduzido
jlhuros,

No mercado norte-americano, o
consumidor de mais de 40°j° da pro-
uucção mundial, o cacau bahiano
mereceu crescente preferencia no ul-
tiiuo qiilnquénnlo, tanto que con-
Ira um ntlgmcnto geral do consu-
mo estadunidense de 18 oj», nesse
periodo. n Bahia augmentou os seus
fornecimentos de 50";", conforme de-
monstrado no seguinte quadro:

IMPORTAÇÕES 1)09 ESTADOS UNIDOS EM SACCOS l)V. OO KILOS

,{uinqucnnins

1920 —
1931 —

1950..
1933..

Importações
totacs

141042.577
16.401.115

nportaçõc
da Bahia

.156 125

.509;358

% dos far-
necimento^
bahianos

22.
3 D,

Ao mesmo tempo, em cada um
dos annos do ultimo qulnquendlo, a
Bahia manteve o seu forncclincnSo
normal de meio milhão do saccos
pura os demais mercados consumi-
cores,

Em taes condições a situação cs-
itnlistica do principal produeto ba-

hiaíio continua invejável c as per-
speclivas para o futuro são promis-
sõras cm face do novo alento de-
monslradó pelo consumo mundial,
que parece retomar, francamente, o
seu rythmõ asccnsional,

As condições econômicas internas
d.-i lavoui',1 melhoram de anno para
anno mercê da actuação do Insti-
lulo do Cacáo o do desenvolvimento
do seu efficiente plano de organiza-
ção c estimulo dos factores esprei-
ficos da producção.

Pelo Balanço Geral encerrado t
31 do dezembro ultimo, o tolal dos
seus recursos accnmulados, depois
tlc satisfeito o custeio de todos os
seus serviços desde u momento rle
sua creação montava a cifra su-
perior a 60.000 contos, conveniente-
mente distribuídos ou applicados
nos varjos;'departamentos em que
se subdivide^ft sua nctividnde, con-
forme os quadros seguintes:

RECURSOS REALIZADOS

COMMERCIO EXTERIOR DA BAHIA
Quantidade cm tone'adaj,

An noa

1931.

1932.

1933.

1934.

1935.

Exportação Importação Dlf. para mais
da exp. aobre a
importação

137.895 80.425 57.470

146.855 88.304 58.551
144.611 87.168 57.443

172.159 S0.673 91.486
102.535 91.771 97.764

IRELLI
CONFIRMA MAIS UMA VEZ AS SUAS QUALIDADES

INSUPERÁVEIS
GiANDE PRÊMIO

"CIDADE DE SÃO PAULO"
VENCEDORES

Total 794.051, 431.341

Valor em contos de réis

Anno»

1931...

1932...

1933...

1934...

1935...

Total-

Exportarão

207.142

198.246

170.775

241.860

294,293

I
Importação j

I

54.092 |

42.1S5 |

55.190 |

60.626 |

91.633 I

362.714

Dlf. para mais
da exp. sobre a

importação

153.050

136.061

115.585

181.234

202.662

1.

3."'4/

3.'

PINTACUDA com Alfn-HomSo, media horária de 1 15 v1.-
loinctros 

MARINOM com Alfa-ltomêu, recordista do volta cui 2'0"
TKFFE' com Àlfit-Bòniêo
HELLE NICE roín AÍfn-HomÊi , , \[\\
ROSA rom Hispano - Snt- -a , >
MAC CARTHV com Crysicr  .... 

'.'.","

Pneus
Tnpiis

Pneus
Pneus
Pneus

rilIKLI.l
PIRELLI
PIRELLt
PIRELlil
PIREI. LI
P1IIELIA

P1RELLT, mas sem eollocarSoSete outros carros tambem correram com Pneus
devido n causas diversas, uoiéni, com optinio rendimento

Os pneus montados em todos esses carros eram do typo —- STELLA IHA.VCA —
li. LUSSO, tirados tio stoek

Uma victoria coniplela dos pneiiinalieos PJÜELLI !

Distribuidores: FONSECA, ALMEIDA & C. LTDa.
RUA 1 DE MARÇO, 112 — RIO DE JANEIRO

1.112.31? 303. 808.592

Enlrclanlo, a grande crúse eco-
nomica, que muito vem perturbando¦a vida das nações, causando um
grande desequilíbrio no intercam-

bio mundial c determinando consi-
deravel diminuição de consumo, re-
íli-ctiu-se muito lortemcnte, como
era natural, não só neste Estado,

1 m^ÊÊimmmÊÊÊÊÊÊ^Êmm |

r~~*~"~~t *—'''"* r "T n— t "
- ai* 4 laso Jeca? r» balde tenhe dl- - Que calamidade é P<1 ^-<^\ —^ 11 , > I- sstá fazendo ©mias- to que nfo ne lave esta?| X vL «^ TV \ ^N cPõ "Ki Í2?„6  -r—. Aqui está. mel *

«cs?l nals a casai isto é ==nV^ A7\ «^% > )\ í^< !„u ífLÃSi'" 1 7^ sosínho% sên fa-
f\ ^T)t  uma limaceira» - nSo « calamidade, ^Êãu [ fl^JfOR \L hiék whll ^Sert *r^t íí Hl 2er «*£i "« 

_
\\\ áf\)1 > >-ÍT~"^ é sujo. Se quizer ^fA ^US^^ M^§k> TOtne^ «• T ^1^ una enceradeira rfZl.•¦\r-«.\. -N\\>rpi\- ü 1W*T»,encere. Nao (fer 

"»J^ 
r—11 ^X A|k £^^\I :èietn6lo ' dS Ja *^4ií^^d olectrlca, ancera Í/OD

^Ç( £ "V\l}}}V L>\ t posso mfe amoflnar...p . 
jW^ * m Pâu^J\p^"l J^S V^tostao ü2i- JÁ -^^^^ a casa ioda m 3 L - '

a) Kundos de,-, eapi-
tal c resí^vas..

b) Emissão djggilras
livpolliecsrias .

v) Entradasj-dj* em-
prcstimòa-n d a
Caixa Eoanòmi-
ca do 11 io de
neiro . ., ....

Total 

15.617:909Í510

13.655 iOOOÇl'00

31.W0:*'ipíifii.»j

00,-272:909*510

Da relação acima verifica-se não
terem ainda sido integralizadas as
entradas do empréstimo total de
40.000 conto3 da Caixa Econômica,
o que vem sendo feito pnulatlnanien-
te, A essa demora na entrada do
recursos previstos deve-se attribuir
o retardamento de algumas das
obras constantes do plano geral do
Instituto, como sejam a constru-
Ççâo do armazém cm Ilhéos, a fei-
tura da rede tclçphoniea c o adia-
monto de imporlanles rodovias de
articulação e penetração na zona
prodüctora:

Dada, porém, a boa vontade ma-
nifestada pelo iHustre presidente d^
Caixa, dr. Ricardo Xavier da Silvei-
ra c seus companheiros de direito
ria, podemos confiar na próximaultimação de entradas, de aeciído
com os lermos dos conlraclos vi-
gentes.

(Continua '

, 
"E' um erro econômico

indiscutível o "produzir"
mal um artigo iá produzido em demasia, como
acontece com o nosso ca-
fe. E' isso precisamente o
aue urge remediar". (Dodiscurso oue o senadorWaldemar Falcão proferiu,através do microphone da
Radio Tupi).

¦<¦-
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O NOVO GIGANTE €?
ESKTENTE... APERFEICOADMAIOR... MAIS R

oco/ cno/ iiifto/ P-^41ZD/fl, üU/o, lUU/o ¦K9Í

O "calor interno" destructivo e prejudicial
que é gerado em todos pneus para cami-
nhões quando em uso, é consideravelmente
diminuído devido ao aperfeiçoamento na cons-
truçção — e mesmo essa pequena quantidade
de calor é rapidamente dissipada. Este novo
pneu Gigante G-3, quando roda, mantém
uma temperatura mais baixa e dura mais.

MAIOR DO

RECEBE V. S
EM 0 NOVO
IGANTEC?

UM PNEU MAIOR
"Mais Pneu", mais borracha, mais algo
dão, maior volume de ar.. • E tudo issc
significa maior carga útil — mais em
troca do seu dinheiro, e maior capacidade
para supportar as cargas

ZONA DE FLEXÍO MAIS ALTA
A maior altura do pneu distribue a flexãc
(causa do calor) sobre uma área maior,

PAREDES LATERAES DE ÁREA MAIOR
Menos flexão diminue o "Calor interno"

a um minimo. A maior área
das paredes dissipa rápida-

mente mesmo essa
pequena quantidade
de. calor.

,.. *

O resumo de todos estes característicos é um augmento extrãordina-

rio na duração do pneu. As experiências feitas demonstraram que

mesmo nos serviços mais fáceis de transportes por caminhão a kilo-

metragem dos pneus augmenta 25°/0. Nos serviços regularmente

severos o augmento de kilometragem attinge 50()/o e mais. Nos ser-

viços difficeis o augmento chega a alcançar até 100°/0— sendo que a

porcentagem augmenta rapidamente á medida que o serviço augmenta

em severidade e difficuldade.

"LAGARTA" (Lug) em ter-
reno "molle", as fortes barras
dingonaes que correm através:

,v_^. a banda de rodagem seguram,
O Typo "H" que proporcio- ^/^^n^TMPwHk agarram-se, forçam o carro
na bn-n Wlometragem total Í^w^IHHK para a íre,Ue c dePois Hmpam-

iV^aWBB S1 mesmas cmquanto
nos transportes a velocidades 

J^^^^TiHBPB rodam para poder de novo
mais baixas. C^V^^WMH^ agarrar-se, firmar-se no solo.

üSHhí

iHHHMHF "MAIS PNEU" X
WÊÊBÊÈBÈÊBB MAIS BORRACHA \'VWKWWll MAIS AlG0BÍ0 PHBFyfffà SEjSSG I MAI0R V0LUME DE AR J3PjWfÂ Wm Vm mm mmJ má

^IIPsXavb

KiS&>>:':JJ a\8T :::'-^^K? fS^w ' í K IA ^^^H

11§§§|I| BiaHf mKw?. : \iK3lrlrfB

12 V, MAIS BLOCOS ANTI-DERRAPANTES
Maior approximação entre os blocos —
mais borracha cm contado com o solo.

AS VANTAGENS DO USO DE GIGANTES DE BAIXA PRESSÃO
1. ECONOMISAM DINHEIRO — Diminuem as vibrações. Os
caminhões c omnibus duram mais e causam menos despezas de concer-
tos. Produzem mais porque estarão menos tempo fora de serviço.
2. MAIS RENDIMENTO —'Os seus caminhões poderão manter veloci-
dades maiores, transportar mais carga, fazer maior numero de viagens.
V. S. terá menos demoras devido a concertos de pneus e nos vehiculos.
3. MAIS CONFORTO — O melhor molejo, mais macio, significa1
mais conforto para os passageiros do omnibus. Os Gigantes de baixa
pressão absorvem os obstáculos, "alisam" a estrada.

¦:.\\. JÊBÊum '---"" mÊÉÈiÈÊÈÈÈm a
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O São Ghrístovão na leaderança do Campeonato Carioca de Football

DIÁRIO DA NOITE TODOS OS
SPORTS

0 DOMINGO SPORTIVO DE HONTEM
NA LIGA CARIOCA O FLUMINENSE ABATEU O AMERICA POR 4X2 - VASCO, S. CHRISTOVÃO E MÁDU*
REIRA FORAM OS HEROES DOS JOGOS DA FEDERAÇÃO METROPOLITANA - O BOTAFOGO VENCEU A
REGATA DA LIGA CARIOCA - AS COMPETIÇÕES DE POLO E ATHLETISMO - TERERE' VENCEU O CLÃS-

 SICO PRINCIPAL DAS CORRIDAS DO JOCKEY CLUB

AHqKAIDEjg!
SOÓOM O RELÓGIO
SUISSO MARCA

v n

</• -

VENDEM-SE MAS PRINCIPAIS RELOJOARIIW"

O dia gportiTO de honteni íoi
bastante movimentado. Desde pe-
lá manhã, os nossos aficionados
tiveram momentos do emoção, l'o-
1Á manhã às regulas em Bota-
fogo, onde o cluh da Jístrella So-
lltaria, íoi o principal vencedor,
seguido do Internacional, U tor-
neio aberto da Liga Carioca de
Football, levou ao stndium tricô-
lór uma animada assistência para
presenciar a luta Fluminense x
América, Foi este o único Jogo da
parte sul da cidade. Xa zona nor-
te, o movimento de aficionados
fói grande nos rainpos do S, Chris-
tpvãô, Andarahy, c Bangu1, ondo
o rlnb da rua Figueira de .Mello,
manteve-se invicto. O Vasco e
Mádureira foram vencedores.

Abaixo, os leitores encontrarão
noticias detalhadas das competi-
ções de honteiu.

O São Christovão
continua invicto

Tombou o Botafogo pela con-
tagem de 3 x 1

tâj rr rr hrr fm g bbbgçqçgvqb bbg
Bem numerosa foi a assistência

qüc compareceu, hontem, ao grani*-
do da rua Feguirn de Mello, afim de
presenciar o prclio official entre as
representações do São Christovoão
e do Botafogo .

A lula foi das mais movimenta-
dnB c apresentou duas phnscs dis-
tinetas. No primeiro tempo, que
concluiu com o plncard aceusando a
contagem de lxü, favorável ao Bo-
fâfogo, as turmas se empregaram a
te erroilibrio de forças. Nessa plia-
se ambas as equipes offereceratu
grande movimentação, embora as jo-
gadas individuacs fossem constata-
das ém maior numero. Na derradei-
ra etapa os sanchristovenses passa-
ráfn a agir com maior desembaraço
ecohesão, o mesmo não succcdcn-
do aos alvi-negros, que foram ce-
dèndo terreno, á proporção que es-
coava o tempo. Os bnlafoguenses,
não obstante, não foram fáceis ad-
vérsarios, lutando em todas as oc-
casiões com intensa energia. A sua
Ijnha de frente, no entanto, num
dià de grande parcimônia para os
arremates finaes, não soube casti-
gar,' como devia, a cidadela confia-
da> a Francisco.
:'A contagem final, favorável ao

São Christovão por 3x1 foi justa,
pbja, se o primeiro tempo transcor-
réu equilibrado, no segundo os ven-
cedores actuaram com maior aeer-
to e souberam approveitar todas
as opportunidades que surgiram.

OS QUADROS
Os quadros foram estes:":S. 

CHMSTOVAO - Francisco;
Mario e Oswaldo; Pintado. Dodò e
Afíonsinho; Roberto, Quintanilha,
Hugo, Nelson e arreiro."BOTAFOGO — Aymoré; Octacilio
e, Nariz; Affonso, Martin (depois
Ztz^) e Canale; Álvaro, C, Leite,
Viveiros (depois Martin), Russinho
e.Patcslto.

SAEM OS LOCAES
Após as saudações de estylo e sai-

d» í dada pelo São hristovão. Três
seguidos ataques doe locaes são re-
gjstrados, obrigando Aymoré a se
empregar a fundo para deter um
violento tiro rasteiro de Carreiro.

ATAQUE KEVESADOS
Nos primeiros dez minutos a pe-

leja apresenta o equilíbrio do for-
ça« como traço característico. Am-
hás as turmas trabalham sem des-
fállecimentn, suecedendo-se os ata-
quês de lado a lado.

JOGADAS PESSOAES
O jogo, na parte final do primei-

ro tempo, transcorie com bastante
movimentação mas muito falho de

¦ tèchnica. As equipes empregam o
máximo de enthusiasmo, verifican-

•do-se brilhantes jogadas em pre-
júizo do jogo de conjunto.
â5.44p

ABERTA A CONTAGEM
Faltando tres minutos para con-

cluir o primeiro tempo, o Botafogo
consegue abrir a contagem por in-
tèrmcdio do Patcsko. A bola vem
da defesa e C. Leite cabeceia para
Russinho. Este cede o couro em
optimas condições para Patesko as-
sijnalár o único tento do seu ban-
do'com violento arremesso no can-
to' esquerdo da cidadela de Fran-
cisco. .

| O S. CHRISTOVÃO EMPATA
Iniciando o segundo tempo, os

locaes organizam uma investida
pela esquerda. Carreiro escapa e
Nariz vac ao seu encontro. Aymoré
lambem abandona o seu posto e
nlrapa!ha-sc com >>'am e Carreiro.
A bo'a, então, inteiramente só, vao
se aninhar nas redes botafoguen-
scs.

NELSON ELEVA
Mais alguns lances de menor im-

portancia e os sanchristovenses vol-
tom a atacar perigosamente pela
nla direita. Roberto investe e ceh-
tra alto. Registra-se um "mclóc"
na porta dn goal de Aymoré e Nel-
son, entrando opnortunamente, as-
slgnala o segundo ponto do seu
quadro.

ROBERTO MARCA O 3» GOAL
Os locaes, animados com o fei-

Io, atacam com insistência. Novo
perigoso avanço è registrado e Ro-
licrto centra alto rara Hugo cabe-
rear na trave horizontal. Roberto
proseflue na corrida e o couro, indo
novamente a seus pés, é impulsio-
nado para as redes adversárias com
forte tiro baixo.

ENTRA ZEZE'
! A direcção tèchnica do Botafogo1
j dn Botafogo ordena uma modifica-
; 'án no quadro. Entra 7,ezé como
! centro médio e Martin vae oecupar

c posto de Viveiros, no commando
da offcnUva.

PENALTY PERDIDO
Faltando poucos minutos para1 ennciuir a pelo ia, os visitantes ata-

Cím resolutamente, obrigando Ma-
rio a cpmrnett.tr corner. Feita a co-
lirança da falta, verifica-se uma
confusão na porta do goal de Fran-
ciico e a obla vae ter ás redes. O
jorbitro, no em tanto, invaldia o
ponto e consigna penalty contra o
São Christovão. Os players botafo-
gutnses protestam, mas o juiz man-
tem a decisão. \'o local em que cs-
i.ivamos cnllocado» não pudemos co-
Unir elementos para criticar o facto.

Russinho é encarregado de dar o
tirj livre, o que faz com infelicida-
de, mandando o couro para fora.

OS MELHORES
Do quadro vencedor, as maioret

figuras foram: Carreiro, Roberto,
Mano, Oswaldo, Hugo e Affonsi-
nho. Dos bolafo?ucnses, os melho-
res foram: Na ris, Palesko, Canale,
linssinho e MarCm, sendo que o ul-
limo diminuiu muito a sua produ-
cçio nos derradeiros minutos da
peleja,

ARBITRAGEM
A arbitragem de Virgílio Fedrigh

nãf. foi das melhores. Apresentou
vai' ->s falhas, mas demonstrou seus
jiiMinsitos de imparcialidade. Diga-
sé de píssagem, no emtanlo, que o
jogo não foi dos mais fáceis de ser
marcados, dado o ador dos conten-
dores e a movimentação upresen-
lada

A PRFIIMINAR
Na prova p-eliminar, entre as

(quines secundarias, a victoria favo-
receu o São Christovão, por 4x1.

O Flamengo jogará
domingo em Bello

Horizonte

JapTurtouL
OAPERITIVOj

0!iEMPHOVOÜ,«UTOÜ.r

O Palestra Itália será seu
advergario

Os palestrinos não se confor-.
maram com a derrota e desde
logo demonstraram desejos de
tentarem a revanche desde que
esta fosse concedida pelo Fia-
iiiengo. Entnbolurias as nego-
clarões, ficou decidido que as-
sim que o riibro-negro dispu-
«esse de data Iria a Bello Hori-
aonte para enfrentar o Palestra
Itália.

Domingo próximo o Rubro-
negro concederá aos pnlestri-
nos a opportunidade que elles
aguardam com Indisfarçnrel au-
sicrlade.

O Flamengo embarcará sex-
ta-feira á noite: pára defrontar-
se dia 20 com o team dos ir-
mãos Fantoni.

O Vasco venceu
difff icilmente

Após uma luta tremenda, o
Andarahv tombou pelo score

de 2 x 1

O choque verificado no campo de
Villa Isabel foi presenciado por uma
torcida numerosa, que superlotou
as dependências daquella pittoresca
praça de sports.

E toda a multidão que se comprl-
como um heroe, enthusiasmando

fAZEI U DO LEITE IS BfflB
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teve oceasião de assistir a uma pn-
gna difficil, em que os contendores
se empenharam a fundo, em busca
de uma victoria que, por fim, íoi
definida por golpes de chance.

Em plena torma, Vasco e Anda-
rahy pisaram o gramado, mantendo
a melhor disposição.

Os primeiros momentos foram de
indecisão. Agindo cora extrema cau-
tela, os dois conjuntos pareciam
receiar-se mutuamente. Nenhum
queria assumir a iniciativa uoj
ataques, ze.ando cuidadosamente
pela defesa.

Aos poucos, porém, os quadrosforam desenvolvendo actuaçâo mais
desembaraçada e, mais tarde, o
match offerecia já bom aspecto.

No primeiro tempo o Vasco fez
um goal, mantendo essa vantagem
até aos trinta minutos da phase fi-
nal, a despeito do cerrado domínio
que o Andarahy exerceu durante
quasi todo o derradeiro período.Augmentando a contagem, o Vas-
co nao conseguiu íeduzir o enthu-
siasmo do Andarahy, que ainda con-
seguiu reduzir a differença, fazendo
seu único ponto.

O Vasco deve a victoria que obte-
ve a segurança de sua deiesa, queannullou todos os estorços dos ad-vérsarios. Foi, pode-se dizer, um
triumpho conseguido pela grandedefesa do Vasco, sobre o valente
conjunto do Andarahy, que tombou
como um heroes, entnusiasmando atoda a multidão.

O JUIZ
Lamentavelmente infeliz foi o ar-

bitragera de Solou Ribeiro. Exhibi-
cionista e descontrolado, attraliiu a
ira da multidão, com os desafios ir-
ritames que fez a torcedores mais
exaltados, fulivo pelo qual só éohso-
gúiu sair do campo, no final do jogo,
garantido por quasi um Dalailüio bo-licial,

¦ AS DUAS EQUIPES
Atleuuuiidu. ao chamado do juizSolou, alinham-se no gramado os

conjuntos com esta organização;
Vasco — Heyj Poroto e Itália; Os-

carino, Zarzur e Calloccro; Orlando,
Kuko, Feitiço, Nona e Lunn,

Andarahy — Jocl; Cazuza c Go-
mes; üaby. Astor, Manolo, Fragoso
c Mineiro.

SAEM OS LOCAES
Favorecido pelo "loss", o Vasco

escolhe o campo, sendo a sabida exe-cutada pelo Andarahy,
Trocam-se logo ataques fracos, sem

que os arqüciros sejam seriamente
ineoilimodauos.

O Vasco, auxiliado pelo vento,
mantém-se no campo inimigo, sendo
exigido grande traUalho dos zaguel-
ros locaes.

REV !
O primeiro aiaquc do Andarahy é

perigoso. Fragoso .estica para a es-
querda e Mineiro centra bem, Astortenta cabecear, porem Kcy, com umsalto bellissimo, desvia a pelota na
hora "H". Fpr um momento critico
para a cidadcila vascaina. Pouco ae-
pois, Lima, em "off-side", aunullauiri ataque do Vasco pe,o centro.

LUNA ABRE 0 SCORE
Transcorrem longos minutos, sem

que o jogo oflcrecu movimentação.
Os dois tcams estão indecisos,, pare-condo rectiar-semutuamente.
ataques, agindo com indiecisão, nãoataques, agindo com indecisbo, nãose mostram ameaçadores.

Rcgista-sc por fim, uma cargamais firme do Vasco, pela direita.
Orlando e Kuko combinma e a pelotavae pelo alto, para a esquerda, de,onde Luna, compltamente desmar-
cado, trava, ageita e, sem qualqueresforço, atira com vioencia. assi-
gnalandd o l°goal do Vasco daGama.

EXIBIÇÕES DO ARBITRO
Torcedores protestam contra esse

goal, julgando Luna cm off-side".
D juiz, erroneamente, párav o jogo,determinando que seja' uni torcedor
mandado paia fora da praça do
sports, com o que somente consegue
Irritar u publico.

VASCO — 1XO
Seguem-se lances do menor im-

portancia 'c, 
pouco depois, termina

a phase inicial, com o score de lxüfavorável ao Vasco.
ROMUALDO XO COMMANDO DO

ATAQUE DO ANDARAHY
Para o segundo tempo, o Anda-

rahy, retira Mando que vinha ira-
cassando, incluindo Romuado, no
commando do sua artilharia.

E' a unlca' alteração que se obser-
va no inicio da phase final.

ISMAEL NO LOGAR DE
FRAGOSO

A direcção tèchnica do Andarahy,
faz nova alteração: entra . Ismael
no posto que vinha sendo oecupado,
por Fragoso,

OS LOCAES NO ATAQUE
Durante vários minutos da phasefinal, os atacantes do Andarahy,

permaneceram no campo do Vasco,
mostrando-so mais firm» a equipo
alvl-vcrde.'

Tem sido intnéíó o trabalho dos
defensores vaseelnos. Um tiro dé
Mineiro exigo de Rey uma deiesa
empolgante.

DOMÍNIO DO ANDARAHY
. Ot locaes estãf, situados no terré-
no vãscaino, exercendo um domínio
cenado, o que rausa sírias appré-
benrões aos adeptos do club negro.

LUNA AUGMENTA O SCORE
Registra-se, pór fim, um ataque

dos visitantes, pela direita. Orlando
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celnra e Luna, nu corrida, emenda
com tiro violentíssimo, marcando
incs;>eradamenle o T goal do \'asco.

ISMAEL FAZ BELLO GOAL
Os locaes atacam decididnmenlc,

cm valente investida, Um tiro de
Aslor faz con que Rey. cm rccui-', desvie pari ci.rncr. Mineiro Inlo
n 'Iro de canl) e Ismael, com liella
òtbeçãdaj envia a^ rddcs, fazendo o
i' ,rml do Andarahy-

K VENCE 0 VASCO,. POR 2x1
Scguém-se a esse lance, phases

m-ivimentadas no terreno do Vasco.
OA ndarahy procura desfazer a dif-
fennça; mas encontra firme a de-
fesa adversaria

t o jopo tern.ina, com a difficil
victoria do Vasco, pelo score de 2x1.

Os tricolores derro-
tam os "Diabos"

Rubros"
Numa bellissima peleja, hon-
tem á tarde, o Fluminense
derrotou o America pelo ex-

pressio score de 4 x 2
Marcado para hontem o encontro

de lootua.il entre as lortes equipes
üo Fluminense e do Ameiica, no
campo ao üomsuccesso, ileou deu-
oeraao que o mesmo se icdiiiaoae
no estauio tricolor, isto porque a
eiegahte praça aè aporta da rua Al-
va,o Chaves, tem accómmouáçoes
para maior numero de espe^tauuies.
^uer os sócios do grêmio das La-
lanjeiras, quer os aiuencanos, pa0a-iam enuaüáS", nao piejuaicaiiijo as-
.¦um a renda da peieja.

Ha tempos nao se assiste a uma
tão gtanüe enchente, em se tr-tanuu
ue uma peleja entie culs ua mes-
ma cidaue, causanuo eslranaeza o
numero üe torceuoies que oecupa-
iam sem um caiu as lo.aes Uu l5-
tádio.

Com respeito ao match, não se
pode desejar melhor, sabeuuo-sc:
que amDos os auversaiios se empe-
nharam lortemente paia a conquis-
tá da victoria. xsa equipe viauan-
te somente Vvalter e i-a,va csine-
iam inseguros; quanto aos t.icolo-
rea, Uveiam em Batataes o seu
ponto mais vulnerável.

O juiz, sr. Casemiro Santa Ma-
ria, não teve Intenção de prejudicarnenhum dos disputantes, so o lazen-
üo contra o America ao annuilar
um legitimo e bello goal de Lindo.
A sua preoecupação ue não se tor-
nar parcial fcl-o, pensamos, com-
metter a falta acima notada,

A peleja, ao terminar os 80 mi'
nutos regulamentares, estava empa-
tada assim; por mais 2 tempos de
10 minutos cada, foi feita lima pro-rogaçâo e nesses dois minutos con-
seguiu o trico.or a sua esplendida
victoria.

O JOGO
A's 16 horas, ao apito do juiz,entregaram em campo as equipes

assim integradas:
America: Walter; Vital e Badu';

Paiva, Og e Possato;; Lindo, Ca-
rola, Plácido, Mamede e Orlando.

Fluminense: Eatataes; Guima-
ráes e Machado; Marcial, Yvan eOrozimbo,; Sobral, Russo, Vicenti-
no, Lara e Hercules.

¦ Depois das saudações de estylo
é_ movimentado o balão e varias
«ão as investidas de parte a partesem um reslultado apreciável. Ha
uma pequena indecisão dos locaes
que pouca vantagem offercce aos
rubro* até que, em um ataque doFluminense Hercules de cabeça, re-cebendo um optimo passe da extre-
ma faz o.

1" TONTO DOS TRICOLORES
Saindo o balão procuraram os vi

sltantes desforrar o ponto obtido
pelos adversários assim, poucos mi-
nutos após, Lindo escapando polocentro, entrega a Plácido .que, de
cabeça, faz o balão repousar nas
redes de Batataes; estava consi-
gnado o

1° GOAL DOS RUBROS
Voltando a pelota ao centro os

locaes reagem é assim pelo ataque
tricolor, constantes incursões são
feitas ao campo adversário, sendo
que num dos avanços de artllharfa
fluminense Lara.shoota, Walter se-
gura e larga, Sobral entrega a
Hercules, para dé cabeça, augmen-
tar a contagem com o

2» PONTO DOS LOCAES
Ha com a salda da pelota um

off-side' de Orlando que reclama a
marcação. Sobral dribla e entrega
ft Hercules que encesta mas o juizapita off-side e ahi termina o pri-mèíro half-time.

No segundo tempo ha uma modi-
ficáçâo' no quadro americano, en-

Irando Constando em losar de Ca-
rola, Vital faz penalty em Hercules,
não marcado pelo juiz, e causando
fortes protestos da torcida. Ha li-
guii-o domínio dos tricolores e Ma-
mede faz foul em Orozimbo, o qual
batido não surte cffcito. Yvan se-
gura a bola com a niáo tia área;
0.í, encarregado de baler, não mo-
difica a contagem c o jogo vae se
equilibrando sem ler um domínio
absoluto por qualquer dos dispu-
tanles, Lindo desloca-se para o
centro e cm bello estylo consegue
empatar a partida, mas o tento,
inexplicavelmente, é annullado pelo
quiz, o qual alicia um off-side
imaginário de Orlandinho. Machado
comincttc um penalty que, batido
por Plácido, redunda no

2" PONTO 1)0 AMERICA.
Apila nesse instante o clironomc-

Insta, dando por findo o tempo re-
gulamènlar, mas cm virtude do
lllátcli terminar empatado, ha uma
prprogàção de 'Jll minutos, divididos
cm dois tempos de 10 minutos
cada um.

No inicio do lempo cm proroga-
ção Demosthen.es substitne Vicenti-
no, que está machucado. Logo de
saido Orozimbo salva a cidadela de
queda Immcdiala. Foul de Mamede,
Orozimbo b:ile. entregando a Her-
cules. mas Walter defende de for-
ma especlaculiir,

Voltam no ataque os tricolores.
Dcmosthcncs shóola e Sobral, rece-
bondo, desempata com o

3" TENTO DOS LOCAES.
Devolvida a bola, os americanos

estão desanimados e assim, quasi
ao terminar o jogo, Russo envieza
f atira, Walter pula. porém o balão
já rcpcrhsava nas redes confiadas
A sua guarda, e assim terminou a
partida, aceusando o "placard" a
victoria dos tricolores pelo score
de 4x2.

Xa preliminar entre Hurnaytá c
Aviação Naval, terminou com o sco-
re de 'i xü favorável à Aviação
Naval,

O Fluminense
quer enfrentar o
America de Bello

Horizonte
Será quinta-feira á noite, no

estádio tricolor
Em nníbns as èxhlbições que

o America do Bello Horizonte,
fez nesta capital, n actunção de
seus " rracks " agradou plena-
monte dando innrgéni a que ou-
tros clubs da Ligu Cnriorn de-
ministrassem desejos de enfren-
tar o tcnm dos "milionários ml-
nciros". A sua ultima façanha,
derrotando do maneira brlllian-
te o Flamengo, oulprgoii-ihes <>
direito de iicciltir o convite do
Fluminense pnrn um jogo quin-
tn-feirn próxima, á noite. Hojoi
fienrão definitivamente; resolvi-
das as dcinnrelies pnrn essn no-
vn dxhlbiç/ió dos rubros monta-
iilipzcs. Segundo npurnmos, o
cluh mineiro quer Iõ:00()?OO0
pnrn rcnllznr esse jogo, sujei-
rnndó nindn çssn condição á pn-
Invrn do medico da delegação
que dirá so os players rubros
estão, ou não cm condições de
jogar novamente nqni no Rio.

A brilhante victoria
do Mádureira sobre

o Bangú, por 3x1
Com a presença de uma assislcn-

cin bastante nvultada, realizou-se,
hentem, no gramado da rua Domin-
gr,s Lopes, o esperado encontro en-
lie as íquipco jiburbanas do Ma-
ilüreirá e do Rangú, em disputa do
Campeohati da cidade, promovido
pela Federação Metropolitana.

Havia grande is; i-çlativa cm tor-
n'i desse jogo, pois, ãchando-sc ain-
br.s sem ponto algum na tabeliã,
procurariam, certamente, desenvnl-
ver uma actuaçso o mais possível
primorosa, afim de conseguirem os
primeiros pontos tão cobiçados.

A espectativa do publico não foi
burlada, visto oue ambos os con-
juntos trabalharam com disposição
e apreciável enthusiasmo cm prol
jla 

'conquista da victoria,
,ís ncçòes estiveram equilibradas

durante lodo o transcurso da phase
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inicial, demonstrando as duas defe-
sps grande firmeza e resistência aos
cr.l-ates do adversário, cmquanto
as dianteiras procuravam, por todos
os meios, infiltra--sc no redueto
contrario.

Não obstante o poderio dos locaes,
o Rangú não se deixou intimidar,
entrando a jogar desde o inicio com
todo o ardor, chegando em determi-
nados momentos o atemorizar o
contendor, que so viu obrigado a
retrair-se para rcpcllir o seu insis-
tcnlc assedio, E sem que se verifl-
casse um perfeito domínio de um
bando sobre o outro, terminou a
phase inicial da peleja, com a con-
tagem de 1 x 1.

Reiniciado o jogo, as duas equl-
pes se apresentaram em campo com
n mesma constituição de inicio. A
peleja continuou movimentado, sem
que qualquer equipe declinasse da
sua combntividiidc,

0 liangii, querendo avantajar-se
no adversário, assumira o oflcnsiva
do jogo, exercendo fortíssima pres-
são sobre o redueto confiado á vi-
fiiancia de Pintado, que teve neces-
sidade de se empregar a fundo para
evitar a queda de sua cidadela. Ca-
chimbo, por sua vez, desenvolveu
jogo efficicnte, annullandn as me-
Ihbres of.ensivas contrarias. Vários
corners foram registrados, mas ne-
ulium surtiu effcito, em virtude da
segurança do trio final dos locaes.

Apôs esses momentos difficeis, o
Mádureira reagiu com brilho e foi
então sua a vez de exercer forte
assedio ao arco adversário. Muito
embora cZzé se desdobrasse, apoia-
do pelos zagueiros, não lhe foi pus-
sivel evitar a queda do seu redueto
por duas vezes, resultando daht o
justo triumpho do Mádureira pela
contagem de 3x1. Muitas e veraa-
deiramente assombrosas foram as
defesas de e2ze, inclusive a de um
penalty de Vavau, batido por Ba-
hia.

Quasi no final da peleja, quando
o Bangu' vo.tou a exigir immenso
trabalho da defesa local, Pintado,
numa salda em falso do goal, cho-
cou-se com Antoninho e caiu ma-
chucado. Recebidos os soecorros
necessários, o guardião local voltou
a oecupar o seu posto.

E com o 3050 perfeitamente equl-
librado, o juiz apitou, dando-o como
terminado, registrando o placard
score de 3x1 a favor do Mádureira.

O JUIZ
Arbitrou o jo;ío o sr. João Pinto

Lopes iRadú). que se desempenhou
com acerto e energia, não permit-
tiüdo n emprego de jogadas vio-
luitas.

OS qUADROS
O3 adversários se apresentaram

cm campo assim constituídos:
DANOU' — Zczc; Mano I o Vira-

da; Barcelios, Paulista e Vavá;
Mano II, Ladisláo, Carola, Antoni-
nho e Dininho.

MÁDUREIRA — Pintado; Xorlval
e Cachimbo; Ferro, Moraes e Alei-
des; Adelson, Bahia, Almir, Juliuho
o Pontinho.

OS GOALS
Na phase inicial, aos vinte mlnu-

tos de jogo, Vavá interceptou um
avanço local, cedendo a pelota a
Mano II, que correu pela extrema
o centrou sobre o goal, para Anto-
ninho, em boa entrada, fazer o prl-
meiro ponto do Bangu.

Os locaes reogem e, após cinco
rlnolos de assedio, a ala esqoerna
avançou combinada.- Dcntinho dri-
b!ou Rarcellos c passou a Juliuho
que avançou para o goal adversa
rio. Zezé saiu cm falso, procurando
delel-o, mas o meia estendeu a bola
11 Bahia, que rapidamente shootou
na meta desguarneiidá, obtendo o
ponto do empale.

Continuou o assedio local. Vavau
chocou-se com Adilson, finando ma-
chucado. Soccorrido immediatamcn-
te, reincorporou-so.

Pouco depois terminava a phase
Inicial com a contagem de lxl.

No período final, quando o jogo
estava com feição favorável ao
Bangu', houve rápido avanço de
Dentinho e Mano 1 como recurso
Caz corner. Batido este por Denti-
nho, houve um bate-bola junto á
meta bunguense. Adilson shootou eVirada rebateu, para Bahia emen-
dar no alto e obter o 2" ponto doMádureira,

O Bangu" reagiu e Mano II fezum goal que não íoi consignado
por se encontrar Antoninho off-«ide.

Ojogo voltou a tornár-se equlli-brado, com ataques perigosos de
parte a parte. Moraes cedeu a Ba-hia, que driblou Vavau e Virada, ap-
proximando-se cada yez mais dogoal, mas, não podendo arrematar,estendeu um passe a Adilson. Foiquando Zezé, calculando mal a dis-tancia, abandonou o seu posto pa-ra afastar o perigo, porém Adilsonfoi mais rápido. Conseguiu apode-rar-se da pelota e encaixou-a no

Rádios a prazo
SEM ENTRADA E SEM FIADOR

DESDE 50? MENSAES
j_ Trav. Ouvidor, 27-1'

canto, conquistando o 3° e ultimo
ponto do Mádureira.

O jogo hão decaiu, pelo contrario,
ambas as equipes lutaram com mui-
to valor, procurando uma augmen-
tar a contagem e outra Igualal-a
pelo menos, mas o 2° tempo regu-
lamentar esgotou-se e o placard ac-
cusou a victoria do Mádureira por
331.

OS MELHORES ELEMENTOS
Mereceram destaque pela actua-

çáu desenvolvida; Pintado, Cachim-
bo, Moraes, Adelson, Bahia e Den-
tlnbo, sendo que o melho relemcnto
fora Sadelson no quadro vencedor.

Zézé, Mario, Virada, Paulista,
Vavau, Carola, Antoninho e Dininho
no quadro vencido.

Os demais jogadores muito cs-
jíorçados, porém pouco efflcientes:

Ladislááo, por exemplo, desperdl-
çou ínnumeros passes que lhe fo-
ram dados e não soubs dar um
passe que não fosse interceptado
pelo adversário.

O veterano deanteiro não poude
enviar um único de seus formida-
veis tiros a goal.

A PRELIMINAR
No oncontro preliminar entie as

equipes secundarias, houve um em-
pate a» 3 x 3, aliás justo pelo per-feito equilíbrio dos contendores.

A renda dos jogos
de hontem

Hontem á tarde foram reali-
zadas duas partidas entre teams
invictos,

A do rnmpo do Andarahy
entre o club local e o Vasco
rendeu 23:4701(1000; a üo es-
índio tricolor entre America e
Fluminense alcançou 
28:0148000.

A segunda regata da
Liga Carioca

O Botafogo foi o maior ven-
cedor do certamen de hon-
tem — O Flamengo conquis-

clássico "Pereira Pas-tou
SOS

Fraca, muito mais fraca que a
regata de Novíssimos, foi à segun-
da competição da temporada da
Liga Carioca de Remo, realizada
liontcm, pela manhã, na enseada de
1'olafogo. Assistência reduzida a
um grupo de dedicados afliciona-
dos; maré muito baixa e provas na
sua maioria sem animação, foi a re-
gala promovida pelo "vovó" dos
sports náuticos.

Dos cinco clubs concurrenlcs, Bo-
J lafogo e Internacional apresentarom

as melhores guarnições. O club da"Estreita Solitária", com o seu novo
dirigente lechnico, o veterano gaú-cho Vespasiano Santos, «habilitou-
Sn de excellente fôrma, sendo o
maior vencedor da competição; en-
Ire as vidorias figuram a prova de
honra e * taça "Federação Uru-
Buaya".

0 Internacional, bem preparado
pelo competente Ary Guimarães, foi
o segundo em tritimphos, sendo, po-rém, justo dizer que duas segundas
collocações foram devidas á baixa
da maré, que prendeu o barco, na
ultima balisa,

0 Flamengo, cm terceiro logar no
compolo geral, levantoo o clássico"•Pereira Passos" e a taça "Monte-
vidéo Rowing Clhh".

O Gragoatá, em quarto, foi 0 re-
cordista nos segundos logares,

Os pareôs devido os juizes terem
somente uma lancha, de pouca ve-locidade, foram muito' demorados.

A ultima prova destinada á Ligade Sports da Marinha, deixou deser realizada.

A ausência da entidade naval,
um dos navios, senão o maior sus-
tentáculo das entidades especiall-
zadas foi multo notada.

As provas realizadas deram estes
resultados:

Principiantes — Yoles a 4 — l«
Grapata, 2° Internacional e 3' Fia-
mengo.

Novíssimos — Outtriggers a 2 -.
(Montcvidéo A. C.) — 1" Flamen-
go; 2" Gragoatá e 3" Internacional.

Novíssimos — Double-skiffs — 1'
Flamengo, 2" Gragoatá e 3" Bota-
fogo.

Principiantes — Toles a 8 — 1«
Botafogo, T Gragoatá e 3" Inter-
nacional.

Junlors — Outriggors a 4 — 1«
Internacional e 2" Gragoatá.

Junlors — Double scull — 1" Bo-
tafogo e 2" Gragoatá.

Junlors — Outriggers a 2 — 1»
Gragoatá 2" Internacional e 3' Re-
mo.

Junlors — Single scull — (Fe-
deração üruguaya) — 1° W, 0.
Botafogo.

Seniors — Outriggers a 2 — 1'
Internacional e 2" Remo.

Seniors — Outriggers a i — In-
ternacional e 2o Remo.

Novíssimos — Outriggers a i —
(Pereira Passos) — 1" Flamengo,
2» Internacional e 3" Gragoatá.

Novíssimos — Yoles a 8 — (Hon-
ra) — 1° Botafogo, 2" Flamengo
e 3° Internacional.

O polo no Itamaraty
Xa pista do Itamaraty, travou-se.

na tarde do hontem, uma interes-
santo partida de polo, entro os es-
quddróes do Curso Especial de Equ:-
tação c do Gavco üolf Club.

Surprchendcndo o adversário a
turma do Curso Especial de Equit.v
çáo, conseguiu impor o seu valor o
dahi vencer com certa facilidade.

Todos os componentes da equipe
e mesmo o tenente Eloy Menezrs,
que substituiu o tenente Saraiva, ar-
luaram.de maneira a merecer justos
elogios.

Jogando com energia o decisão, d\
quatro componentes da equipe do
Curso Especial souberam aproveitar
todas as boas opportunidades quo
lhes surgiram e dahi a victoria que
alcançaram, que traduz, com fideli-
dade, a superioridade do um dos
bandos sobre o outro.

O curso actuou com a seguinte
: constituição:

Tenente Alipio Costa, tenente Joa-
j quim Portinho, capitão O. Affonso
j Kelly o tenento Saraiva, (depois Elo
Menezes).

Bavea Golf:
Alfredo Santos, Cecil Mime, Mlor-

rie Himo o Frankliu Hime

A competição athle-
tica de hontem no

Fluminense
Em seqüência ás festas commemo-

rativas de "ièü' annlversario, o aris-
tocratico grêmio da rua Álvaro
Chaves fez realizar varias provas de
athletismo, sondo todas disputadas
com raro brilhantismo.

Uma única prova, a de uma ml-
ha, teve um transcurso menos bn-
lhante, pois, por engano dos juizes,marcando uma vota a menos, pre-judicou o primeiro collocado, sendo
por isso annullada.

Emulsão de Scott
Não contém álcool

(DcGtlluins
o whisky de qualidade:

COLLEGIAES
Comprem „„ ^mt.CA 0 ,„„,,„„ pneu „,,.„„,„„„. ^.^nao passo ,,um.dn,le. - Senador rompeu. I«ü - Esq. Vise. üavea

DifliÉNúaldoti
COMMUNICADO N.' 6137

0 Departamento Nacional do Café torna
publico que só até 31 (trinta e um) do cor-
rente aceitará declarações de venda de cafésda quota retida da safra 193536 (mil nove-centos e trinta e cinco, mil novecentos e trintae seis) de producção dos Estados do Rio HeJaneiro e Espirito Santo recolhidos aos Ar-mazens Reguladores nos portos de Rio deJaneiro e Victoria.

Os documentos representativos de cafésnas condições acima para os quáes já tenhasido feto declaração de venda deverão serapresentados ao Departamento, para effeitod acturamento e pagamento, até a mesmadata, sob pena de cancellamento da venda.
Rio de Janeiro, 18 de julho de 1936.
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VENDA EM TODA PARTE

VALE O DOBRO DO QUE CUSTA
* EX1XO

IRRADIAÇÕES
CHRONICA

O domingo, o feriado, nos traz sempre a idéa do descanso. O
carioca, cansado das lutas da semana, imagina um repouso, recos-
tand-j o corpo num "maplê" confoXavel. Um' livro qualquer, ba-
nhos do sol, o cinema do bairro, e radio. Sim, por que não, um pou-
co de radio, para matar o tempo?

Disca. Roda para aqui e ..ara ali, correndo estações. Discos.
Discos. Sempre discos. Nos uludios, ond,e ainda se conserva ar-
tistíis aos domingos — os de segunda classe, os que não agradam.
E' verdade que a estação da cultura poderá lhe fornecer operas,
mas o carioca prefere, ao:i domingos, um pyjama. macio, e não quer
saber de casacas.

Raro é o director artístico que se convence da necessidade in-
decliüàvel de programmas bons nesse dia, quando, justamente, os
que não ouvem radio, uma grande maioria que não tem tempo nos
demais dias, desejam ouvil-o.

E o resultado não deixa de sèr este — o aborrecimento do ei-
dadão que acreditou ter boa musica através de seu receptor. Mu-
sica boa, interpretada por bons artistas, programmas melhorados.

E depois venham por ahi a me dizer què o carioca não gosta
de ouvir radio; apenas ha muito pouco o que se ouvir, no dia em
que a população deseja estar perto do receptor.

p. r. r.-e

NOEL ROSA E AS SUAS
COMPOSIÇÕES

Nlngncm pode negar á Noel Rosa,
alento e sensibilidade Entre os
lompoiitores brasileiros elle se des;
aca, pelo menos, pela originalidade'.

Noel Rosa
Poucos dos que existem por ahi ar-
rançariam motivos tão interessantes
de uma malandrice de botequim,
oumu cVitt fez.

Entrclanto Noel Rosa tem produ-
zido sem escala e vem se repetindo.
Repararam? 1'restem atteueao nas
suas ultimas primeiras audlçõêsV
Noel vem se repetindo, sem querer,
e sem sentir...

OS EXCLUSIVOS
Tem havido, por parte de ingüns

artistas, uma certa confusão sobre
a sua situação de exclusivos- Mui-
tos delles tomam porte uin fcstiyiiçs,
em estações diffcréntcs, sem medir
o erro cm queincorrom. Os contra-
ctos sáo de vez em quando rescin-
didos por parte de determinados ar-
tistas que o fãzrim para attcnder.a
pedidos de companheiros, tomando
pariu cm lestivaes de camarada-
gem.

B ainda ha alguns que vão mw
mo ao cumulo de fazerem "tom-

nécs" cm outros Estados.
Ate se parece com as primeiras

audições, que são cantadas cm va-
ria a eslaçõc3.

SÔNIA DE CARVALHO
Demos aqui cih primeira m;o a

noticia <Ui que Sônia de_ Cravulho
viria cantar numa éstáçoã carioca.
E hoje podemos confirmar a noticiu.
Sônia, segundo temos a certeza cs-
tudo vantajoso contraclo que lhe fez
uma emissora carioca. E é quasi
certa a sua volta ao Rio, onde dôi-
xou uma porção de "fans", abafan-
do cerlos tabus do Samba-

OUTRA ESTAÇÃO A SER
ADQUIRIDA

Agora é moda no Rio. a acquisi-
çâo de estações. A Cajuti, prilheira-
mente, depois « Philips, o agora uma
outra. Estação aliás que turgiu com
desejo de vencer, c que depois de
algum tempo, mudando de dirr-cção
artística, caiu em franca decadência,
o que lhe vem acontecendo até
agora. Diz-se agora que a fabrica
de uma marca nova de receptores a
vae adquirir.

Qun seja para bem do publico,
com o concurso de bons artistas no
seu novo "cast"-

UM BLUPP
A Mairink mndou César Ladeira,

ao que dizem, cont.ractár artista cm
Bueno.i Aires.

Desejamos que elle acerte, depois

de tanto choro nas despedidas mi-
crophonicas. porque Norma Mayer.
que chegou circumdada de tantas
esperanças e de tantos adjectivòs,
como artista de primeira água, con-
tractada para a P- R. A. 9, positi-
vãmente, não agradou. Foi um bluf
dos maiores pregado a estação dos
astros. O tanog cantado por Norma
Méyeí é desenxaviao, sem aquella
nota de tristeza, cemo se ella não
sentisse a música platina.

Lembra os do Milrnguitn.

UMA ESTREA DE VALOR
Carlos Galhardo estr.íon com o

mais legitimo suecesso na Tupi.
Cantou, em primeira audição, a can-
ção "Em você tudo c encantador".
Foi o signal do abertura. Galhardo
ingressou com o pé direito na cs-
lação dirigida pela clorividencia de
Ayrcs do Andrade.

O sem numero de telnphoncmas
recebidas pela P. R. fi. II, na noite
de sua estréa, quinta-feira, demons-
Iram claramente o vfl'or do artista
exclusivo que entra para o quadro
artístico da Tupi.

CRITICAR PARA
CONSTRUIR

Temos de informar inais uma vez
aos artistasque não nos nnima o
menor desejo de destruir valores e
principiantes. Criticamos apenas com

•o bom sentido de construir e sem
attender a reclamos o. a pedidos. Se
algumas vezes temos sido fortes em
nossos registros, percorrendo o dia
é porque, criticamos sem sei' movi-
dos por sympathias e amizades.

NA SOCIEDADE
Anniversarios

Fa»m annos hoje:

Senhor»»: Lyiz Rodrigues d«
Queiroz; Enrico Pacheco; Américo
índio do Brasil; D. Alberto Gonçal-
ves, bispo da, cidade de Ribeirão
Preto, e Álvaro d.e Oliveira Soares.

Senhoras: d. Herminia de Assis;
d. Judith Arruda'; d. Stollíi Souzn
Arfirnr

Senhoritas: Oscarlna Teixeira, fi-
lh» do ir. Jnsó A. Teixeir*, e Náii
Pendia de Almeida, filha do sr. An-
tonio Soares Pereira de Almeida.

Faz annos. hoje, a sra. d. Au-
£Usta Corria, esposa do sr. José
Dias, funccionarlo da Elght and Po-
wer,

Fez annor,. hontem, a sra. d.
Helena Sobral Nunes, esposa do sr.
Joíl' AragSo Nunes, funecionario do
Ministério da Guerra,

Fez annos, hontem, a sra. d.
Maria de Moura Neves, funeciona-
ria da Colônia de Alienados.

Fez annos, hontem, o sportman
Paulo Van Ervcn-

Festejou, hontem, o seu annlver-
sarlo natalicio a sra. d. Inah Mala-
gula, cantora diplomada pelo Insti-
tuto Nacional de Musica, desta ca-
pilai.

/Goto.(mtou
f\ effeitc da Loção Bri-
^ lhante será immedtato.
Seus cabellos te tornarão
naturalmente ondeados, vi*
çorosos e luzidios. O couro
cabelludo ficará limpo, li*
vre de caspa e da «ebor*
rheia. A experiência custa
pouco, e vale a pena fazel-a.

T&ção'jjpifâwritÀ
SI*

Noivados
Acha-se contractado o casamento

da senhorita Maria do Carmo Duar-
te Pinto, filha do sr Edgard Duar-
te Pinto, com o sr. José Gregorio
Teixeira, funecionario dos escripto
rios do Moinho Fluminense S. A.

para Suspensão oufalta«
MENSTRUAÇÃO. DisLAIIemí,

niieiiismmutust ontem».

\'f> z-imentos
Está em festas o lar do nosso

collega de impiensa Raul Uarbosa e
de sua esposa, d. Zaide de Menezes
Barbosa, com o nascimento de um
menino, que na pia baptismal rece-
berá o nome de Raul Ernesto.

RÁDIOS
Todas as marcas desde 50$000
sem fiador — 7 Setembro, 77-1"

Baptizados
Realizou-se nesta capital, na ma-

triz de S. Joaquim, o baptlzado da
menina Adelia, filhinha do sr. Se-
verino Ramos e de sua esposa, dona
Maria Nazareth Ramos.

Homenagens
Tendo se sollcionado o caso poli-

tico do Estado do Maranhão, com
a apresentação do nome do dr.
Paulo Martins de Souza Ramos,
que foi eleito por unanimidade de
votos, os seus amigos e admirado-
res, não só em regosijo, como ho-
menagem de apreço, vão offerecer-
lhe um almoço no salão nobre do
C.ub dos Funccionarios do Thesou-
ro Nacional, á avenida Rio Branco,
133-5" andar,

Almoços
Confornw antecipamos, um grupo

de coilcgas e admiradores da es-
criptora Mercedes Dantas, presiden-
te da Ordem dos Professores, em re-
gosijo pelos bons serviços que ella
vem prestando é classe, offerece-
Jbc hoje, um lauto almoço, as 12
horas, no salão "Azul" do Automo-
vcl Club do Brasil.

Pequena Cruzada
A tarde de bridge annuneiada pa-

ra sabbado ultimo na sede da Per
quena Cruzada, nio Avenida Epita-
cio Pessoa, 1050, foi adiada, por mo-
tivo de força maior, para 25 do cor-
rente.

A reunião visa obter recursos pa-
ra a installaçáo da sala de otho-
rhyno-laringologia, do ambulatório
da instituição, c é sua patrocinado-
ra a eenhorinha Irmã Muniz Frei-
re.

Pelo tclcphonc 25-1973 reservara-
se mesas.

Doenças da Mulher
Inf. do aborto. Corrlmentos

Feridas do utero. Sem operações,
sem raspagens; dez dias. Prê-
vencão temporária da gravidez.
Diagnostico precoce t determina-
ção do sexo na gravidez. Môl.
dos ovarios, obesidade, frigidez.

DR. 1. ROCHA
Edifício Rex — Sala Í05

de 4 ás 8

Reuniões
O Collegio Brasileiro de Cirur-

giões, reunir-se á hoje ás 201(2 hrs.
cm sua sede, A avenida Mem de Sá,
cm uma sessão ordinária com a se-
guinte ordem do dia: Posse e confe-
rencia do dr. José de Mendonça.

Horas de Arte
O poeta paulista Laurindo de Brl-

to, da Academia de Sciencias e Le-
trás de S. Paulo, realizará breve-
mente, nesta capital, no Studio Ni-
cola6, uma hora de arte, em que noâ
fará conhecer nova« poesias da 4*
edição do seu livro no prélio 

"Ca-
rinhos de minha vida".

RÁDIOS
fILOT, PH1LCO • PBIUro
Em pequenas prestações

Fadiitfi* o pagaatate
AVENIDA MEM DE BA' Í3S-B

lei.: 82-4311

Chás
Á Directoria do Olympieo Club,

promove ainda para o corrente mez,
cm sua luxuosa sede, na Cinelaouu,
um elegante "Chá-dansante" ded(-
cado aos sócios e suas famílias.

Casa mobiliada
ALUUA-ShJ, por motivo d« via

gem a Kurupa, uma casa. ã rui dai
Laranjeiras, luxuosamente mooi
liada, a casal sem tiliios. Ooutru
cio de um anno. Preço: 1:600$
Ulrigtr-se pelo telephona ao nu
mero 25-U4U6.

Manifestações
Kip rogosijo pela passagem do an-

niversario do dr. Othon de Barrjs,
aa i«o advogado cm nossoi Audito-
rios. os seus coilcgas, amigos e ad-
miradores, fizeram-lhe uma expres?
siva manifestaçào de apreço, no seu
éscriptòfio de advocacia, no Edifício
Udcon, sendo-lhe, por essa oceasião,
olfertado um valioso mimo..

T H B A T R O

¦|^P f::-i;7;. ..J%

UJÊti&ÊÈâjmM®é mim

Freire Júnior

O FESTIVAL NO jCINIv
THEATRO CENTRAI, DE

NICTHEROY
Organizado pelo actor Luiz Pei-

xoto (Peixotinho) realizar-se-á ama-
nhà no Cine-Theatro Central, de
Nictheroy, o espectaculo còm a
collaboração de Aracy Cortes, "es-
trella" festejada de revista, Oscarl-
to Brenier e todos os demais ele-
montos da Cia. de Revistas do Re-
creio. O espectaculo não será re-
petido devido a Cia. partir para
Porto Alegre, em excursão artistl-
ca. ,

Toda a orchestra e o corpo de
"girls" do Recreio animarão a re-
píesentação."BICHO PAPAO", NO

REGINA
Prooopio representa tioje, nas

sessões de 20 e 22 horas, mais duas
vezes a comedia "Bicho Papão", de
Viriato Corrêa.. •--

REMODELADO COMPLETA-
MENTE O ELENCO DO

DUDU' CIRCO
Não haverá, hoje, no Dudu1 Cir-

co, apenas modificação no pro-
gramma, mas remodelação comple-
ta no seu elenco, para apresenta-
cito de novos e sensacionaes nume-
ros, alguns dos quaes ainda inedi-
tos no Brasil.

O espectaculo, como sempre, co-
meçará ás 21 horas.

DOIS ESCRIPTORES NOVOS
NO PHENIX

Duque, como toda a criatura hu^
mana, nem sempre tem acertado
nas suas decisões, entretanto, nin-
guem poderá negar-lho a honesti-
ilude dos empreíiendimentos « o es-
Umulo que elle, mais que nenhum
üutro, tem proporcionado aos no-
voa escriptores, abrindo-lhes, por
assim dizer, as portas emperradas
do theatro. Ainda agora está sen-
üo annuneiada a estréa de dois jo-
vens e novos escriptores: Macieira
Nascimento e Galváo Sobrinho. A
peça terá o titulo "A Cidade pren-
de". Muito bem. O thoatro precisa
acabar com os "tabus" e aproveitar
os valores bons que surgem. Sai-
bam, agora, Os escriptores corres-
ponder, com a sua obra, á boa von»
tade de Duque.

PUBLICAÇÕES

"SOL DE NOSSA TERRA",
NO PHENIX

Estará ainda em acena mais ai-
guns dias a peça sertaneja d* So-
phonlas Domeilas "Sol de nossa
terra", na Casa do Caboclo.

OPHELIA DO NASCIMENTO,
HOJE, NO MUNICIPAL

E' finalmente hoje que terá logar
o esperado concerto da eximia piar
nista Ophclia do Nascimento, no
Theatro Municipal. Possuidora de

£J9 B ^K ' *^m
O numero de hoje do "Fon-Fon"

apresenta aensacional reportagem
sobre u grande prova automobilis-
tica realizada domingo ultimo em
São Paulo.

Acham-se ainda focalizados nas
paginas do apreciado semanário ca-
rioca os mais suggcstivos aspectos
das festas realizadas na Escola de
Aviação Militar, do concurso hippi-
co de domingo u|tiim>, no hippodro-
mo do Itamaraty, das comipemo-
rações a Carlos Gomes, no dia 11
do corrente, etc. _

,, ,i_ «-*.**«*&&

. Ophelia do Nascimneto

bcllo cabedal teehnico e de talento
aprimorado, Ophclia do Nascimento,
extravasando o sentimentalismo de
sua alma, sabe dar um colorido
cheio de camblantes aos sons que
tira do teclado. Sobre o seu meri-
to, quer a nossa, quer a critica es-
trangeira, ji se manifestaram da fór-
ma mais lisonjeira. Esta noite, Ophe-
lia interpretará as mais lindas ps-
ginas dos mestres da musica.
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Lâmpadas para corrente de 110/115/120 e 220 Volts b^^^^H
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Ao comprar lâmpadas - escolha a lâmpada

EDISON MAZDA G. E. por 5

1. São fabricadas pela General Electric, fa-
bricante de renome mundial.

2. Produzem mais luz pelo mesmo dinheiro
gasto com lâmpadas inferiores.

3. Brilho maior que dura mais do que as
lâmpadas inferiores, — Nâo queimam nem
ennegrecem prematuramente e não des-
perdiçam corrente.

razoes:

4. Com esta nova reducçâo de preço das

lâmpadas Edison Mazda G.E.< V. S. não

deve arriscar-se, usando lâmpadas de qua«
lidade inferior. . .

5. A nova Sciencia da Visão ensina-nos que

precisamos de mais luz para proteger
nossa vista. Com estes novos preços, a

General Electric permitte a V. S. obter
mais luz por menos dinheiro.

LEMBRE-SE— Para uma compra de 6 lâmpada* ha um desconto de 10%, mesmo para as lâmpadas
mais populares de tamanho menor.

Viajantes
Continuando a sua viagem Pará-

Porto Alegre, partiu do aeroporto
üa Punta do Cilabouío, o hydro-
aviSo "Gomniódòro", da Panair do
frasil, conduzindo os seguintes pa»-
Mgcirós: para Santos: SyWlo Al-
ves de Lima, Ca ri W. Tànko è se-
nhora Ana S. lanko. e para Porto
Alèfirc:, Ernesto Bulau, Oscar Alv«t
de Oliveira, Attilio DAvanzo, Clait-
de D. Mánning, dr. Manoel R. da
Cunha Louzada, Lauro Jardim e sru.
/.aura F. Jardim.

— Chegou de Porto Alegre, acom-
panhado dé sua família, o tenente»
coronel Cândido Põrtella da Costa
Soares, chefe do Serviço de Saúde
da 3' Região Militar.

Festas

Cabelos
BRANCOS;

JCrmll jár^sla :

tASPA-um.CALVlClE
JUVENTUDE

Diplomacia
A bordo do transatlântico Aurl

gn.v", partiu para Athenas, onde vae
exercer o cargo de cônsul, o dr. Vt
elor dn Cunha.

Foi realizada sabbado ultimo, nos
salões do Club de Kcgatas Guana-
bara, a noite dansante promovida
pelo Curso do Aperfeiçoamento-
hoyal mantido pela Casa Edison.

A festa foi abrilhantada por uma
excellelito orchestra, das 22 ás 2 ho-
rés da manhã-

A directoria do Club A. E. C.
organizou o seguinte programma
paru rs fe.stas do próximo mez de
agosto;

Dia 2 — Das 21 as 24 horas. Traje
do passeio..

Dia 16 — Das 21 ás 21 horas
Traje de passeib.

Dia 29 — I)J3 22 ia 2 horas.
Trajo completo.

Hoje ás 21 horas, haverá no
Fluminense K. Club, cinema publl-
co, no estádio paro as crianças dn
bairro.

Amanhã, Is 9 horas, fiymnnstica
Feminina, com esplendida deimons-
tração pelo Departamento Feminino.

A's 21 horas, vrilley-bnll feminino,
e ás 22 e meia horas, chocolate dan-
sante offerecido aos pnrlicipantes do
jogo dei volley-.ball e ao Depnrtamen-
to Feminino.

RÁDIOS
ÍSILCO PHIUPÇ PILO',

1'reço» hiriliiftlmut « lonio
prazo cm prqurnai pr*ils{S«l.

ASSEMIII-B'*, I0Í-Tel. 22-1224

Tratamento das doenças Ano-
Rectaes _ Colttes — Bectltei —
Dlarrhéas — Prisões da Ventre

• das

HEMORRO DAS
Por processo próprio sem opara-

ção • sem dor.

Dr. Luiz Sodré: aemiümaan*
nos de pratica da Especialidade.
Consultas diárias — itua Hodrl-
50 Silva 14-2". Jtto de Janeiro.

Tal.: 82-1)698

Ao Guilherme Tell
Tinge-se meadas e peças de
qualquer côr e qualidade
rhones: loja, 23-4801, off- 28-37VU

raia FERI

Medica — Gynecologista
Dr«. Pauline Y. da Coita
Especialista em moléstias de tenho-
r»s « meninas. Cura radical dn leu-
eorrhía (flores braness). Con»: R.
Uraguajrana, 142-1' - Tcl. 23-581».

2as.. 4as. e 6as. 2 ás 5.

Jantares
A directoria do Ç. .R. Flamepgq

promove, para o próximo domingo,
cm sua série, mais um janiar-dan-
sunlc, das 20 ás 23 horas, ao som
d« uma orchestra.

Üst P!**> Cirurgia Eathetlcs -W. rirei Trat. Pells « Cabal-
les' — praça Florianof ((•(• ..

Fallecimentos ¦/
Fallcceu, n» Ordem da Penitencia,

d. Isabel Pereira CfljnppB, viuva do
coronel Francisco Gomes Teixeira
Campos tia dn nosso collega de Im-
prensa João Paulo Pereira da Silva.

O enterro da pranteada extlnota
sairá, da Ordem da Penitencie, á
rua Conde de Bnmfim,. 1.033, Tiju-
ca, para o. ceinilcrló dn Caju., com
grande acompanhamento.

Grupos Estofados
a250S000

ABAT-.10irHS para hutre dúzia 201
STOUKS DE K1AMINE a 8»000

Galerias com 8 nrgolas a 4J5II0

rAPETES «ara lado de cama n 6ÍÜ00
CAPACHOS a 2*5(11)

Ú na CASA FERNANDES
¦ RUA 7 DK SÍTEMIIIIO. 186

Teleph. 22-4064

^¦:V^'--v/.-:.;;,._í: ;¦..¦.'..

"Calendula Concreta"
A MELHOR POMADA

Dr. A. Cordeiro Júnior
Do Hospital São Francisco de Assis
Doenças internas — Tuberculose —

Pncumothorax
Cons.: Edilicin Kex, 13" andar, sala
1.319 - Tel. 22-00811 - Das 4 1|2 em

deanle

ACADEMIA DE CORTE
E COSTURA

DE MALVINA KAHAJTB

Edifício Carioca, sala 418 — Larg»
da Carioca, 5 — Filiaes: Rua Para-
guay, 47 e Praça Saenz Pena, 29-

sobradft; • •

LIVRARIA ALVES
Livros collegiaes i acadêmicos
— Ittia do Ouvidor, 160 - Rio de
Janeiro — São Paulo: Rua Lihe-
ro liadaró, 129 — üello Horiion-
te: Rua Bahia n. 1.033.

DETECTIVE ALBANO
Vlitlliinelim — IiiveMIg-nfffe* — In for-

¦iinvop* ria élsrlllo
—1'nRnmriitnn de«
l>nla de termina»
<>un — Cnrlnra, 84,

I» _ Tel.i 2S-7057 -- 1' sala.
WJt

NÃO JOGUE FORA!!!
Óculos de tartaruga a massa, na
"Pêndula Amerftana". Inválidos,
10. soldam-se. Cone. relógios •
JoinB — Perto Praça Republica,

Rádios
.700$ 5 válvulas em prestacows
de.COíji. Vfcontc, Correia & O

Vfsc. Gávea, 34 -Tel. 23-1343'

DR. MARINHO REGO
Nariz, garganta ouvidas .alhos —

Tratamento e operações da especial!»
dadé — Una 7 dp Setembro, 94, 1»,
«ala 5 — Diariamente, de 4 ás 7 ho-
rns — Chamados para 26-3154.

JÓIAS DE OURO
Compra-se até 21(000 a grammi.

Brilhanter até 5:000|000 o quilate.
Pratárias paga-se o maior preço da
praça. Joalheria São Francisco, lar*
go de São Francisco n. 19, junto 4
Igreja de São Francisco.

C1.1.MUA UK 1'UVSIOIIII.ItAI'IA IC.SIMC0IAI.17.AUA DO
IMtOl I0SSOII I HA.VCISCÜ ElKAS

GARGANTA - NARIZ - OUVIDOS
1'rntnmrnlG raplitu ph.Tstnthrrn|)lco (sem npernclo) «Ina

SINUSITES e OTITES S^"S
AMYGDALAS " ("r" """t'nl D''.' «fotln-rnplcn Hmh opfra-

EniKIClÓ ODEON — i* andar, S. OI - 418 — Tel.: 22-OOV3—cineiandla.
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Dr. F. Carvalho Azevedo
Cantrole da eoncepçAo (metaoda
Oarlnn Knnao — Dlaamoatico» dl
¦rrarldez — Ar, Mm. Barroan, U-

1» _ 5 ti " — Tel. 12-0034

TERRENO
Vende-se, preço

opttni" terreno r.o
directamente: r<
Te!. 22^0515:

de occa3Íâo,
Leme. Tratar

São José, CS —

OS ADVOGADOS
Mnnricio Gracchu Cardono e At.
CEL' DANTAS MACIEL communi-
cara quo mudaram o seu escrlpto-
rio para a rua Republica do Peru',
3S-I°. andar fantisa Assembléa),
telephone 42-2310, onde continuam
dando consulta» grátis.

ÁGUA DE COLÔNIA
MERLY

Incomparavel. MERLTT lançou
este prpduçto que nada tem a Ir.-
vejar os similares estrangeiros. A.
Dl MERLO — Pr. Olavo Biiac. :0
Merc. das Flores, Extracto, bri-
lhsntlna, po de arroz, quina —
productos MERLT, nada têm a de-
sejar pela qualidade e rigorosa
embalagem com que sao entregues
ao consumidor. A. Dl MERLO —
Pr. Olavo Bilac, 20 —Mercado das
Flores. •

DR. LUIZ CARLOS
MKDfCO DENTISTA

Eiromatolngiata — K. Republica
do Peru', «8-J« — Ed. Kanlta

Dr. ANNIBAL VARGES
Mal. «rnharat, «rphltta, prllr,•ratema «ertimi, mil. Interaaa.

Kaltia X c rlfftrlrlrtad* medir»,
•nh ioda* aa férmaa. Metrllea
rhronlraa (rtirrlmmtna anllgual
l.'urn rápida ron s a IO apallra
ç/Ira. — II. 1 ,]( Setembro, 141, 1»
rei.: W-litri.

CLINICA DR. MOURA
BRASIL

Moleitla» doa olhoa
Dr. Moura Hrasil do Amaral

Kua Uruguayana, 2S-1». da I ti I

DENTADURA ?
Está descontente com a sua den-

tadura? Piocure o.

Dr. Hélio Alves Coutinho
onde se resolvem os casos mal»

diffif eis.
Dentadura* em tnnlrrlaea de

aceordo com n rnlnrnçflo de cada
ffengrfvn.

Tel. 22-r<:-]4 — Edifício Carioca.
9e nndar, sala »12

drTSTardellas
Tubereulone onlmonar — StrTtçt

f.t caMfoloeHa — Doir.çai do eori-
lie • dl aorta — HTPirtantfr
• rierlal (banho» alictro.oiyfiBa.
toar — ElectroeinTofriphla -
rtaloi X — Ripabllea de PTrf
M-1» ... Pai 14 4a II,

CLINICA 0CULISTICA
Prof. Dr. Linneu Silva

Assist. Dr. J. L. Novaes
!'»nt. medlen, óptico r elrarg:1'!-

daa doençaa e nefeltoa dna «ilh-»
Rua Sâo lo»é, 85, 5» nndar
Tel.i Ti-W:i — lta> 7 fla B

FUNDAÇÃO MEDICO
CIRÚRGICA

l)l«. Al.fHKIHi PINHEIRO ~
Dlrertnr — Hoa Alelnd» liaann-l
hnro. VI — Unrlnnrila — Ed. |>|e-|
clna — Tel. «.0474 — ron» MS |
mrdlena eaprrlnll>lna. Ilaln X. I,a , ,
biirnt.irlo». etr. I uil» a prrç» de'

ronprrnlltii e n muda norte—
nmerlrnnn

PHARMACIAS
Balançai yipharmacla, labora-

torio, pesar ouro, bebe • adultm,
Jomplelo «ortimento da ¦ accei-
>orio» pipbarmicla.

AIIUI.PIIU INoBEIt & CIA*
K. Taeophllo Uttnal, 141» — Ml*

Pecam n.calaloroa

Dr. Gabriel de Andrade
Ocullita. U da Carioca, a (Eo

Carioca), da II áa 11 Uoraa. • ,

Ânimaes de raça desfilaram perante
o chefe da Nação e altas autoridades

—r- da Republica

VIOLINOS
MAKANl & LO TUKCO

Titaaleu» raiierlallxãdua eai
reparãcúei

MnranKanpe, III — .lei. 22*47**

CASAMENTOS
Papeis civil « religioso. Trata-

se com G. Campista. Rua 1" de
Marco, 161-sob. Altende chamadas
a domicilio pslo tel. 23-014Í.

PARA RINS
E para a bexiga não ha remédio

| que seja mais efficiente e pode-
| roso que aa PÍLULAS DE-Llü-
| ÜE.V,

CLINICA DE OLHOS

DR. JOÃO PIRES
Onsult. R. Rodrigo Silva 34-A, %•

andar. Tel. 22-8473

j \0 ALVES vi direitinho.
l'or der, comprar a erammatlta

| De J. Freitai Coutinho.
1 Completa, facll « pratica.

"-«nclunSo da 1' pacln»!
O UISfUKíJO Uü M1.M1KU

DA AGRICULTURA

O sr. Odilon Braga, dirigindo-
se aos presentes, pronunciou ara
longo discurso, enaltecenSdo a
importância do grande certanicn,
dizendo da soa significação como
demonstração do progresso da V-'
coaria nacional, acccntaando tam*
bem o esforço dos criadores e a
valiosa contribuição que Tinham
dar para o êxito da iniciativa c!o
Ministério da Agricultura, tom-
nientou s. s.i com precisão, o tra-
balho do governo federal pm pr/il
do desenvolvimento da economia
nacnional, salientando a obra ad-
miravel de recrguimento da nossa
pecuária.

Ao • terminar, o ministro da
Agricultura agradeceu a prescn-
ca dos qoe ali se encontravam.
FALA O REPRESK.NXA.V1K JJU

GOVERXO ARGEXTIXO
Depois de ter falado o minls.

tro Odilon Braga, usou da pala-
vra o sr, Vicente Cassares, gran-
de 'criador e industrial portenho,
<l"e aquuveiu representando o go-
verno- /i Argentina,

Ao iniciar o spu discurso, disse
que sé sentia honrado e com a
mais viva emoção patriótica, por
ter vindo representar o governo
argentino
tivo.

Estamos

em acto tão significa-

O PRESIDENTE DA REPUBLICA
I.VAIGURA A EXPOSIÇÃO

O sr, Getuüo Vargas, inaugu*
rando o certamen, proferiu uma
breve oração frizando o esforço
de todos quantos collaboraram p;i-
ra a realização do certamen. E,
este, acerescentou, uma denions-
trarão do que já se tem feito em
favor da pecuária nacional,

Re'eriu_se. em seguida o pre-
sidente da Republica aos repre-
sentantes dos goremos argenti-
no e uruguayo. O sr. lnciarte,
disse, é um grande criador e um
grande industrial, presidente de
uma associação que .representa,
no seu paiz, uma das maiores for«
ras econômicas.

Após algumas palavras de en.
thusiasmo á amizade que une
aquella, duas nações á nossa, o
sr. Getnlio Vargas concluiu dl-
z*ndo, sob uma demorada salva
de palmas:

"Eslá inaugurada a 5* Exposl-
cão Xacional de Animaes e Pro.

| duetos Derivados",

í O SR. GKTULIO VARGAS PrJK-
! CORRE AS DIVERSAS IXSTAL-

LAÇGES

O sr. Getuüo Vargas, em com-

| panhia do ministro da Agricultu-
' ra, sr. Aitnlbãi üeck, representau-

te do governo do líio Grande, e
I autoridades, percorreu demorada*
mente, todas as installações. O
chefe do governo, á medida que
lhe eram mostrados os animaes,

na presença de um
grande esforço que comprova a
magnitude e o estado da riqueza jia indagando a sua procedência, o

mesmo acontecendo nos mostrua-

PR. CHAGAS BICALHO
F.speclallsta em l>OK.*<CA9 DA
1'ELLH a SYPHII.IS. Tralamer.i.
da tíeborrhéa (gordura da farei
» doi tumore» da pelle (r'inr<t
peloa Kaloi X. Electrlcldade me
llca em geral — Uruguararía. IC1

Dai I li 6 hom

f 0PTIMA RESIDÊNCIA
. Traapaua-ie o eontracto ',< \optlma residência, com todo p «ni |
lorto moderno. Rua Barcelloa. >>
fin-to i. Ver « tralar dai 1 ti i
noras.

Escola para 
"Chauffeurs"

H. S. PINTO

HYDR0CELE
Tratamento sem operaçSo pel

dr. Leonidfo Ribeiro — Travessa
Uuvidor, 36."CÃJJGRÃFÍA "

H. MATOS. — pror. Callgrafo
omado leciona por .'"Método

PrApro'' e rápido.' Executa trab.''allgraflcos. — r. S. José, 106. t>
(t-lev.). Tel.: :'2-4736 ou 42-127S.

.

PROF. Dl GI0RGI0
SOBRINHO

Clinica clrorglco dentaria
Consultório: R. da Quitanda, J4.
I." andar — Todos os dias úteis•ias X ás 1S horas. (Esquina da
rua Republica do Peru"). Tei.;

42-2160

TERRENOS DE PRAIA
Vende-se, optlrr.as condiç/n >.

Tratar com Jorge Bastane Escri-
Mtorio. Rua Visconde do RioBranco, 43 — 1.' andar.

pecuária deste immenso paiz,Abençoado por Deus e engrandeci,
do pelos Iio-*»3ns."

O sr. Vicente Cassares aceres-
centa que percorreu todas as íjis.
tallações, viu demoradamente os
exemplares expostos, examinou o
catalogo e pôde, desse modo, apre-
ciar o esforço dos criadores bra-
silelros. Depois de outras conside-
rações, concluiu, dirigindo-se ao
*r. Getuüo Vargas:

— "Senhor 
presidente: trium-

pho para vosso governo c gloria
ao Brasil."
\ QRÂgAO DO REPRESEMAX-

TÉ I.RIGLAVO
Como representante do gover-

no do Lruguay. falou a seguir o
•r. Alfredo lnciarte, grande cria-
lor e presidente da Associai da-

:|uelle ]iaiz. A Iludiu á satisfação
.om que se achava entre nós, r«-
Urescntando o goterno do seu

Ivam demonstradas as possibilida-
des de riqueza do Brasil, das j
luacs é a peruaria um íactor nu-
IKirtantissimo,

O representante uruguaji. ter-
iniiiou felicitando o governo bra-

Silelro pelo êxito do certamen que
i-!f inaugurava.

rios de productos.
UM PREMIÒ DE l:OOO?O00
Vários estabelecimentos de en-

sino se dirigiram á Inspectoria
Ueral do Knsino secundário,
apoiando a iniciativa.

O Gvmnasio Arte e Instrucçâo
pôz á disposição daquella Inspe-
ctoria um prêmio de 1:000^000.

OS CAMPEÕES DO CERTAMEX
Xo recinto da 5' Exposição Xa-

| cional de Animaes e Productos
Derivados, reuniu-se hontem a
commissão de technicos e veterl-

j üarios, incumbida de escolher, en-

jlrc os melhores animaes, os cam-
j peões do certamen,

Durante duas horas, a commls-
*áo fez uma rigorosa selecção, da
qual resultou a escolha de um
touro Shorthorn, de propriedade
do sr. Antônio Bastos, criador em
Uruguayana, o segundo escolhi-
do foi um exemplar da raça Cha-
roleza, de propriedade do sr. Cy-
priano de Souza Mascarenhas,
criador em Júlio de Castilhos.
Ambos os animaes vieram do Rio
Grande do Sul, onde foram cria-
los.

Prel Oneca, 1S5|37. 1. 22-13'J'.
Curso rápido para proflssionaef
• amadores. Das 8 As 21 boraa

RETRATOS
. Ampliações — Keproducçõcs

PHOIO MAX ROSENKELÚ
Edifício Odcon

Phone 22-4710—Rio de Janeiro

CURA DA PYORRHÊA
Esti nesta capital o Dr. Rufin •

Motta, medico especialista ha l'
annos, attestado á disposição. La.
go da Carioca, 5 — Ed. Carioca --
£. 317 — Tel. 42-1313.

DÔR DE OUVIDO ?
Inflammação e purgação no oii

vido? Uie ALRIS-SEDI.VA ! Com-
bate num instante a mais desati-
nada dõr no ouvido. Evita a aur-
dez.

5iumsTiA» ijt, ohia*<;as

DR. HUGÇ FORTES
Pratlea em Berlim e Tlenna.

Cons.. 7 Setembro 73  3«, í« e
sab., 4 hs. — Tel. 23-3878— Re-

ald. 27-2250.

SO' PARA OttANÇ.AS

4EIP0EJO] BRONCHITE

trFICAZ É IWOrTENSIVd,

Doentes do estômago
Manda* voaao nomn a enderece•a redaccío d^ *A Abelha", em Na-

pomueeno, Minas, • tereii Indica-
cto rratulta para a oura radica'
• garantida.

Doenças do apparelho di-
gestivo e nervosas - Raios X
Prof. Renato Souza Lopef
Obeeldada — Olabetea — • Real-
mena dletetlcoi — Notoi trata,
mento» phyalcoa (onda» eurtaal
•te.) . R. S. Joie, 13 Tel.: 22-1Í21

Prof. Acylino de Leão
Do«nçai internai — Syphllla —

segunda», quartas, «exta» —• 1!
áa 14: terças, quinta», aabbadoí'
— 18 áa 18.

QnKanda, 17-1* — 32-7808.
Annltn «arllialdl. 42 — 37-nnüfl

MOVEIS "LAMAS"
(I.VTERES«AM

AOS ECONÔMICOS)
Para Residências a Escrlptorio»

representantes com Catalogo» e¦ nentações em 63 cidades do Paiz.
\ maior exportação ultrapassan-

do da metade da exportação totalle moveis do Distrlcto Federal —^ecçSo de Embalagem a maisompetente, vendas para paga-¦r.ento no destino a prazo, os
\gentes locaes também se re»pon-"abill2am quanto A perfeita, quall-lade e garantia dos nossos prodú-ctos. F-ABRICA — &. Chrlstovâo— Rio.

4° Concurso do 0 JORNAL
o "Diário da Noite"ciiação com

RAIOS X
DR. MANOEL DE ABREO — D»

vcademia de Medicina — Radio-
iiagnostlco. Hadiotherapla — At«-
nida Rio Branco, 2E7, 1* andar -
lelephon» 22-0442.

Dentaduras alieis
IO olhe a exposição inte* |Q10 ressante. L. Carioca 10

RASGOU SEU TERNO?
Vá, nüo perca tempo, tlca dota.

Scraidelra rápida Invisível, a rua
Ouvidor, S3-l«. em frent» ao Lar
Brasileiro.

HÉRNIAS í
Dr. José Muniz de Mello
Cura-ítm dòr, sem r/peraç5b t

sem repouso. Tratamento por in-
Jecções locaes.) Formula de «"a
descobert». Consultaj no

EDIFÍCIO rex
Sala 1.022-IO" andar — das RMlll

ás 1U0 c das 14.3U ás 17,30 horas Si

0 85.° prêmio c um radio "Philips", novalor de J:400$000
.... . . ?^s»¦ ¦___J^M»«aaa«aaWaal&3^ • .. J >imWb
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| Um apparelho de radto í boje um

Árrazàda
pelostremores
de terra a cida-
de de Tuquerres
A população refugia-

se no Equador

CM NAVIO QUE NAO ESCALOU
EM BARCELONA

GIBBALTAR,

NENHUMA LIGAÇÃO AINDA
10 (U. P.) — Em

virturle da sedição militar verifi-
caria nn Hespanha, as communi.

tplephonlcas rle Portugal
I com nquclle paiz continuam sus-

j pensas.
'Concluaío da 1' pagina)

scismicos que vém destruiu'
do os seus lares e a vida de,
muitos dos seus, assumindo GIBtRA,L1í4Rl. " 

„ (H)..~ n°^ Uvmw) »c^uiuiuuu.pa()uete lng!ez "Seatbmore", queas proporções de um terre, devia escalar em Barcelona, com-
moto Sem precedentes na Co«jmunkou pelo radio que virá dl-
lombia, debandou para o'rectamente a cibraitar, devido a
Equador, só permanecendo 5ituncSo da Hespanha-
em Tuquerres os telegraphis-; ^m™0* s0 K1° 11-vru
taS. i TANGER. 19 (H.) — 0 posto

Estão sendo construídas tele*raPhico de. se.vi,ha annun-
r*enr- /!« „_ - ciou 1u; 14 caminhões carregadoscasas de emergência para os de eiPioSivos chegados de kio
refugiados. Tinto, foram atacados pelos sol.

Espera*Se a Chegada de dados da Guarda Civil, tendo si-
uma commissão vinda dof,° n,ort°5 M op"<-"-íos que ron-

riuziani os nlludidos caminhões.

CALVO S0TEL0 IA SER 0 CHEFE
| DO GOVERNO

(Cnnrinaio dn u pn«.) recla restabelecida a calma na
das communicaçõcB declarou que Hespanha. Em Madrld a noite <i-
esta noite não era possível obter nha sido agitada c todos os e/e-
nenhuma informação além ds . mento» da Frente Popular mantl-
fronteira franceza. i veranise de sobreaviso para en-

j frentar qualquer eventualidade.

1 Krni ir» ir pi rm 
' Hoie ,le manha já a capital eSpa"

I.I>ROA. lf> d . P.) — Em ; nholn rt,tomaTa aspeCto habitual.
O governo estará senhor da si.

, ¦ , ... , tuação.caçoes •-¦—¦ ¦- •- "--»-•-»•
No Marrocos espanhol conti-

: nunm a tratar-se combates.

Não se verifica nenhuma modl- Ha cerca de ".res inezes. chegou dl
: flraçao na fronteira franco.espa- Estado do Paraná, onde fora eiciui: 

nhola. A« pessoas munidas de ! do do 15' batalhão de caçadores d»
•passaporte podem atravessal-a ! P.01s,.dc c.umPílr. P5nâ d'^:f

', 
sem difficuldades. As communi-

ENFORCOU.St
um ex-sargento c/o Exer
cito por difficuldâétt
de vida

Na primeira hora da madrugada dihontem, á rua Barão do Amazona
n. 610, em Xictheròy, um ex-sargento
do Exercito, num gesto de desespero
póz termo á existência de maneira
horrível, enforcando-se com um cinta
de couro, pendurado ao trinco <ij j^,nella, no interior do seu aposemo,

ESTAVA DESEMPREGADO

i cações telephonicas permanecem
| cortadas, salvo com a província
1 de Guipuzcoa. San Sebastian es-
i lava em calma e o governo prevê.
j nira a população de que_ nada mu-

i dra na vida da cidade." As lojas

] abriram hoje, como de costume.
Dizia-se. á ultima hora. que ti-

nha sido suspenso o estado de si.
tio em varias províncias.

OI PODER DOS REBELDES AS
ILHAS CANÁRIAS

Equador, trazendo comsigo
uma grande quantidade de vi-
veres e medicamentos, em
soecorro das populações at«
tineidas pela catastròphe.

Foram suspensos os tra»
balhos de remoção dos es-
combros em Tuquerres. acre-
ditando-se que numerosos ca»
daveres continuam entre
elles.

0 que os
allegam...

homens
ifuitos homens aUcgam não

vestir bem por faUa de di-
íiheiro. Dizem não saber como
fulano e sicrano podem u-sar
roupas elegantes e bem feitas,
camisas bonifa.s, gravatas da
moda, etc. È' que esquecem.
ou não sabem, que ha no Rio"A Capital", a grande casa
que creou no Brasil o victo-
rioso systema de vendas a
credito. Qualquer cavalheiro
pode abrir um credito na "A
Capital" para comprar o que
desejar, pelo seu inucrvcifel
Sorteario. tendo ainda a enor-
me vantagem de poder ser sor-
teado e nada mais pagar. "A
Capital" — mafric qut se de-
dica a artioos para homens e
rapates é na Avenida, esqui-
na de Ouvidor.

Informa ainda o posto de Scvi-
lha que um commiinicado publica-
do em Ceuta convida todos os de-
lentores de arma» a entrcgal-as
sob pena de graves -ancçôes.

0 posto de Cadiz annuncta que
o general Jo«é Lopcz Pinto, com-
mandante da praça de Cadiz, de.

: clarou estarem sob pena de morts
¦ todos aquelles que conduzirem' armas e attentarem contra a "ida
de pessoas e monumentos, assim

i como serão ordenadas prisões
. para os que tomarem parte em

j 
reuniões syndlcaes, sendo tambcni
interdictas todas as greves.

AlTirma-se de fonte segura que
j a aviação de Tetuan, não tendo
: fidherido ao movimento de rcbcl-
j Hão, entregou todos os apparelhos

não utilizados antes do bombar-
deio realizado hontem, pela ma-
tihã, nnqtielle campo de aviação.

O GOVERNO MILITAR EM
SEVILHA

TANGER, 10 (H.) — Um ra-
diu ll' Seyilhá communica que o
general Gonzalo Queipo de Llamo
assumiu o o poder em Sevilha e
publicou uma proclamaeáu na qual
ordena que a população se mante-
nha calma em relação ás tropas
revoltosas.
NOITE AGITADA EM MADRID

HENDATA, 10 (H.) — Segun.
do informações de boa fonte pn-

, GIBRALTAR, 19 (U. P.) — A t
| estação de radio de Ceuta Irra- ,¦
idion uma mensagem assignada j
; pelo general Francisco Franco, I

30 dias de prisão, üustavo Curv; ,
d'Avilla, brasileiro, natural do~r.sYi.
do do Rio, de côr branca com üannos de idade, casado, indo residil
com um parente de sua t;pc;V ^<
endereço acima.

Estava desempregado e lutandt
comsérias difficuidades. te:d^ espe«
sa. d, Hercilia Cruvello d'Avilli, i
filhos, Vargasvilla de 3 anncs e GU>
cy de 2 annos.

ANDAVA TRISTE
Nestes últimos dias, embora ;Sa

se queixasse, andava muito tristt,
acabrunhado com a situação qatatravessava. Não esperavam, entre*

as pessoas da famUia auitanto,
viesse a commetcer o acto estreio
de terminar seus dias.

Mais ou menos ás 23 horas d; »n-
tc-hontem, recolheu-se aos seus apo

• /- . „,i.- ,i, ,ii..: i SCDt°s. Já passava da meia-nnü*,<}»e. segundo fora noticiado, din- (riusncio a
jge o movimento nas Canárias, di- i com os parentcs na >.,,a •¦-.,
zendo que a revolta triumphou '-'

| pessas ilhas e que espera po<ler
partir brevemente afim de esten-

j der a campanha n Península,

|BOMBARDEIO EM LARACHE —
I ATTIXGIDO O QUARTEL DOS

REBELDES

TANGER, 10 (H.) — Informa-

çâo de fonte segura diz que nn
:dos aviões governlstas que bom-
i bardearam Larache attinglu o
quartel dos rebeldes, matando
dois soldados.

Regressou a Buenos
Aires o embaixador

José Bonifácio
BUENOS AIRES, 19 (U. P.) —

De volta de Tucuman, chegou hoje
a esta capital o sr. José Bonifácio,
embaixador brasileiro na Argen-
tina. . .

Entrevistado pelos representantes
da imprensa, o sr. José Bonifácio
mostrou-se satisfeito com os resul-
tados das deliberações da Conferen-
cia de Advogados realizada recente-
mente naquella cidade.

O embaixador brasileiro agrade-
ceu as attenções de que foi alvo por
oceasião de sua viagem a Tucuman.

sua esposa,
com os parentes na

I foi recolher-se. Ao entrar no qusrtj,deparou com o quadro horrh c!. Gus<
távo enforcára-se.

I Ainda, pediram os soccorrrjs ds Ast
sistencia, mas nada mais era n""i
vel fazer.

A POLICIA COMPARECEU
Avisada a policia, comparecen t|

local o commissario Octaviano, acca.
panhado do investigador Autraa e d)
perito Elcides de Almeida, do D. P, T)

Logo depois, o cadáver foi misúi
do remover para o necrotério cio Ü>
stituto Medico Legal.

A' tarde, realizou-se o sepolttrsíai
to no cemitério de Maruby, á« e.rp<al
s.35 da família,

-J

RÁDIOS
- a^reços baratissimof J

KÍ ,• OUV1DOB, 81.1J
Tel. 23-5785 4

 

Apupado um chefe
fasiseta brítannico
LONDRES, 19 (H.) - O ch'íi

fascista Sritannico Oswald Mosley
foi hoje alvo de violenu manifesta"
Ção de desagrado durante uma r*.
união realiaada em Manchester. ai
qual tomavam parte numerosos e'«-mentos socialistas. O discuto d»sir Oawald Mosley foi conatame.
mente aparteado. Finda a reuniáo,
produziram-se sérias desorden» A
po icia interveiu e restabeleceu acalma.

ANNUNCIA

NOVAS VIAGENS A PARTIR DE 15 DF .11» HH
2 VEZES POR SEMÍNA RIO-ESTADOS UNIDOS

£&£&tá EM 4 DIAS PELOS "CLIPPERS '

4 VIAGENS POR SEMANA PARA 0 NORTE
2 VIAGENS POR SEMANA PARA 0 SUL

GRIPPE? TOSSE'"PULMONAL
DlftribaldofMt

DROGARL4 SUL-AMERICANA ,

Com que Roupa?
Temos milhares de ternos de

casemira ou brim, que Tendemoi
desde 208. Capas, sobretudos, pa«letote e calças desde 108. Aa Iin«
turana Aliiança. Rua Visconds
do Rio Branco 12, e Cattete, 385.

A CIGARRA-magazine
Único mensario brasileiro no ge-leitura sensacional e útil. Todos os

ncro americano, com 16U paginas de
rs. 21000, em todo o pair.mezes

Dr.Capistrano,
RIO . MANAOS
MANAOS • RIO
2W DOIS DIAS E MEIO

RIO-PORTO ALEGRE,'
RIO-BAHIA
EM CINCO HORAS

RIO-BUENOS AIRES
RIO-ARACAJU'
RIO-MACEIO'
RIO- RECIFE

ENTRE 0 NASCER E O POR DO SOL*

MAIS UM TYPO DEAVIÃO MODERNO
O AMPHIBIO S-43

PEÇA OS NOVOS" HORÁRIOS
NAS AGENCIAS DA PANAIR

0UV1UUS
, NAH1Z

(DOCENTE e Med. Ouro Fac. Med.)
Alcindo Gnanabara, lõ-A-Tel. 'J2-8JJS8

FUNERAES

tA 

DOMICILIO
A qualquer hora do di»

ou da noite
Fone 22-2826

Dr. J, de Alcântara
iT^tir-a de 7 annos dos hosp. da Eu-rouii.-vur.ao da aperfeiçoamento nost.. I ntdoa — Cirurulo _ u0en^«
Mçõea.Ed fiei. a. ¦•ll. da» li âs 11,— Tei. 42-0S1S - Hes. Hilário

Ciouvía. ]vv

Pica informações sobre mnuncits conjugados nesta
-. — seeção pele telephone 22-8799 ¦¦ '¦ ' 

;,-¦

Um radio * Philips", modelo
•lll-A. de 6 válvulas, no valor ds
UlOOJOÔO. i o S.V premiu do 4» eon-•urso d'0 JORNAL, rm ronibinação
-oin o "Diário da Noite"; Enlrs os
!'.!!! prêmios do grande sorteio de
sovembro, 4 esfe um dos ni,i:-i
uteis, Foi adquirido da Casa K.Sass, i roa S«o Pedro. 2«. i.

Um apparelho de radio í noje um
ohjccto de indiscutível utilidade c
ilc manulcnção a mais commoda
:iabililando-se au nosso concureo,
qualquer pessoa estft sujeita a «d-
luirir, não sô c?ae, do 85' prêmio,

como outros, de marcas também n-
rantiriaa- -

A MAIOR REDE AEROVIARIA DO MUNDO

PAN AMERICAN AIRWAYS SfflfM

liiiiiimiiiiiiiiiiiiiiiuiiiiiitiiiiiii
3̂10 JORNAL

1 COUPON
Concurso •

3

m
83 Si Si

<¦;.*:¦ .'¦¦,.'',.¦. -l',% f À?' ¦¦¦ •»"'y-i'i ^^i^J.Ou^»^^-,t»ii^Í«Í,i*u^ii..,
^¦:-- ¦'...,. :„-^*£&j jfeáftBife^.-^^^r-^.^^a^^^y-^^i^J

TTMA collecção de 20
}-> conpona, perfeito»,
collada no mappa qnedeverá *at adquirido em
nosso eawiptorio, n a s
bancas 4c Jornaea, ou
com os nossos agentes do
iuterlor (e cujo preço é de

189000) 

será trocada porum bühete numerado qneconcorrerá ao sorteio dos
Prêmios.
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A acceitação da denuncia apenas contra Costa Maia importaria na approvaçâo do inquérito do sr. Paula Pinto

LEGIÃO ESTRANGEIRA OCCUPOU
DIVERSAS REGIÕES DA HESPANHA'
O governo de Azana informa que dominou o movimento de Madrid
0 PRESIDENTE GETULIO VARGAS
ESTEVE EM BANGU'

. . *

E Inaugurou os melhoramentos daquella localidade suburbana

0 presidente Gelulio Vargas, ao tatlo do pa dre Olympio de Mello c altas autoridades do
governo da cidade, em Bangú

Heallzoii-se, hontem, cm Ban-
çii! ii solemnidade da inaugura-
i.ài) dos melhoramentos executa-
dos nessa importante localidade
suburbana, com a presença do
presidente da Republica, autori.
dndes federaes c municipaes r
gcaudajiumfiro.de. famílias ali re-
sldentcs.

>
O chefe da Nação, ao chegar,

foi saudado pela população de
Bangú' que o aguardava á entre,
da, formando cm alas. S. Kx.
foi recebido pelo prefeito interino,
conego Olympio de Mello c pessoas
representativas da localidade.

A seguir, foi celebrada a missa
campal, no largo da Fé, em fren-
te á matriz, com cânticos sacros,
acompanhados pela orchestra di-
rígida pelo maestro Domingos
Baymnndo. .

Teve lognr, após a missa, a ce-
reiiioiiin da inauguração dos me-
llioramcntos, cabendo á S. 'Bx,
o sr. Getulio Vargas, desatar a
fita symbolica. Por essa oceasião
falaram vários oradores, exaltan-
do a obra administrativa do pre.
sidente da Republica.

A's 13 horas foi servido lauto
banquete offcrecldo pelo conego
Olympio de Mello ao sr. Getulio

Vargas, ao qual compareceu grau-
de numero de convidados.

Usaram da palavra, no decór-
rer do agape, outros oradores,
inclusive o sr. Francisco Campos,
secretario da Educação, saiidan-
do os membros do Congresso Jil-,
diciario, ali- presentes,.. e o sr.
Mario Piragibe, sécrelnriò das FÍ>
nanças, levantando o brinde de
honra ao presidente da Repu-
blien.

Depois de percorrer alguns tre-
rhos prlncipacs da localidade, o
sr. Getulio Vargas regressou á
cidade.

A PROVA DA INÉPCIA
NO CRIME ESTHER DUQUE
FRACASSOU 0 INQUÉRITO PAU LA PINTO, COM A DENUNCIA, A

i SER DADA CONTRA COSTA MAIA, EXCLUSIVAMENTE!
Estamos informados de que o

promotor interino fluminense
Paulo de Oliveira offerççcrã de-
nuncia, ainda hoje, contra José
da Costa Mala.,

Aquelle representante do ml-
nisterio publico passou toda a
manhã de hoje em sua residência,
trancado em seu gabinete de tra-
balho, completando seu estudo
dos volumosos autos, não receben-
do por isso ninguém.

Soubemos, todavia, que Costa
Maia exclusivamente sent o de-
itunclado pela promotoria publica,
e que esta não pedirá mais dlli-
gencias.
E A DENUNCIA DO SOLDADO

GENTIL ?
A nenuncia exclusiva contrn

Costa Maia é uma conseqüência
lógica do tuinultuarlo inquérito
policial dirigido pelo delegado
Paula Pinto, e pelo qual o repre-
sentante da justiça publica ver-
se-á tolhido de agir na amplitude
de sua funeção de defesa á socic-
dado.

As clrcnmstanclas iniclarlas re-
unidas contra o indigitado Costa
Mala, não chegam a colliglr .uni»
prova concreta do culpabilidade,
e os seus hábeis defensores facü
mente o tirarão das malhas da
lei.

Costa Mala continua ainda »
ser um suspeito!

Nada adeantou até agora a po-
llcia fluminense afim de concretl-
Mr uma prova contra elle, cuja
aceusação se esteia apenas em
presinnpcõcs mais ou menos for-
tes.

O indigitado mantém-se irredu-
etivel no silencio em que se tran-
cou, protestando firmemonte sua
innocencia.

Aa0 promettera elle confundir
seus acensadores?

Já dissemos que Costa Maia
tem uni segredo que se recusa re-
velar. E o DIÁRIO DA XOITK
tudo fez para dar-lhe a opportu-
nldade de defender-se, fazendo
-~'°nr, por meio de "habeas-cor-

pus", a incommuuicabilidadc rigo-
rosa e abusiva cm que o conser-
vava a policia de Nictheroy.

Elle, ainda assim, não quiz cs-
clnrecer a sua situação, como se
não lhe importasse recuperar a
liberdade.

Ainda esperamos que a justiça
fluminense, no seu desvelo de
proteger a sociedade, possa corri-
gir os erros clamorosos, conimet-
tidos no inquérito policial. Quan-
Io no DIÁRIO DA NOITE, iremos
[•••velando no publico novas e im-
prcssionnntes provas sobre o
(.ISO.

Mas, por isso mesmo, não acre-
ditamos esteja inteiramente sa-
criticada a instrucção criminal,
pelo simples facto de não haver
um inquérito policial em ordem,
sobre a morte de Esther Duque.

UMA TESTEMUNHA INEX-
PLICAVELMEXTE ELIMI-

NADA
Apresentamos já de publico

PRESO 0 CAPITÃO
Sócrates Gonçalves

S. PAULO, 19 (Ha-
vas) — Seguiu escolta-
do para o Rio o capitão
Sócrates Gonçalves, um
dos implicados no mo-
vimento de novembro.

CHEGOU AO RIO
Pelo 2" nocturno paulista

chegou á estação Pedro II o
capitão Sócrates, acompanha-
do de investigadores, sendo
removido e posto incommuni-
cavei na D. O. P. Si a*-

uma testemunha que declarou
ter assistido ao crime, viajan-
do no mesmo auto em que Es-
lher se dirigiu ao Sacco de São
Francisco, na tarde cm que des-

nppareceu c foi morta.
Essa denuncia foi formulada

cm publico, por nós.
O sr. delegado Paula Pinto de-

clarou a jornaes desta capital que
teve noticia dessa testemunha
"conforme o sr. Manoel Duque",
marido da assassinada, e um dos
aceusados pela mesma testeniu-
nha, que 6 o soldado Arlindo Gen-
tu.

E pela simples informação sus-
peita do sr. Manoel Duque, a de-
nuncia do soldado foi illegalmen-
te eliminada do inquérito!

Por que? Qual a lei que auto-
riza uma autoridade sem ao ine_
nos ouvir uma testemunha, sem
vêl-a siquer, exr.luil-a, pretejftan-
do que se trata de "um mente-
capto, idiota, cretino" etc?

O SOLDADO GENTIL E' PER-
FEITAMENTE NORMAL

Queremos accentunr o facto
chocante da e.xclusão do soldado
Arlindo Gentil de qunesques in-
vestigações policiacs, não obstan-
te a gravidade da denuncia que
nos touxe, que repetiu perante o
delegado Frota Aguiar e que sus.
tentou deante do propio sr. Ma-
noel Duque.

Esse soldado se reengnjou na
tropa a 6 de maio, e passou pelo
exame da Junta de Saúde do Exer-
cito, que o considerou apto para
servir nas fileiras, portanto per-
feltamente são, cidadão absoluta-
mente responsável.

O procedimento da autoridade
fluminense não o ouvindo, sncrifl-
cou qualquer investigação em tor-
no da pessoa do marido da assns-
sinada, Esther, cuja vida Irregu..
lar antes e depois do crime, ao
lado de sua amante Eniiny .Tunglo..
luit, o tornam evidentemente sus-
peito.

Um vespertino que será sempre o arauto èis aspkêçòes carioca*
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SHANGHAI, 20 (Ha-
vas) — A Agencia Do-
mei annuncia que a van-
guarda das tropas go-
vernamentaes entrou em
Cantão. Corre que chega-
rá amanhã a Cantão o
general Yu-Han-Mu, no-
meado commandante das
forças de Kuantang.

Varias cidades em pé de guerra « Cadiz hom*
baideada » Hgilaçêes e lircleics em Ccrdcba

GIBRALTAR, 20 (H.) — An-
iiuncia-se que as tropas marroqui-
nas da Legião Estrangeira estão
controlando varias localidades
hcspanholas das vizinhanças de
'iilirnllnr.

Em todas essas localidades ca-
iiliõcs e morteiros atiram sem
cessar sobro certos elementos que
resistem energicamente.

Do Gibraltar ouvem-se distin-
ctamento os tiros. Assegura-se
que lia muitos mortos e centenas
de feridos.

Nesta cidade já se refugiaram
cerca- de tres mil pessoas, muitas
das quaes se transportaram em
embarcações a reino.

A população de Gibraltar está
distribuindo alimentos e roupas
á.s crianças.
O GENERAL FRANCO ASSUMI-
KA' O COMMANDÒ GERAL DAS

TROPAS
GIBRALTAR, 20 (H.) — O

general Kindcrlnm chegou a Algc-
ciias de avião.

Annuncia-sc que o general
Franco chegará hoje, afim de
assumir o conluiando de todo o
movimento das proximidades de
Gibraltar.
VJCTIMAS DOS COMBATES DE

PA LINHA
GIBRALTAR, 20 (H.) — Mui-

tos habitantes de Palinea, entre
os quaes se contam algumas mu-
Iheres, foram hospitalizados cm

Gibraltar com graves ferimentos.
Entre as victimas civis encon-

tra-se o cidadão britannico
Kdwnrd Marshall.
FECHADA A FRONTEIRA HES-

PANHOLA COM A FRANÇA
¦ BORDÊOS, 20 (H.) — Com-

iiuinicam de Hendaya no jornal"Petitc Gironde":
"Hontem, ás 17 horas, foi fc-

chada a fronteira hcspanhola e a
circulação pela ponto internado-
nal ficou proliiiilda ás pessoas
vindas a pé de Irun. Não circula-
vam nem os bondes de S. Sobas-
tfati' á fronteira, nem os trens da
Companhia Norte. A policia das
estradas estava sendo feita por
grupos de jovens que substituíam
a gendnrmcria e a guarda de as-
salto.

"Por volta de 2 horas um auto-
movei francez conduzido pelo
proprietário e em que viajavam
varias pessoas recebeu tres balas,
uma das quaes quebrou o pára-

FRACASSOU
0 LEVANTE EM MADRlfl ?

MADRID, 20 (U. P.) —
Urgente — Annuncia-sc of-
ficialmente que a subleva-
ção militar verificada cm
Madrid, foi dominada.

brisas, émquanto :>'¦ d""c ""'••••i
attlnglnm a capota do carro. Ao
que parece, o i-un....,,,., 
não se deteve quando os grupos
de Jovens o ordenaram.

"Na poníc internacional de
Irun guardas civis e carabinciros
oecupam os postos e a passagem
foi fechada aos vehiciilos. Só cir-
ciilam pela ponte raros viajantes
munidos de autorização especial."

SEM NOTICIAS
RABAT, 20 (H.) — Informa'-

ções recebidas de Scvilha, pelo rn-
dio, niiniinciain que não ha ali no-
tidas da cidade de Madriij, riem
das regiões da Ualliza, Asturias
c Catalui'iha.

A LUTA EM SAN SEÍBASTIAN
BAYONNEj 20 (H.) — Aca-

bam de ser desmentidas certas In*
formações, segundo as quaes, «s
membros do gabinete demissiona-
rio licspanbol e vários officiaes
teriam atravessado a fronteira
com a França.

Confirma-se que o movimento
insiirrercional está nugnicntnndo
e que importantes torças vniilas
do sul inarcham na dlrecção de
Madrid. Diversos deputados da ex-
trema esquerda atravessaram a
fronteira.

Continua o tiroteio cm San So-
bastian. I
EM PODER DOS REVOLTOSOS

RABAT, 20 (H.) — üni radio
de Scvilha aiinuiictn que as ie-

(Citn(lnu'n nn V |innliin.)

0 GOVERNO SERIA CERCADO
0 plano da revolução hespanhola » A actuaçâo do general San Jurjo

(Especial para os "Diários Associados'^

PARIS, 20 (Especial) — O sr.
George Rotvand enviou da fron-
tclra espanhola um telegramma
ao "Figaro" em que communica:"E' o seguinte o plano geral do
movimento sem citar os nomes de
todos os generaes que nclle to-
mam parte: Os rebeldes visavam
primeiramente assenhorear-se da
zona marroquina; em seguida de-
via oceorrer a revolta simultânea
das gtiarnições de Melllla, Te-
tuan e Larache. Vários espanhoes
que se encontravam em Marrocos
declararam-se favoráveis á rebel-
Hão. A Legião Estrangeira, que
lutara mortalmente contra os in-
surrectoa da extrema esquerda,

devia forçosamente declarar-se a
favor da revolta. O famoso "Ter-
tio", que é o contingente de tro-
pas mais enérgico e mais temido
na Espanha, adheriria igualmen-
te. A um aviso enviado de Mar-
roços o general Franco devia
partir immedlatamente das Ca-
narlas em avião e por-se á fren-
te dos. revoltosos. Competia-lhe
om seguida marchar contra as
guarnlções da costa meridional
espanhola que o governo certa-
mente utllisaria para apoiar em
Marrocos as forças legalistas.
Caso o governo conseguisse en-
viar para Marrocos as tropas que
permaneciam fieis, seriam orga-

CÂBÂLLERO
será levado ao poder?

LONDRES, 20 (H.) — A attenção dos jornaes britanhi-
cos concentra-se nos acontecimentos da Hespanha, que são
descriptos com todos os pormenores em editoriaes e man»
chettes sensacionaes.

0 "Daily Telegraph" acentua particularmente o papel
desempenhado pelo sr. Caballero e pelos syndicatos opera-
rios na repressão da revolta.

0 "News Chronicle" escreve: "A revolta mostra o de«
sespero da direita por ver desapparecer a sua influencia so-
bre a Hespanha. Se a insurreição se approximar de êxito, o
governo ficará tão abalado que Caballero e seus amigos se-
rão obrigados por seus partidários a assumir o poder. Se
isso acontecer, será para a Hespanha, a Europa e o mundo
inteiro um acontecimento mais importante do que a emer«
gencia de uma nova dictadura."

Na opinião do "Daily Mail" a victoria do governo so-Hre a insurreição levará ao poder o sr. Caballero.

nlzadas greves em todos os por-
tos fascistas para impedir os des-
embarques. De outro lado, parte
da marinha devia seguir o mo-
vimento e auxiliar, em caso de
victoria em Marrocos o desem-
barque do "tertio" em Algesiras."A revolta, então, deveria esta-
lar, simultaneamente, em toda a
peripheria da Hespanha. A oeste,
o general Sanjurjo passaria a fron-
teira portugueza com um grupo de
conjurados e marcharia sobre Bur-
gos, sublevando a Gallicia. A les-
te um outro general estava cucar-
regado de marchar sobre Madrid
co.n as tropas da guarnição de
Pampeluna. Outro general, a su-
doeste, tinha a missão de marchar
sobre Madrid, depoia de tomar Va-
lencla- Como era previsto que as
communicavõeg seriam cortadas, a
ligação seria effectuada por aviões
rápidos, dos quaes alguns tinham
sido recentemente adquiridos no
estrangeiro e outros seriam fome-
cidos po a base. aérea de Burgos,
onde os revoltosos contavam com
numerosas sympathias. Um desses
apparelhos tinha como incumben-
cia ir ás Baleares buscar um che-
fe militar importante c transpor-
tal-o á península. Os rebeldes con-
tam que a maioria dos òfliciiíes
estrangeiros se collrique a seu la-
do e que a guarda civil uluma-
mente atacada com violência pela
extrema esquerda, por quem 4 con-
siderada uma força reaccionnrin, e
que deseja vingar a morte de "m
guarda civil, assassinado a 14 de
bril pelos cMiciniMa... ,..,.......,
adherirá.

"Os fascistas, haslante podern-
»op em certas regiões, notadamen-
te cm Cuenca, devem tomar parte
no movimento, depois de ter li-
bettado grande, numero de parti-
darios que Se j.chnm presos. Sc-
gundo os cálculos dos conjurados,
o governo não poderia apoii'/"-sc
fcnão nas guardas de. assalto, ai-
gumas guarnlçfies e as formações
do3 syndicatos socialistas c com-
niuiiistus. Os mesmos elementos
esperavam, finalmente, que as
greves anarcho-syndicalistas, que'friamente oceorrerão, terão como
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O tenente José Castillo, das Guardas de Assalto, morto
durante um altenlado. Sua morte teria tido como repre-
salia o assassinio do deputado Sotelo — (Serviço especial

da World Wide Photos)
eficito paralysar a acção governa-
mental. Ha cerca de uma semana
que o governo estava a par da
íntentona. Certos detalhes tinham
mesmô sido fornecidos pelas ce!»
lulas communistas militares. Ha-
viam sido tomadas varias precau-
cóes, como a transferencia de ai-
guns chefes de policia e de nume-
rosos officiaes. Todas as guardas
üc assalto tinham sido chamadas
e as tropas estavam de prompti-
dão. Importantes contingentes ae-
reo, notadamt-nte, fora concentra-
do em Jetafe, sob o com mando do
general Nunéz dei Prado. Durante
uma reunião importantissima. os
chttes communistas e socialistas
tinham externado seu apoio ao
governo Os jovens, guardas com-
niunistaa deviam pôr-se á disposi-
ção dos guarda? de assalto, comoforças auxillares; seriam organl-

tadas diversas patrulhas e haveria
continua vigilância nos ponto» es-
t.ratcgicos. Uma. vigilância exce-
pcional seria igualmente mantida

(Continua nn 2" pagina.)

MADRID
OCCUPADA

LONDRES, 20 (U.P.)' —
Urgente — Segundo um tele-
gramma do correspondente
da "Exchange Telegraph" em
Gibraltar ,os rebeldes teriam
oecupado Madrid.

4«CONCURSO do 1 JORNAL"
E "DIÁRIO DA NOITE"

Os mappas do QUARTO Concurso po-derão ser trocados, das 8 ás 21 horas,
nos escriptorios d'0 JORNAL á rua13 do Maio 33/35
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Menor juro: - 1 •/, ao me* sob pennor oe fofas a
2 7. sob penhor de mercadorias.

O penhor pôde ser amortizado com qualquer
quantia em qualquer tempo

Suas agencias funcionam diariamente das 9 as 18.

As cautelas estão isentas de selos ou outras
quaasauer taxas.
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I3ÜÕÕ1
Vencera a revolução na Hespaoba ?.

LÂMPADA

ORIENTAL

T.onrltufln fia 1' pnctnn)
glõeg de Andaluzia e Costeira es-
tão em poder dos revpltosos, com
excepção de Madrid, Aragon e Na-
Tarra.

Não ha noticias de Cadiz nem
das A/turias e da Catalunha.

COMO SE DEÓ A KKISU-LlíÓ
EM LARACHE

ORAX (Argélia), 20 (H.) —
Chegam a esta cidade us primei-
ros pormenores sobre o inic'o' i!:i
rebellião em Larache.

Na ultima sexta-feira, ás 23
horas parou um caminhão deantc
do edificio dos Correios. Officiaes
e soldados desceram para pene-
trar no edificio. Chegou segundo
caminhão, mas os soldados náo
quizeram obedecer ao cõmmánd0,
e, como eram ameaçados, abriram
fogo, travando combate. Foram
mortos dois officiaes e Ires tolda-
dos.

Em seguida, os rebeldes invadi-
ram os correios. .\o outro uía,
de manhã, todos os serviços pu-
blicos de Larache estavam em
mãos do exercito, o mesmo acon-
tecendo em todas as cidades da
zona bespanhola,

FALA O GENERAL MOLLA
RABAT (Marrocos), 20 (H.) —

Cm radio de Sevilha annuncia que
o general Molla desmentiu a in-
formação relativa á sua rendição
e declarou textualmente:

"Estou organizando um exer-
cito cujos primeiros dctitacnnicn-
tos ,iá estão em marcha pàrii :i VI-
ctoria. As tropas de Navarro tliri-
gem fraternal saudação a todoi
os camaradas da península e da
África. Viva n Hespanha !"
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O general Molla era chefe da
Ouarda Civil quando se deu a
|ii(Vja da monarchia.
NKNHIMA NOTICIA OKFICIAL

EM LONDRES.
LONDRES, 20 (-H.J _ Desde

sabbado não se obtém nesta capi-
ia! nenhuma communicaçáo tele-
rhonica com a Hespanha.

A embaixada de Hespanha de-
clarou hoje. cedo; que ainda es-¦perara commiinicação offlcial dos
acontecimentos.

OS BANCOS NAO FUNCCIO-
NAM

GIBRÀLTAR; 20 (H.j — Com-
niunicam de Madrid que o gover-
::o annunciou officiaimente a sus-
pensão de todas as operações
bancarias por 4S horas e procla-
ii'ou igualmente a moratória.

REVOLTARAM-SE E ilEX-
DERAM-SE

MADRID. 20 (H.) — As tropas ]
da caserna La Montana. de Ma-
drid, revoltaram-se por volta de t> |
horas e meia.

Os rebeldes renderam-se,
0 GOVERNO PODERÁ' CAIR

LISBOA, 20 (U. P.) — Noticias
não censuradas e recebidas (Ia
Hfcspniilia, pelo radio, Indicam que
0 movimento revolucionário nâo
foi ainda dominado, e que, a me-

| nos que o governo consiga juntar
tropas fieis em quantidade suffi-

c iente. poderá; finalmente, ser
forçado n abandonar o poder.

A situação révestè-se da ma.vl-
mn gravidade* visto que o palz se
fiiKdiitia profundamente dividi-
do, e que o movimento é encabe- j
rado por officiaes pertencentes ás'
facções da direita, enjo olijectivol
i o de proclamar, unia dictadura ,
similar á de Primo de Rlvera. mas ;
modernizada e rcpublicanlzada. de !
vez que o* partidos da direita e do ,
icenirò não concordariam com a
restauração do regimen monarrhi- |

O BOMBARDEIO DE CADIZ
MADRID. 20 (tJ. P.) — Anniin-

cia-se officiaimente que o cruza-
dor "Cervantes" iniciou o bom-
bnrdejp. de Cadiz para combater os
rebeldes.

, "Çhfjrnrnm a Malaga os submari-
uo« fieis.

A's três horas da madrugada, o
governo annunciou que está certo
de dominar a rebellião.

Hr tv?ikb LáSmé 'joú Sr ^B BI

A' VENDAREM TODA PARTE
VALE O DOBRO DO QUE CUSTA

* ÊXITO

Anno . . .
Semestre ,
Trimestre
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A policia portenha
prestou grandes servi-

ços ao Brasil
BUENOS AIRES, 20 fü. P.) —

o dr. Çésàr tiarcez, director de in-
véstigações da polícia- do Rio de
Janeiro, ao aceusar o recebimento de
diversos elementos enviados pela
policia de Buenos Aires e re'ativos
á falsificação de papcl-mocda brasi-'ciro rcccn'emente descoberta, en-
\J.ou um telegramma <le felicitações
to rhefe de invsiigaçõs de Buenos
Airc. st*. Vi.in Carlos, pelo exilo das
pesquisas reaizadas.

• Declarou o (Ir- César Garcez em
;eu telegramina rjuc a policia porte-
nha prestou relevante» gfrviços ao
Drssii-

0 GOVERNO SERIA
CERCADO

(Conclusão da J' pag.)
nos portos do sul, vj;:nhoi de
Marrocos, Algeciras. Sevilha c Ca-
diz.

Em caso de necesidade seria
a greve gerai. Reforços de tropas,
armadas de metra hadoras. foram
enviados a Alicante para guardar

a prslão. em que esli o chefe fas-
cista frimo de Rlveri. que seus
partidários procuraram libertar.
O sr. Azaria voltou a sua reíiden-
cia. cuja guarda foi dobrada, em
conseqüência do receio de repre-
•alias por parte do» fascistas.
Nesse meio tempo deu-se o assas-

«inato do sr. Calvo Sotello. Cm
movimento geral de indignação s;r
apossou dnpaiz, onde o "leader"
monarchista era respeitado até por
«eus próprios adversários. São
numerosos as pessoas oue affir-
mam que os guardas de asfalto
náo agiram nnlrsmente por inspi-
ração própria. Em virtude d.i vin-
lenta indiganção popular,' os insti-
tigadnres do movimento militar
decidiram agir, contando com o
¦poin dessa mesmo tpimão.•"Noticias de lonte particulir r.c-
crescenta: (ts cabeças da rebel-
lião, que se communicain com Ceu-
Ia por intermédio dn posto de ra-
dlo que se encontram em seu
poder, adiantam que as forças in-
surrectas estSo senhoras de vsrios
centros marroquinos import.mrM
que certos navios conforme o pia-
no previsto, transportam para a
Hespanha os effectivos da Legião
e que o signa* de levante está na
Imminéncia de ser dsdo em Burços
e em Camplona."

TROCARAM AS

ERA CRIMINOSO EM
MONTES CLAROS

Foi preso hontem em Ma-
dureira

Hontem, á noite, perambulava,
sem destino, pelas mui de Madurei-
ra. o indivíduo .iosé Bispo, prelo, de
2.ri annns. solteiro, brasileiro, de rc-
sidencia ignorada, quando foi perce-

I bido por um dos rondantes.
Interrogado pelo policial sobre o

iquc eslava fazendo por ali áquella
| hora. o homem não soube explicar
convenientemente a sua procedenciu
c por isso foi conduzido a delegacia

jdo 21° dislricló, onde o ihfêrrogõu
io cominissarin Maiu.

A custo conseguiu obter delle a
curiosa informação de que viera fu-
gido d» Montes Cairos, por ler len-
lado matar uni homem e estar sen-
do procurado peli policia.

Hoje. pela manhã, ouvido pela rc
porlágem que trabalha naquella de-
leincia. Bispo negou que tivesse
adeantatro qualquer informação ao
commissarió Maia. lalvez arrependi-
do de se hiver com.nromeftido;

E' certo, entretanlo, que já eslão
sendo feitas ligações entre as poli-
cias desta capital e daquela cidade
mineira, afim de apurar a veracida-
de da informação.

PASTAS
Hernandez Mustos é o novo

ministro da Guerra da
Colômbia

BOGKDTA', 20 (U. P.) — O sr.
Plínio Mendoza Neiva foi nomeado
ministro da Guerra", êm substitui-
çio ao sr. Beníto Hernandez Mus-
tos, que paaou » ferir • pasU du'•'dustrlM,

0 ARCEBISPO DE
RUÃOPATHJ ,

0 desfecho de um sensacio*
nal caso que impressionou

todo o mundo
•RUÃO, 19 (H.) — Mnsenhor dè

La ViUarabel,- que acaba de deixar
o ârcebispado de Ruão, transferido
por ordem do Papa, parthi com des-
tino a Saint-Brièuc, pela estrada dl
rodagem, levando todo o sêu «obb
liario.

Hellé Nice melhora
S. PAULO, 19 (H.) — A volante

Hellé Nice passou o dia optima- ímente. O estado de amnese que i
Eoffrí presentemente a corredôra j
frsBcezs vu pouco ¦ pouca flê- I'•ndo. '
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HHH GENERAL ^ ELECTRIC ¦¦

Ao comprar lâmpadas-escolha a lâmpada
EDISOIN MAZDA G. E. por 5
1. Sào fabricadas pela General Electric, fa«

bricante de renome mundial.

2. Produzem mais luz pelo mesmo dinheiro
casto com lâmpadas inferiores.

5. Brilho maior que dura mais do que as
lâmpadas inferiores. — Não queimam nem
ennegrecem prematuramente e nâo des-
perdiçam corrente,

LEMBRE-SE —Ptra uma compra de 6 lâmpadas ha
mais populares de tamanho menor.

razoes:

4, Com esta nova reducção de preço das
lâmpadas Edison Mazda G.E., V. S. não
deve arriscar-se, usando lâmpadas de qua-
lidade inferior.

5. A nova Sciencia da Visão ensina-nos que
precisamos de mais luz para proteger
nossa vista. Com estes novos preços, a
General Electric permitte a V. S. obter
mais luz por menos dinheiro.

um deacouto de 10%, mesmo para as lâmpadas

Perdeu a direcção e foi
chocar-se com o bonde

Verificou-se, hontem. ás 19.15 ho-
ras. á rua Oliveira Botelho, em fren-
te ao prédio n- 106. eni São (jonçalo
próximo a .Victherov , uni desastre
de vehiculos que por pouco teria as
mais graves conseqüências.

Trafegava por aquela via puhlicao omnibus n. 2,16, 3J da Viação Bra-
sil, ünlia Porto Io Velho-São üon-
la.o dirigido pelo motorista Manoel
Rodriguen, quondo ao chegar no lo-
cal acima indicado, foi chocar-se
violentamente com o bonde da vinha
Neves n. b'í, dirigido pelo motornei-
ro Floriano Miranda, regulamento
198, que se achava parado num pon-
Io, recebeodo passageiros.

Compareceram ao local o fiscal
resiona) da Jnspectoria de Vehiculos
do listado do Hio, Barros; o guarda
n. -.'6, Alexandre Pires Monteiro-, o
commissarió Ruul c um perito do
D. P. T.

TRÊS FERIDOS
Em conseqüência do desastre sal-

iam levemente fer:dos Mario da
Matla, residente nc;ta capita! à rua
do Cattète n. 316, Manoel Modrigues.
res;denU á Travissa 19 de Novein-
bro n. 84, e Humberto Pessoa, mo-
rador i rua de São João n. 43.

A CAUSA DO DESASTRE
A nos Borcportagem esteve no lo-

cal, ouvindo um dos inspectnrcs de
vehiculos que ali se encontravam-
Esse policial do trafego, pe as con-
dições cm que se verificou o (lesas-
tre, attribue ao facto de se ler que-
brado a barar da lirccção. Decla-
rou-nOs, entretanto, que sô a perícia
poderia apurar isfco convenientemen-
te-
; O motorista Manoel Rodrigues,
apés o desastre, evadiu-ce. náo sen-
do encontrtdo no momento em oue
chegou a policia.

RÁDIOS
Todas as marcas desde âfisonn
sem fiafior — V Setembro, 77-1-

Grupos Estofados
a 250SOOO

ABAT-JOUHS para lustre dozia 201
STOHES DE ETAMINE a SflKMi

Galerias com 8 argolas s tlô(K)
1APETES para lado de cama a 6ÍÜ0U

CAPACHOS a «Wü

Só na CASA FERNANDES
lüâ T Oi SETEMBRO, 116

Telepb. Í2-4084

Encontrada morta no
poço da casa

Foi suicídio — Soffria de mal
incurável

A domestica Irene dos Santos, de
! 12 annos, solteira, residente á es-
! trada do Barro Vermelho, n. 116,
j ha tempos, vindo soffrendo de um
i mal insidioso. Vivia acabrunhada

a pobre mulher.
ESTAVA MORTA NO POÇO

Hoje, muito cedo, procuraram
Iiene. Ella não se encontrava em
casa, e os vizinhos naturalmente,
imaginaram ter ella ido ao medico.

Qual não foi porém, a surpresa
de um irmão da pobre mulher,
quando indo ao poço buscar água,
encontrou, no fundo o cadáver da
infeliz.

Irene, despostoío, suicidara-se du-
rante á noite.

O commissarió Maia, do 24° dls-
tricto. avisado, foi ao local acom-
psnhado de peritos da D. G. I.
ali providenciando a remoção do
cadáver para o necrotério do Insti-
tuto Medico Legal.

Clicherie
1'AKA JOK.NAL Ub. 12 P.Uíl.NAk

fríciía-st d* uma. Tratar peic
e.ephun* Z2-C6S1.

Aggredtío a navalha
Na esquina das ruas 8 de derem-

hro e São Francisco Xavier, esta
madrugada, foi aggredido a nava-

LIVRARIA ALVES
Urros coiWgiaea , «cjannicos
— Hua do Uuvidor, 166 — filo de
Janeiro — São Paulo: Kui Linero Badaró. 12a - bello Horii-n
te: Hui Bahia o. 1.IIÕ3.

Suicídio ou acidente ?

Principio de incêndio
NUM TERRENO BALDIO

Hontem, á noite, na Ponta do
Galeão, na ilha do Governador, ma-
niféstou-sé um principio de incên-
dio num terreno baldio, existente
nas proximidades da casa n. 2 da
rua Maraccjá.

Commumoado o facto ao com-
missario Alencar, de serviço no dis-
tricto local, aquella autoridade com-
pareceu ao local, não conseguindo
apurar a origem do quasi sinistro.

Attribue-se, ao que parece, a mãos
criminosas que teriam empenho emafastar dali um cidadão encarrega-
do das terras attingidas, visto queíêus proprietários estão promoven-do uma acçào de despejo contra
os seus oecupantés.

A policia porém nada apurou
; respeito.

Âmendola Sobrinho

ífh -Pu' T „deKaffect°- ÂmendolaSobrinho, de 26 annos, solteiro, re-sidente a rua São Luiz Gonzaga n.M3. Âmendola. que soffreu um fo-nmento na face direita, foi medi-"nela."0 P°St° Central de S?|

ACADEMIA DE CORTE
E COSTURA

DE MALVDíA KAHANE
Edificio Carioca, sala 418 L. r -v^
da Carioca, 5 -'PUtae.: r7> Parl°Suay, 47 . Praça Saeiu Pena o9-

sobrado.

O pobre homem morreu sem
ser identificado

Cerca de 1 horas de hoje. alguns
populares que passaram pelas pro-ximidades da estação de Silva Frei-
re, da Central do Brasil, viram
caido e gravemente ferido um
homem de cór branca, com 45 an-
nos presumíveis, sem srravats e
vestindo um terno de casemira dn-zento.

Apiedados da sorte do pebrehemem, os populares pediram os
soecorros da Assistência do M«y?r,
uma de cujas ambulâncias foi so
local e transportou-o Immèdlata-
mente para aquelle dispensario. cr.-
de se verificou apresentar elle fra-
ctura do craneo, da omoplata e ia
perna direita.

Os médicos que o soecorrerar.'.,entretanto, nada mais puderam ia-zer para salval-o pois o homem,minutos após, fallecia.
Nos seus bolsos foi encontradoapenas um bilhete em que se lumsimplesmente as palavras "esposa

e filhos — rua Álvaro Ramos ISO."O cadáver do desconhecido íciremovido pouco depois para o Ne-croterio do Instituto Medico L-erai.
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NÃO JOGUE FóRA!!!
Óculos de tartaruga e massa, na"Pêndula 

Americana", Inválidos.
10. soldam-se. Cone. relógios «
jóias — Perto Praça Republica,CL,V,CA "^stoIít^—
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os rcvoltosos iiespaiMoes intimaram o governo a entregar o podei?
• -vmmam*--- -¦¦¦ ¦¦-.>--a\ yt-r:Z-I «n-i-*********-.•'¦¦ '^mT0 SOLDADO GENTIL

DEPONDO EM NICTHEROY
'BS*-

DUQUE PARTICIPOU DO CRIME, REPETE A TESTEMUNHA!

MSS BiHM\«ill B^rfW^jattam.,:

flS Kfilli9

^ Municipalidade de Barcelona, guardada por cdnhõèt,;
durante a ultima tentativa de\ rcbèlMo

ttj I F% DEPONDO
o soldado Gentil
UMA ESCOLTA LEVOU-O A' NICTHEROY

Um vespertino que sehl sempre o arauto das aspirações cariocas
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EDIÇÃO

Guuide formnU para os
HhlM íemininoi, «con-
tfelbada pelo ptof. Fer-
nandn MagalbSe» «* to-
da* at aenhorai, • re.
coitada por milhares de
medico».

ANNO Vlll Segunda-feira, 20 de Julho de 1036

DE MORTOS
NOS COMBATES NA HESPANHA
CENTENAS

)$ revoItosos têm 18.000 soldados - SeW/ta bombardeada pela aviação - Um «ultimatumi

Já estava circulando a ros-
*a terceira edição, quando ti*
vemos a noticia de que o,sol*
dado Arlindo Gentil fora, ali-
nal. requisitado pelo sr, Pau*
|g Pinto, V delegado auxi*
liar, que presidiu o inquérito
policial sobre a morte de do*
na Esther Marini Duque. !

Q soldado Gentil seguiu
para Nietherey, acompanha*

do do uma escolta do seu ba*
talháo, commandada pele ca*
bo Bernàrdino dos Santos, e
prestou declarações perante
a autoridade fluminense, de*
vendo regressar a sua uni*
dado, onde se achará á dis*
posição das autoridades;

Falando brevemente com
elle, ouvimos que persiste em
affirmar a verdade das suas
declarações;

londhes, mr^TrrT.r —"«
correspondente da "Exchange Tc-
legraph" em Gibraltar iníorma
que os rebeldes enviaram um "ul-
timatum" dizendo rjue bonibar-
dcarão Madrld coiu os seus aviões
no caso em que o governo não se
renda incondicionalmente dentro
de duas horas.
EXC1TAÇÂO EM LINEA DE LA

CONCEPCION
GIBRALTAR, 20 (U. P.) —

Kcina a maior excitarão na Linea
de Ja Concepcion, localidade (ron-
teiriça, onde os mortos ainda se
encontram espalhados pelas ruas.

Soube-se que são esperados
hoje, vindos ile. Malaga, contin-
gentes de forças legalistas.

'Iodos os trabalhadores he.spa-
nhoes portadores do "tickct" com-
probatório de que trabalham • cm
Gibraltar podem atravessar a
fronteira, assim como os gibral-
tenho* que residem em La Linea.
Foi prohibido o trafego de vchi-
eulos.

SOB Ò TERROR
si GIBRALTAR, 20 (ü. V.) —
Pessoas chegadas de La Liuea do
Ia Cpneepcion calculam em mais
de duzentos o numero de mortos
naqticlia localidade fronteiriça.

As mesmas pessoas aceresceri-
taram que o terror dominou a po-
pularão durante toda a noite ul-

jtlma, ¦rq«e or -tatcftias',^oB^^^h^Mf^^t^^alwehte' que

I RAQ DE ALFREDO M 1
os trens que se destinam a S. Paulo e a Minai

Vae ser demolida a Estação D. Pedro II
Os trabalhos para a constru-

c-jio da nova estação D. retiro II,
tem determinado varias altera-
toes sobre o local de partida dos
<ivnx de subúrbio e expressos, em
virtude da derrubada das.velhas
plataformas.

Agora, chegou a vez dos noctur-
nos paulistas e mineiros, que se-
rão forçados *' partir de outro lo-
cal para' que
construcção
(ll)K. , .

, Oa tUrcctor.es de Linha c

'os trabalhos I da
não. sejam protela;

da

O sr, Domingos
rcllcs está depondo

Encontra-se reunida no gabinete
do secretario do Interior c Seüu-
rança a commissão de inquérito da
Prefeitura.

O sr. Oomintfos Mcirclles, dirce-
lor da Limpeza Publica, que se acha.
envolvido no caso,, está depondo
ncsle lnomcnio, perante aquellc or-
São de syndieancias.

Manobras de defesa
TOKIO, 20 (II. P.) — Foram ini-

ciadas hontem, á noite, as mais
completas manobras de defesa aérea,
cujo llioma tem por base um-lnva-
fão de lésle para oeste.

Projccla-se prnseguir nessas
nobras durante quatro noites,
quaes as cidades, de Toldo, Yokoha
ma e Çawaki. ficarão., inteiramente

ma-
nas

ÍNVADIDO 0 PERU!

Foram presos e dominados
os soldados equatorianos
que ali içaram a bandeira

do Equador >¦{
IJWA, 20 (U.^V—lim com-

munlcado do Ministério das Rela-
cões Exteriores informou q^c um
destacamento de soldados perua-
nos capturou ante-bontem alguns
militares equatorianos,- armados,
quo tinham oecupado desde oito do
corrente, a.margem, esquerda do
Rio Santiago — território perua-
no — icando a bandeira do Equa-
dor, a despeito dos oecupantes de
nroa lancha peruana lhesj, terem

kádo<al5 do corrente ;fl,u«

Locomoção estão com as suas vis-
tas voltadas para a estação de Ai-
fitdo Maia, por ser o l/>cal mais
próximo do '.'entro, e a que pôde
offcrcccr algum conforto, depois
dás necessárias adaptações.

O chefe da 3' DivÍ3ão, em com-
punhia de outros technicos, e de
necordo com o Trafego, visitaram,
no sabbado ultimo e hoje, aquella
estação, estudando a melhor ma-
neira de localisnr ali o ponto de
liit.rtlda daqueüe trens.

O caso está sendo resolvido com
a máxima urgência, em virtude
de ter sido iniciado o destelha-
mento da plataforma do onde
sempre partiram os nocturnos' c
diurnos, para São Taulo e Minas.

As determinações da direetoria
são todas no sentido de serem
offerccidos ros passageiros o ma-
ximo de facilidade e conforto.

E' possível que, ainda este mcz,
òs trens do interior deixem as pia-
taformas da estação da praça da
Republica, passando a partir da
velha estação da rua; Kiguefr« de

completamente, e que,.' segundo
consta, fortes contingentes 'dè tró.
pas do governo marcham rumo A
localidade para atacar os rebnl-
des.

DOMINADOS 7
SEV1LHA, 30 (U. 1».) — A es-

tação de 
'radio local áhnunciou

hontem que os rebeldes de toda a
Hespanha foram domiitados, i ex-
cepção feita aos das províncias da
Galliza, Asturlas c Catalunha.-:

MAIS MORTOS E FERIDOS
GIBRALTAR. 30 (U. 1'.) —

Acredita-se que cincoenta pessoa»
tornm mortas e mais de cem fo-
ram feridas na Linea de La Con-
cepçion.
A I>RlSAO DOS REVOLUCIONA-

RIOS
TANGER, 30 (U. P.) — Todos

os officiaes re%olucioharios, dpnjl-
nados, foram Jovados para bordo
do navio fier"Tpfino"., •

A canhoneira ^Laya" pàrtln
com destino que não foi possível
descobrir; .'..".

Os" rebeldes que, pelo me.tos
ttpparentemcntc, dominam todo o
território dé Marrocos, acçederam
ás reclamações fráncczas e auto-
rizaram o serviço dé auto-omni-
Ims de Tanger:par» .Casablanca,
sob a condição de que somente
seja permíttidq o transito de ei-
dàdãos- írancezcs cuja viageiu se
torne imperativa.

Os hespanhoes, porém,' náo po-
derão passar, razio pela qual os
omnibus são continuamente obri-
gados a parar para' serem subinet-
tidos a buscas.

MÁDRID, 20 (U. P.)_— Uma
transmissão officiaí de radio, an-
mtnciou, ás 22 horas do hontemj
que a situação melhora dè ínirinto
a minuto.. A esquadra permanece
leal c àg$ ençrjjlçámehte em fren-
te ás costas de M«írocos, eyitan-
do o transporte dè tropas.e bom-
bardeando Ceuta é Mcllllal ¦ í,

IHformn-se que as tropas mar-
roquinas, fieis, ao governo, desem-
bartaram em; Algeciraa e desar-
maram a respectiva guarnição. O
"destrojerV "Phurrúca", que con-
dúzia tropas para Cádiz, reagiu e
dispéz-se a bomhardear. a popula-
cão, quando o seu' commandantn
soube que o transporte dessas tro-
pas não estava sendo feito poror-
dem do governo,'
MAIS DE 18.000 REVOLTOSOS

TANGER (Marrocos), 19 (Ú.
!».) — Retaliado As pessoas
que fugiram das localidades oc-
ritpadas pelos rebeldes, calculam
que o numero dellcs se eleva n
um total de 18.000, entre tropas
tcgnlares e a Legião Estrangeira.
ARMAS E MUNIÇÕES PARA OS

TRABALHADORES
BIARRITZ, 20 (U. T.) — As

autoridades de Irun entregaram
ao Comitê Revolucionário de Tra-
balhadores daquella cidade, ar-
mas e munições para que o mesmo
as distribua pelos; operários, afim
de que elles combatam do lado do
governo, caso se torne necessário.

SEV1LHA BOMBARDEADA
.! ti inóín nn~:iir í.'»i:a„.:;íJ_:, kni

aviação bombardeou . os quartéis
dos insirrectos de Scvilha. •

1 CONSIDERÁVEL FORÇA
AE'REA COM OS REBELDES

LONDRES, 20 (U. P.) — O

(fascistas. Reina tranquilÜdadê na
província..'.' r ¦'¦ ;

Etn Siudad. Real, os ffasclstas

b^bbi^m VtiwJfà&wBrífrSUÈRtr^ 4BL SM ¦BRs^ -xs^rgjy*jp*> >*Mne*^LrB»crtf Hy

Visla de Sevilha, que foi bombardeada pela aviação

0 ULTIMATUM DOS REVO-
LUCIONARIOS , ,'

GD3RALTAR, 30 (U. P.) —
In(ormam de Sevilha que o gòver-
no sé reuniu em Mudrid afi mde
discutir o ultimatum enviado pe.
los revolucionários..

CERCADOS
BIEIÈLIES

correspondente da "Exchange Te-
legraph" em Gibraltar informa
que os rebeldes conquistaram
muitas cidades do sul da Hespa-
nha, durante a noite ultima, in-
elusive um certo numero de aéro.
dromos, de sorte que elles con-
ram agora com uma considerável
força aérea.

FIEIS, AINDA
TANGER, 20 (U. P.) —- Os

navios de guerra "Libertad" e
"Cliurrua" chegaram ao porto
d'esta cidade, elevando assim a
cinco o numero de unidades na-
vnes ancoradas.no mesmo. .

Soube-se que a guarnição do
"Libertad", que até agora se con.
sorvava fiel ao governo, revoltou-
se contra os officiaes e os tran-
con na sala de refeições de bordo.

Um marinheiro do "Libertad"
declarou ao correspondente da
United Press que a parte da guar-
nição do dcstroyer "Churruca"".
fiel ao governo, está dominando
agora', depois de ter suffocado o
levante a bordo.

O mencionado destroyer está
navegando para Ceuta, d'onde
transportará para it Hespanha os
elementos rebeldes.
PRESO O GENERAL MORATO

TANGER, 18 (U. P.) — Rctkr-
•lado) — Circulou o boato de que
os rebeldes aprisionaram o gc-
íieral Gomez Morato, commandan-
tu rias tropas de Marrocos.

CORDOBA EM CALMA
MADRID, 20 (U. P.) — Um ra-

rlio do governo, á 1 hora da ma-
dritgatla, informou que o movi-
mento subversivo de Cordoba cs-
tu vil completamente dominado.

Em Alicantc. verificou-se um
tiroteio entre' fascistas que oc-

; cupavam . dois caminhões, e a

0 governo insiste em aflir*
mar que dominou o movi*

mento em Madrid
MADRID, 20 (H.) — 0

ministro do Interior an*
nuncia que o movimento se
dicioso foi completamente
dominado em Madrid.

Em Getafe os rebelde?
renderam-se com a artilha*
ria de que se apoderaram.
0 ministro do Interior aç*
crescenta que as provin-cias se estão rendendo
progressivamente. As co=
iumnas rebeldes tinham si*
do cercadas na provínciade Segovia e submettidas á
acção cfficaz da aviação,
que as dispersara na dire*
cção de Miranda com nu-

PRESO UM- CHEFE REBELDE - -

B.IRCELONA, 10 (U. P.) —
Informa-se officiahnente que o
chefe. Goded foi detido.

ARMANDO AS FORÇAS TRA-
BALH1SIAS

MADRID, 19 (U. P.) — 0 Mi-
nistro do Interior, general SebaS-
tian Pozas, membro do novo ga.
blnete organizado hontem1, decla-
rou quo serão fornecidos arma-
mentos ás forças trabalhistas-re. ¦ ¦
publicanas ,--"¦';

MADRID OGCUPADA PELf
GENERAL MOLLA

GIRRALTAR. 20 (U. P.) —
Urgente, lâ,IS — Nma irra-
díaejo de Centa affirma quo
o general Molla. entrou em
Madrid á frente de 15,800
homens.

tentaram assaltar alguns edlfl-
cios. O movimento naquella cidít-
de. foi dominado.

Tarçagona e Lerida. conser-
vam-se fieis ao governo.

Em Barcelona, o general Aran-
guren, foi nomeado commandantc
da 4' Divisão.
COMPLETAMENTE DOMINADO

MADRID, 1D (Ü. P.) — Palan-
do, hoje, pelo radio, o novo mi-
nistro do Interior da Hespanha,
;;cneral Sebastian Pozas, declarou
que o movimento militar na Cata*
lunlia fora completamente domi-
nado. O general Pozas declarou,
ainda, que o chefe rebelde Goded
rendeu-se incondicionalmente.

ROMBAREIO AÉREO EM
ALGECIRA

GIBRALTAR, 20 (U. P.)
— Urgente, 13,05 — Um
aeronlano aeaba de deixar
eahir, sobre Algeeira, ein-
eo bombas, sujas explosões
foram ouvidas nesta ei*
dade.

ROOSEVEUf
«grande trahidor
e mentiroso»!
Ecos da campanha eleitoral
nos Estados Unidos —¦ E o
bispe Gallagher prometfeu

nada contar aó Papá
(Serviço especial para o

DIÁRIO DA NOITE)
NOVA XORK, 20 (Especial pa-

ra o DIÁRIO DA NOITE) —- O
bispo Mlchael Gullacher, de De-
troit, falando aos fieis, exprimiu
a sua desapprovação ao discurso
recentemente pronunciado pelo
padre Charles Coughlin, que qua-
lificou o presidente Roosevelt de
"grande traidor e' mentiroso".

O bispo. Gallacher declarou a
propósito: "O padre Coughlin de-
via ter mais respeito cm relação
ao presidente e servlr-se duma JLln-
guagem mais diplomática. O pa-
dre Coughlin, como estamos num
regimen democrático, tem o direi-
to de ter opiniões, mas devia ex-
primir-se em termos mais modera-
dos".

O bispo GaÚagher, que vae *
Roma proximamente afim de ser
recebido pelo Papa, declarou que,
todavia não appHcará penas disci-
plinares ao pudre Coughlin nem
levará o caso ao conhecimento do
Vaticano, a menos quo as autori-
dades pontifícias sejam as primei-
ras a tratar do assuuipto.

PARA PRIKCEZA DOS
ESTUDANTES CARIOCAS
Voto em • •»•»»» t in (• ,>, ,;», ,

Alumna do

• y* • « t •>.i i.fl.«.*.t e.itt.».»

(Nome por extensa*

1 * •' '!'•* * *" ir'* •'•'• •'•¦»"•*? •»• •»
(Estabelecimento onde estuda)
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OS ,!AZES" SUL-AMERICANOS DE MAIOR DESTAQUE
No "Grande Prêmio Cidade de São Paulo"

% 
^^^saBESÉS^^^

VICTORIQ RO*.*.
I,' collucado — Hhpano-Suiza

S.» coüoeade — Alpha-âoaa»

WsKsfrKf
y.iseisfESTd JVMÔR
6.5 callocado — f oxd Vi8

USARAM Bsolube
o

: *• iCtvnt-^-

"GRANDE Prêmio Cidade, de Sào Paulo'* foi sobretudo

uma prova de velocidade. E es carros mais velozes deviam

chegar na frente. Mas os "azes'" sul-americanoi, que iriam

forçar ao máximo as suas maçhinaj, preferiram Essojube para

essa arrancada gigantesea. Preferiram Eisolube porque as 5

qualidades deste moderno lubrificante garantem a qualquer

automóvel uma protecção ideal.

E o residtado dessa preferencia está nas cellocaçêes neto-

ripsas de Manuel de Teffc. Victorio Rosa ê Xaôcimento Júnior.

Mas. usado por muitos volantes. Essolube garantiu a todos uma

lubrificação perfeita, e usado em qualquer carro ejle será

sempre o melhor lubrificante.

ls*P!ube
"•*« .... 77"

w

Prefira Essohilje em latas.
Vcontiiiirirurtiento oratieo

ivdemo • icsuro.

SIAXUAID O I L ÍOMP A » V O F BBAIII

DR. MARINHO REGO
.Vitlz. íitsinti on*ido» .ulhof —

fratameniué o'pcu;ou dl eipíçíiIi
dadi — Bu» i de Setetabrõ, 

'91. '!'•

jsll S — Diiriamente. d*<'i ál'í ao-
ras' — êhímiioi pira 2fc5li4.

JÓIAS DE OURO
Gomnra-ie *U íí|JK!Q s ítamroa

Sríliisitar até á:0(WfU!X) o quiete
Fráurías pagã-se o Triaiar preço ds
priçal" 

'JoaIbéria 
São Francisco, lar-

;o de Sãs Francisco n. 13, iunto i
Igreja de São Franüiseo.

Dr. A. Cordeiro Júnior
Do Hospital São Françisc-o de Asm j
Qsesjis internas — tuberculose - ¦

P-aeurnothorai ! 70f)§ 5 fáUàlaí em ortisuçírf
Csr-i.; Edifieis Kei. 131 andar. sala |
1.31? - Ts! 2"-'-S633 - Das 4 ! 2 :m j

A Turqiila abraceu a
tratada dt asifstcn-
cia mutua c«ncluid«
com a Ôri trttanna

ftOJIA. »6 (ü R.l — Anfluqcü-sç
offiçialiftonU que a Turquia «fira-
;ou o traladá He assistência mutua
conduidA mm i firã-É.rttaíha.

Para FERIDAS
... - — . —,

de 503 Viceàte. tòrtçU 4 t
áeaatç Víec. f:=-;a. ii -T«!. -1343

KBüBiSTHENlI — PSYCHA5IHE.VIAS — Hi>'IiE — 1<ED0£ — viuiUs

\ —— Medico com 15 annoí de pratica en hospitaei .. 
Tratamento pelo HVPVfpTSSMii. SügGpfí(J HSVeHANU.YSE t

OBtt"."i sküicJo Sei-9' indar-lp'. 921
Bts 3 li !1 — T*! 25-0724. He« : Edifirjp Tamaadaré - Tsl. 25?1*02

MAfiNEÜSM'). -Da. 3 ?« 5 12 C«'-tfte. 238 -

As melhorei <"anpta« uns iieihnrpr nrsçoj
PAPECÃRW RíIíEIRO — OÜVÍBOIÍ; Í64

5ECCÍO DE CONCERTOS

Tratamir.te dai dotncat kit-
fisetíe» J. GélH«i - fiíclltli'-^
(iia(c!\íii — CS{fty íf" Vtntt»* íff

f»6r 9tB-c«tJ» oroprie ••« oatfa-
c|6 <i ii'é' ait '

Dr. Luiz Sftdré: dVri^*
ioi da pratica di EioiciiiHhi»
Conjuitas dlarii» — Kua' Rõari-
;« Silv» 14-Zi H'o 4» ¦Jafliiri.

TaL: ir-í'õSÍ

DETECTIVI ALBANG
»tí(l«»cl»j — •steXleacoei —tnfor-

sãPefsastBtu» de-
pnt» de'tetKla*:
4ai' — Verlnri. %'A.

iBHBHHMT !- - Tíi.: »;Ta,y -. i- .ar-

'tiltÉli Concreta*
A MELHflR POMAJ1A

Ao Guilherme tell
riagerU mearia» e peça» «Jf
qualquer cftt c qualiilaiiü
Pauae*: Ini» 33-43»!. «ff- H~37VÜ

Casa mobiliada
ALi;tíA-SK. por tnotiro "le ria ;

?ft}i I Europa, uru? caHj 4 rn» das f
Uaranjeira». luiaPSimeite moo. j
liada, a casal «êrt filhos. Contra
Jto li um anno. Brigo: l:S00J |
Uiniir-88 Bêlô t«lephiip» w ao j
Mera aá-fl40S.

QMMi^

r\ B« Cirurula Kctietlca - •
Ur. r ITÍS trat félle » Cabel- i

r| çffeito d» í-íftçS» B*
M uHinte*$rii!$unç<Í!|t*
Seus ^bellos « t«m«r40
Mtura!rjft«}M09.éçadM. f>>
joroso* e luadifls. Qtí>ur?
çabçlludQ ficar,1 Í{*P,$= Ç"
vre dt caspa e 4| '.çbOr:
rbçia.. A «pertença* custo
pouco, e valea peo? fazchf •

;!» .. .Si,"

... .I...L.J. j.- 'i , .
ii ¦ -fim- •I ^

Empréstimo de S. Paulo
PARA CONSBLIDAÇiO DA DÍVIDA PLUCTUANTE E CUSTEIO
~~~- D£ 

OBRAS lEPRODUCTIVAS

RS. 200.000:000$000 '
Eaissãa fi I9â* Jure» I % Prenio» trfnísíratí

^ APOI4CES DE 200S0OO , _
!tt*to lí» i«íM0« *• twasalssle "iater.vlv^^, "eâtM^mort»'' e 

^ásj
as íinai» imposto» astadatM $"
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Ea DezeEbro í v.
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laaco d« ÇBaaercIo e ladmtrll dt Sio Paulo - >»««> ed««tr«iil de
6«tado It Sií Patl* - lanea de Estado dt Sio ftaole — lne« d« 3ia
R«nl9 - Batco Naroésta da Estado de Sie Paula - I«|m Fraace* •

Italiano para a Aaeriça de Sal - Baacp lUlo-Brasileire - Baak oi Lasdoa

& SoBin Aatrica Ltd. - Bwce lUIe-Seiga - lhe RoyaJ Baak of £i«ld£
— Baaw» Necioaa) Ultraaârlao - Baace BôFtBjneí da Brasl! — British

laak of Sogtli Aajanca - paaeô l Barrato - Baaqe ||f^l|.^ - .íé?"
Myfotkas«iO i Agrícola do EsUdo de Miâas §£1***.,.^/'
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Medica — ü.vascologiíta
Dri. Fádioc V. ài CosU

| Eíiièçiaiisti em moléstias de senho-
raV» jaani.Ufi Cuf/Vadicai da icú:
cõrfJléa'(fíorpj hraíçjsl Vt*%: B".
•jEBjBe.Tane; 142-Vt Ç. lei pi|616Üas.. ia: t 6a? V i* 5

RÁDIOS
P1HL0O PHILIPS PILO;

Preçoi bar«ti»<imni i longo
jirizn em íeqaena» prntiçíti
i3§BJIBLE V lí« -Tfl 22:1224

iORAi,
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a?

Procure mjni ceia economia prefe-
rrado a Central do Brasil

15 VAVÍ^feUSig OFFBRECfBiS PELAS NOVAS IAH1FA3
1)1 SIPttáTixfL FERROVIA XAWOXAL

Bçoeu.r.| collpçar a ;ui lavnura nu a sua industria i -•narís™ it
linha ca Ccn>.râi i tsri. ?ntre «utroi. ni Çegaintc; prirÜÊSioa:

1* t— paisajtts 4 'r^1*?- *í "í*'5 ^ai*os: -*—ra- ssaior sfílçijt'
cia í segurança 
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DECLARAÇÃO
DUQUE
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DIJON, 19 (Havas)
— 0 congresso da Liga
dos Direitos do Homem
approvou uma moção
pela organização da paz
collectiva até o recurso
ás sancções e dirigiu um
appello ao governo para
que não abandone essa
política.

w&$
"Tac-simils" da declaração de Gentil, declaração qúe foi hoje repelida pelo toldado, ao

delegado P aula Pinto

0 DEPOIMENTO DE GENTIL
Perante o delegado Paula Pinto o soldado Gentil con-

Ünua, a estas horas, fazendo seu depoimento.
Nessas declarações Gentil realfirma tudo que disse

'o DIÁRIO DA NOITE, entrando, semente, em novos dota*
hes, como o referente a uma roupa marron, que Ignaeio
'a Silva vestia no dia 12, quando ambos se eneontraram'para fazer uma farrazinha em Nictheroy".

Gentil declarou ao delegado Paula Pinto que nvaoa
Isavia ido, anteriormente, á estação das barcas!

A IMPRENSA ASSISTE AO DEPOIMENTO
0 delegado Paula Pinto permittiu que um represen-

lanlfi de cada jornal assistisse ao depoimento de Gentil. ve«
dando, entretanto, que o advogado Euelydes Gaito estives-
se presente como era seu desejo.

UM CONFERÊNCIA
0 delegado Paula Pinto teve bojo uma longa eonfe*

reiicia com o dr. Braz Felicio Panza, a quem estava entre-
gue o caso da morte de d. Esthor Duque.

A CREACAO

Nu installação da 2' Conferência
« //ecuaria Nacional, no ultimo sab-nan/i, o sr. Getulio "Vargas, presl-dente da Itepub ica, declarou que, no
Próximo inez, rcmctlcrá ao Congres- Essa commlssão discutirá prlelmi-

. - . naimeníè os iiláncs em todofi os seusso o anle-projccto de creacno do deta|h(,g, ,,on„, convém a matéria de»»ncn Ccnlral e do Banco de Credito t|(,Rural, que iniciará suas operações''m todos os Kstados do Brasil, si-
"'"llanonmentc.

Altcndando a essaR declarações
nrncuramns ouvir com mais dela-'!"" a palavra do sr, Souza Costa,''iiilar da Fazenda.

S. ex. assim nos fa'ou:
— Sim. A organização do Banco

("entrai do iUscrvati constituo ^ícstenmiiwnlo pitnccupnçãn dominante do
tnycrno e, de accôrdo com instrii-
Jíões do Sr. presidente Getu'io"arffns, estou elaborando o projectolue será, apresentado ao Legislativo.
Cu>ijiintamenle com a creaçSo desse
I'!s«ituto será promulgada a lei rc-
ínladnra do funcionamento dos hail-
(:'is r.o paiz, tudo de modo a pôr"» harmonia a rede bancaria com
¦s nossas neccgldades econômicas.
Ante» de enviados tacs projectoa ao
Congresso, constituirão .os mesmos"oejcln de exame de uma commlssão
«peeialmente designada para esse

Emulsão de Scott
Não contém álcool

fie/á liberai
democracia
O leader da bancada
governista bahiana

responde ao senhor
J. J. Seabra e define
a attitude do senhor

Juracy Magalhães
Na sessão de hoje da Câmara,

o sr. Clemente Maiiani, leader
da bancada situacionista da Ba-
hia, respondeu ao ultimo dlscur.
so do sr. J. J. Seabra, definindo
e recordando á attlíudc do gover-
nador Juracy Magalhães, por octa-
sião dos acontecimentos de lio-
venibro.

Disse que o sr. JÍuacy Maga.
llifies não teria necessidade rle
fazer sua defesa, se alguém .não ti-
vesse trazida para o plenário to-
das as misérias que o anonyr/nlo
produz.

O "leader" bahiano mostrou ex-
ilusivamente, com documentos, a
lealdade com qne o governador
Jurrfcy Magalhães agiu naquclla
emergência, apoiando, aberta e
sinceramente, o governo da Repu-
liUra, pondo tropas da Policia lo-
cal A disposição do chefe do go-
verno e do ministro da Guerra.

Essa cooperação decisiva dei-
várn patenteada a confiança e fi
Kf.pcito que o governador da Ba-
hia nutre pelas instituições demo-
traficas. \

Disse elle que, antes do presl-mvem a maierm uc ¦
relevância Tudo se procederá dente da Republica, foi informa-

... modo qne, irmo annuncioii o sr. do do movimento, de Natal e Re-
presidente d* Kiui.gliia. até fina-de cife, e que a Bahia é uma esta-
agosto.ou prirciplos de setembro, oa ,.go centralizadora dos Telcgra-
projectos serão apresentados ao Le- I "
glS'ativo, (C»n«lnu'B nu a* pnirlna.l

1 BANCO ML DE ESBRS
Declarações do ministro Souza Costa

fim e constituída de e'ementos do
próprio I'oder Legislativo e das cias-

I aes bancarias,

C0ST
Mas n
roube,

O promotor publico de Ni-
ctheroy, gr. Paulo de Oliveira,
offereceu hoje denuncia con-
tra José da Coeta Maia, indi-
gítado como matador de dona
Esthcr Duque.

Na aua denuncia o promo
tor aponta Costa Maia como
incurso nos artigos 539, com?
binado com o 39 (latrocínio
com aggràvantes). . ; • r,,...... . . ';,-. :'..-. •-.>;»!',

Mas a denuncia de José
da Costa Maia representa
apenas o inicio da fase sen-
sacional do processo. Pos-
suimos já elementos paira
fazer revelações sensacio»
naes, cm torno do crime
Esther, pois somente a'ul-
tima hora, depois de de>
nunciado pela promtoria

Costa Maia, é que o solda*
do Arlindo Gentil é ouvido
pelo delegado Paula Pinto.

Já demonstrámos exti-
berantemênte que o solda*
do formulava uma aceusa-
cão gravíssima, declarando
ter viajado ao lado do sr.
Manoel Duque, que guiava
o auto no qual Esther via*
jou para o Sacco de São.
Francisco, na tarde em que
foi assassinada.

Quando mesmo, embora
estranhavelmente, não se
quizesse ouvir a denuncia
do soldado contra o mari-
do da assassinada, o seu
depoimento impunha-se ser
immediatamente feito, por-
quanto se declarava parti-
cipante^ embora involtinta-
rio, no delicto, acompa-
nhando ws assassinos de
Esther. %

Viu quando a desventu-
rada senhora foi prostrada
pela terrível pancada do
seu matador 1

0 papel da autoridade —
como fez o DIÁRIO DA NOI-

TE, em as suas investiga-
ções, devia ser o de apu-
rar até onde o soldado Ar-
lindo Gentil estaria narran-
do a verdade, e não sum-
mariamente suspeitai-o de
um débil mental, antes
mesmo de vel-o e ouvil-o.

MAIA ROUBOU!
se aponta o pvedueto de

ue está em legar seguro l
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\0 soldado Gentil, ao ser levado hoje, pel aescolta, a Nictheroy

ARLINDO GENTIL FOI
OUVIDO !

;Mas, finalmente, o delegado nu-
nillar fluminense decidiu-se a ou-
vir o soldado Arlindo Gentil, ré-
niii.sitando-o pelos meios legaes.

'Agora, naturalmente, o sr. rau-
(Contlnuu nn 2" pnglnit.)
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MAL AG A EM CHAMMAS
Os inglezes refugiam-se em Gibraltar — A mocidade

hespanhola con tra a revolução

4

GIBRALTAR; 20 (H.) — O de,stroyer brilanni-
co "Sliamaróck" acaba de partir para Malaga.

Corro que anuclln cidade está cni clianimas.
OS JXGIíKKKS DKIX.A1UO A CIDADE

GIBRALTAR, 20 (U. P.) — A*s biixo horas c
eincoenta minutos da manhã de ho.ic çlicgaram no-
ticias de «•ontiniios incêndios cm Malaga.

E' muito provável que dois rebocadores sigam
pnra aquella cidade afim de trazerem para Glbivtl-
(ar os subditos britannicos.

OS ESTUDANTES ESTÃO COSI O GOVERNO
MARRID, 20 (H.) — O governo agradeceu

pelo radio a assistência que vem recebendo de di-
versas entidades entre as qtmes nssoclarõns estudan-
tis, cujos serviços utill/.inví cjimi >r,\» ncccssnrio.

A* autoridades republicanas conuuunicam qu«
estão senhoras da situação.

d

O primeiro regimento de carros fle assalto
conslituc uma das mais poderosas adhesõcs que o
«overuíi recebeu, pojs vem prestando inestimável
auxilio desde o primeiro momento.

A «EVOLUÇÃO E OS AMERICANOS
NA HESPANHA

MADRIl), 20 (Ü. P.) — A Embaixada dos E„
tados Unidos nesta capital decidiu convidar todos
os amerlranos a permanecerem em sua sede, caso
assim o desejem.

BOMBARDEANDO ALGECIRAS
GIBRALTAR; 20 (U. l\) — Ürgeute — b.„

aeropluno aeaba de deixar rnir sobre." Àlgeciras ciu-
co bombas cujas explosões foiaiu ouvidas iiuissa,;|ade.

¦I .si
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1 O MELHOR BANQUETE
Paulo Ramos vivia posto em socego, gozando da sna rida o doce

truto uo ministério da Fazenda.
Era ura ftincclonarlo por todos og títulos exemplar. Assiduo,

conhecedor dos regulamentos, hábil na intelllgencia dos textos, Hei
no cumprimento de todo? os seus deveres burocrático».

Paulo Ramos é Intelligente e culto, estimado dos amigos e ei*
dadão quites com todas as obrigações legacs.

No emtanto nunca houve «té agora quem se tiTísse lembrado
de Paulo Ramos para homenagear os seus tneritós, testemunhando
do qualquer íorjsa ao probo rapaz a admiração de que é merecedor.

» *

Aconteceu o Inesperado a Paulo Ramos.
Brigaram os partidos no Maranhío, tratando-se das velhas

razões que dividem os partidos desde que no mundo o poder se con*

quista pelas maiorias.
Foi necessário sacrificar Achilles, o .homem extraordinário que,

no começo da revolução, baptizoii com um nome poderoso uma platt-
ta nora e uma flor de subtil perfume.

De quem se lembraram os fados para assentar na cadeira do
Achilles? Do homem que Jamais cuidara,

Paulo Rumos será o governador.
• *

VI hontem com espanto a noticia de que será offerecldo a Paulo
Ramos um lauto almoço.

Já se poz tm movimento a machina de homenagear, installada

por abi afora, com a industria da consagração dos que se acham no

poder ou estão em vésperas de conqnistal-o.
Por que não deixam o rapaz tomar fôlego, estabelecer maior in*

Umidade com a situação que lhe caiu do cio, graças á fantasia do&
deuses magnânimos?

Não exaltem a obra antes de começada, po(> ffue o destino é
vario e Paulo Ramos não ignora que também Achilles foi banquctca-
do e cm seguida ncertarum-lho no calcanhar c o estriparam na praça
publica para rpgalo de grande parte da sua tribu.

Pelo menos neste caso, que fique um pouco a rotina de lado,

pois que comerá o melhor banquete quem o comer por ultimo.

AUSTREGESILO DE ATHAYDE

[7ÜÜ
IltfiPIÜIil
para Prtnceza dos Estudantes Cariocas

NO TEMPO EM QUE SE ACCENDIA
CIGARRO COM CÉDULAS DE QUINHENTOS

Emquanto aguardam a chegada do cngenh|iro Morbeck, os expedicionários ouvem as
fabulosas historias dos garimpos — Tiros de revólver carregados com as preciosas pedras —

O diamante volta ao rio — 0 ajjôlo do governador Mario Corrêa

Os bailes do Flamengo e do Casino Atlântico,
em homenagem ás candidatas — Vae ser

outro o modelo do "coupon"-voto

Tratámos já, em edições anteriores,
das homenagens que serão prestadas
ás candidatas ao titulo de Princeza
dos Estudantes Cariocas, pelo Club
de Begatas do Flamengo e pelo Ca-
sino Balneário Atlântico, cm dias que
se approximam.

O club de Bastos Padilha, sempre
empenhado em collaborar para a cf-
íiciencia do" desenvolvimento inlelle-
ctual 6 physico da mocidade brasi-
leira, resolveu prestar o seu valio-
sissimo apoio ao DIÁRIO DA NOI-
TE e á -nião dos Estudantes Brasi-
léiros, que organizam o concurso cm
apreço, que é um certamen em que
as candidatas se empenham pelo des-
envolvimento cultural, especialmente,
e physico do Brasil de amanhã. Se
todas as organizações sociacs do va-
lor do Club de Regatas do Flainen-
go olhassem esses movimentos com
a mesma sympathia que lhes vota o
rubro-negro. mais facilmente, com
maior brevidade, estaria o Brasil ai-
çado ao plano inlelleclual c physico
em que se encoutarm os paizes que
sb nos apresentam como exemplo, ü
exemplo do Flamengo é digno de en-
comios e de ser imitado. Nào quere-
mos com isso dizer qúo os demais
congêneres da referida Instituição
prestem homenagens idênticas ás
candidatas ao titulo de Princeza dos
Estudantes cariocas, O que queremoi
fazer salientar é que os certamerts
desta natureza, onde se não tenha
em mira. outra coisa além de traba-
lhax pelo Brasil de amanhã, merecem
ser vistos com toda a sympathia,
pois. inc_ntú_ndo-os, se incenth
vara a mocidade a crescer- tanto
quanto possível, em todos os passo e,
tal sa dando, crescerá com ella.o
Brasil ás nossas próprias vistas e ás
vistas dos outros povos.

Da cultura de um povo depende n
sua grandeza c o gesto do rubro-ne-.
gro vem demonstrar que os que o
dirigem trabalham desinteressada-
mente para que o Brasil cresça, pro-
siga vietnriosamente pela estrada
larga e longa que ha de conduzil-o
á victoria que .íá lhe sorri.

Referencias iguaes ás que acaba-
mos de fazer, merecem os ilirlgen-
tes da -'Maravilha do Posto (i". o Ca-
sino Atlântico, que resolveram hn-
menagear as candidatas ao tilulo de
Princeza dos Estudantes Cariocas.
I— '— '
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offercccndo-lhcs no seu luxuosíssimo"grill-room" um baile, na noite de
1* de agosto próximo vindouro. Co-
mo se sabe, as festas realizadas no
Casino Atlântico arregimentam toda
a sociedade carioca e se revestem de
brilho excepcional, transcorrendo
num ambiente elegante, educativo c
finíssimo, sendo, pois. um vchiculo
de educação social. Nesse ambiente
viverão as candidatas horas encan-
ladoras que lhes serão lambem pro-
rejtosas no prepara to representativa

São duas homenagens, pois. as do
Flamengo e Casino Atlântico, de
grande significação, dado o caracter
tio certamen que patrocinamos, no
qual predomina como prova base,
entre as cinco das qiiaes dependerão
a eleição da Princeza dos Estudantes
Cariocas, a de cultura, conforme se
verifica do regulamento já por nós
dado a publico,
A COLLOCACÀO DAS CADIDATAâ

POR NUMERO DE VOTOS
Realizou-se hontem. ãs lã horas,

a 11» apuração de votos do Concur-
so da Princez» dos Estudantes Ca-
riocas. Sommadoe ao total registrai
do na 10" apuração, verificou-se ser
a seguinte a collocação das divêr-
sas candidatas:

1* logar — Maria Stellade Almei-
da,(Instituto Oommcrcial, 45.433.

2» logar — Maria de Lourdcs Sou-
za Magalhães, (Instituto Commer-
ciai), 24.3.31.

3" logar — Walkiria de Almeida,
(Collegio Pedro II), 20.9(17.

4o logar — fíertrudes Ribeiro da
Silva, (F.scola Normal de Commar-
cio), 13.200.

5" logar — Albcrtina Galasso, (Es-
rola Normal de Commcrcio), 13-157.

6" logar — Hilda Corrêa Guima-
rães, follegin Pedro II), B.845.
7" logar — Leda Faria, (Collegio Pe-
dro li), 9.554.

8" logar — Zuloi.ia Roma Castro e
Silva. (Collegio Pedro II). 8.709.

9° logar — Maria José Bragança
de Rezende, (Collegio Pedro II), 743a

10" logar — Helena Cordeiro de
Mello. (Collegio Nacional Ibituri-
na). 1513.

II" logar — Clelta Garcia, (Colle-
gin Pedro II), 1710.

12" logar — Nilza Magrassi, (Ins-
tiluto de Educação), 1249.

13" logar — Marina Miicci Morei-
ra, (l.ycou de Artes e Officins), 1210.

14" logar — «incite Moita, (Gy-
ninnsio Vera Cruz), 882.

13" logar — Elisahclh Faria Perel-
l'n de Souzn, (Collegio Sylvio Lei-
le). 559.

III" logar — lima Sampaio, (Gy-
ninnsio Vira Cru/.), 552.

17" logar — Lçnnnr Silva, (Insli-
luto Renascença), 400.

18" logar — .killeta Braga. (Gy-
ninnsio Arte e Instrucção), 400.

19" logar — Jacintbn Couto,
((i.vmnnsio Arte e Instrucção). ,')15.

20" lògar — Guàyr Pires, (F/?co-
Ia Superior de Commcrcio), 199.

21" logar — Ouehelia Botelho
Chaves. (Gymnasio 28 de Selem-
bro), 131.
VAE SER MODIFICADO n MODE-

LO DO COUPON-VOTO
A Cnmmissão encarregada do Con-

curso da Princeza dos Estudantes
Cariocas, tomou a deliberação de,
para evitar atropelos durante aí
apurações 'inaes. modificar o mode-
In do "coupou"-voto, que de segun-
da feira. 27 do corrente em dcan-
tç. terá outro feitio. Assim pois,firam prevenidos os interessados
que o "coupon" que vem sendo pu-
blicado, sõ terá valor até a 12a anu-
rnçâ". que se realizará no domin-
go. % do corrente, As 15 horas.

4 CIGARRA-magazine
Único meni»rio brasileiro np u*nero .merleniio, com 160 pagina» d»

leitura sensacional t ntil. Iodos oi
mezes — rs. 2'00u, em todo o paii.

"PTVV2 — Santa Rita do Ara-
guaya — Emquanto aguardamos a
chegada do engenheiro Morbeck
— agora que realizamos- numero-
aos passeios e que conhecemos as
mais notáveis bellezas naturaes
dos arredores — vamos enchendo
o tempo a 6uvir no bilhar da
terra ou em reuniões improvisa-
das na casa onde estamos hospe-
dos narrativas sobre os garimpei-
roa, garlmpoa e diamantes. Oc-
cultam-ae, como toda gente sabe.
nos territórios desta vasta região
do paiz mineraea de varias espe-
cièg e a respeito de taes riquezas
correm historias vtridicas, apesar
de ter o sabor de fantasia. Sobre
diamantes, particularmente, o re-
pertorio « vasto. Quando se des-
cobriram as primeiras jazidas, ha
15 annos, aquellen, então âaun-
dantes, não tinham o extraordina-
rio valor que hoje se lhes attri-
bue. Era raro naquelle tempo en-
contrar um garimpeiro que, como
fruetn de seu trabalho de poucn
tempo, não apresentasse uma nu
mais ehlcsras de café cheias de
diamantes.

Ma 15 annos o diamante peque-
no que aqui denominam "che-
biu" era considerado com desln-
terease, com desprezo mesmo. Cnm
essas pequenas pedras os garim-
peiros costumavam encher o cano
de aeus revólveres * davam ao ga-
tilho sem pena. Hoje em dia o

' • (Rmliogramma transmitlidoi pelo apparelho da expedi-
ção PTW2 captado cm S:gfaulo pelai eslaçõe» PY2AH

e PY2ES e enviado ao DIÁRIO DA NOITE pelo tèlepliúné)

kilate de taes diamantes é cotado
na base de 150$000.

QUEIMANDO CÉDULAS DE 1
5005000

O anno de 1926 assignalou a .5
era fabulosa do diamante. Toda a -,
gente que tentou a aventura nes-:
sas terras então semi-barbâras ga-
nhou verdadeiras fortunas.

È' conhecida a slstoria dos se-'
rlnguelros amazonenses nos tem-
pos áureos da exploração da arvo*í
re da borracha: costumavam de-
monstrar sua ahastança accen- "¦
dèndo cigarros com cédulas de
1005 e 200$. Isto i "café pequeno"
em confronto com o que faziam '•
os exploradores da zona diamantl-'
fera de Mattn Grosso. Koside »ln- >
da aqui em P»nta ltita do Ara-
guaya uma senhora de nome Li-
bania, que com n maior despren»r.
riimentn enrolava nota» de 500$,
enllocava-as :rn cano do revolver
e dava ao gatilho. Naquelle tempo/
o facto não era bbjeeto de gran-.!
des enmmentarios, poli que se U>-[
dos não faziam o mesmo compre-,
hendiam como' fosse possível rea-
llzar a proeza — one hoje seria
tomada como nm índice de lon-

cura. Pode-se avaliar bem por abi
;as riquezas que corriam nessa re-

• gião."O DIAMANTE SEMPRE VOLTA
AO RIO DE ONDE FOI TIRADO"

Diz um dlctado popular, nas zo-
nas dos garimpou, que "o dlainan-
tniinte sempre volta ao rio de onde
foi tirado". Quer isso «ymholisar
que a riqueza que essa pedra pro-
porcionn traz cnmsigo nm signo
de maldição e torna infeliz as pes-
aoas que a conqulatain. Realmen-
te, pnrecc que pão poucas as pes-
Soas que conseguem desfrutar por
muito tempo ís riquezas obtidas
cum n venda de diamantes * tem
havido exemplos que Impresalo-
iiüm. A' celebre pedra de 100 kl-
lates, aqui encontrada e de valor
maior de 200:ülOS00O. vendida a
Joaquim de Almeida, que ainda
tive, nttrlbiicm-se as desgraças e

. Miffrimentos sem conta por que
passou olle e todos quantos a
pnsoiiiram. O carreiro que encon-
trou a pedra, vendeu-a por qun-
renta contos de réis a nm "capim-
gueiro" — nome que se dá «o ne-
godnnte de diamanten — que, por
sua voz, a passou a Joaquim de
Almeida, entán rico c influente
commerciant.e n* região. Almeida
de encontrar maior facilidade
se associou s nutra pessoa, afim

PRETENDIAM MANDAR.PELOS ARES
0 AUTO DO CHEFE DE POLICIA
Varejado pelas autoridades o núcleo communista de Itaipús

As autoridades fluminenses, ha
dias, na campanha contra o extre-
mismo, effectuaram varias diligen-
Cias, em Nictheroy. varejando uma
Celtula na rua do Thelhado, onde
prenderam vários comniunistas e
apprehenderam copios moterlal d»
propaganda subversiva.

EM ITAJPU*
A policia sabia que a ceüula va-

rtjada, unna teiagucu cum impurlan-
te núcleo commiiuista, cuja locali-
azaçao nào lui pusshel coiwic^cr m.
momento, dado o mutlsmo em que st
•iiterravam o« presos.

ÜS investigadores da 3a deegacií
auxiliar, <*urcu, .uuretra, Ostar oau-
tos e Araújo, de posse de alguns de-
..uhet, cnuaram a agir, conseguindo,
após vários dias de pesquisas em
varias localidades do Estauo, con-
cleo.

bra em Itaipús, bellissima praia
do 3" districto do município de í>ao
Gonçalo.

MAIS DE VINTE PF.USôEâ

Sem despertar suspeitas, os poli-
ciaes procederam ao cerca da casa
sede do núcleo, identificando seus
freqüentadores, dos quaes para mais
de vinte foram presos c removidos
para a Chefatura de Nictheroy.

FOGUETES DE PROPAGANDA
Na casa varejada apprehenderam

os policiaes cupioso material de
propaganda subversiva e numerosos
foguetes que, explodindo no espaço,
lançavam centenas de boletins com-
munistas.

TRESOS
Entre as pessoas presas no mo-

mento da diligência, figuram vários
funeelonarios do Estado; o dr. Ame-
rifto Wanick, chefe communista, ex-
director da Escola do Trabalho e
antigo secretário geral do governo
Seróà da Motta, nO Maranhão; o
engenheiro Kardeck, funccionsrio da
secretaria de Obras Publicas, e ou-
tros.

o "DR. MURILLO"
Amerino Wanickà chefe das ccllu-

Ias commqnistas do Estado, era co-
«hecido pelos extremistas pelo nO-
me de "dr. Murillo".

Era elle, antigo membro da Allian-
ça Nacional Libertadora, quem che-
fiava os nitclens o as ce'lulas Com-
munistas do listado.
UMA TYPOGUÁPH1A VAREJADA

A policia varejou a typngraphia de
José 1'irmlno, em Santa Rosa, onde
se encontrou grande quantidade d«
folhetos extremistas, ali Jmpres-aos.

José Mrmino, que está preso, ê
antigo membro da AHiança Nacional
Libertadora.
OS MEMBROS DO COMITÊ' COM-

MUN1STA REGIONAL
Américo Wanick, o "Dr. Murillo".

preso no inicio das diligencias, era
chefe do Comitê Communista liagin-
nal do Estado do Itio de Janeiro.

Entre os membros do comitê pre-
sós, figuram Clovis Villaflor Caldoi-
ra; José Lemos Nogueira, chefe de
milícia communista; Antônio de Al-
meida, ex-truarda nocturno e os che-
fes da cellqlá Antônio Emygdio lia-
mos, Luiz Cardoso da Silva, Amancio
TheoHoro Vlllas Bôaa, Antônio Al-
vos da Silva, Américo Araujo Mar-
quês, Jacob Mcndunca, Washington
Silva e Jorge Borges Pinto.

Esses chefes de cellulas foram to-
dos presos na Villa Lage. em Ne-
ve.', onde effectuaram reuniões-

GRANADAS DE MAO APPBEHEN-
DIDAS

A policia fluminense apprehendeu,
ra casa ide um dos presos, o ex-
guarda nocturno Antônio de Almei-
dn, grande quantidade de boletins,
subversivos e varias granadas de-
mão.

PRETENDIAM FAZER SALTAR 1
PELOS ARES O CARRO 1)0 CHEF£?;

DE POLICIA fíí
Em Investigações demoradas, apu»;

raram as autoridades que um doa''
communistas presos, o de nome An-
tor^o Almeida, era chefe da brigada
de choque. . ..,;.'.;UL

Tinha o extremista, em seã* poíler,'varias .g.raniidas de mão, destinada,
ao qué""se soube, a 'Bzer saltar ns
automóveis do chefe de Policia do
3» delegado auxiliar, á passagem
destes vehiculos por determinado
ponto.!

As granadas, que são de grande

poder offensivo, estão na Chefactu-
ra de Policia.

CONDIJCTOR DE MUNIÇÃO
Fo| detido hontem, em Nictheroy,

n indivíduo Jo^é Taranto, elemento
Ho ligação dos nucleoa commiinis-
tas e encarregado de levar, do Rio
para Nictheroy, o material bellico
necessário aos golpes planejados.

VERDADEIRO ARSENAL DE
GUERRA !

Após a prisão dog comniunistas
do Itaipú... foi feita demorada pes-
quisa na casa, ali encontrando «
policia verdadeiro deposito de ma-
tcrlal de guerra. Um mimcographo e
alguns milhares de folhetos a' um
çantq, e, guardadas em moveis bem
fechados, granadas He mão. muni-
ção copiosa, varias metralhadoras
de mão e centenas de facas-punhaes,
do typo usado pelo Exercito.

FIEL A' LIBERAL
DEMOCRACIA

(Conclusão da 1' pajr.)
phos e recebeu daqucllas cidades
a informação em primeiro logar,
informação essa que foi inimcdia-
tamente retrausmittida para o
Rio.

Em seguida, o sr. Clemente
Mariani abordou e rebateu as de-
claraçòes do sr. ÍT. J. Reabra, sen-
do ouvido com grande attenção
pelo plenário.

ULTIMAS NOTICIAS
DE PORTUGAL
Chega a Lisboa o professor Augusto de Lima
Júnior — Os políticos hespanhóes na terra Iusi-
iana — Sem communicações com a Hcspanha

Outras notas

pata a renda da pedra eom bõi
m»rgem de lucro. Brigou, porem-
eom o sócio, perdeu o diamante e
destíe então, seus negócios degrin-
colaram, e Almeida se viu, por
fim, reduzido i miséria. O ear-
niie, que encontrara a pedra,
também não tevê melhor sorte,
não reteve um vintém do dinheiro
ohtldo com a venda, e, qne i peor,
dentio de pouco tempo, estava
m 1s pobre que antta de possuir a
pequena fortuna que o diamante
lhe proporcionara.

GARIMPOS VIVEM CHEIOS...
E' com um tom assombrado que

no» referem estas historias que
aq'ii se contem ás dezenas, e dessa
superstição partilham os próprios
garimpeiros que aqui se encon-
Iram. Sem embargo, ninguém do-
mina a attracção que exercem es-
ari pedras maravilhosas. O impo-
ralivo do garimpo se faz sentir
tohre centenas, milhares de hn-
mens. E' constante, todos m an-
nos, os movimentos de forasteiro»
qut vêm timt.ir fortuna.

E, curvados sobre os garimpo*,
fazendo uma vida rica de priva-
rõe.o, amontoando cascalho, encon-
tram-se permanentemente, dendê
o Inbaré» mais ignorante ao h<>-
ir,n» de educação e de cultura. A
febre de riqueza, a mesma ânsia
ardente, * todos nivella ria; pro-
cura da pequenina pedra fiilguriin-
te ria desgraça.

O APOIO 1)0 GOVERNADOR MA-
RIO CORRÊA

S. PAULO, 1» (AV.M.) — O Syn-,
dicato Paulista de Mineração rife-
bou do engenheiro José Morbeck o
seguinte telegramma:"Tendo conseguido todas provi-
doncjns qccçssarias do benemérito
governador Mario Corrêa, regrqyso
hoje para Santa ltita. Abraços. —•
(*) Morbeck."

Km nome do Syndicato Paiiliüla,
de Mineração, ó ar. Armando Pe-
reira enviou ao governador Mario
Corrêa o sejjuinte telegramína:"Pela communlcação recebida
hoje e enviadh polo ongonbeiro
Murbeck, soiihemos a cooporavão
efficionte que a vossa exccíleiitis-
sim a ' c patriótica administração,
prestou ao Syndicato Paulista de
Mineração Araes. Venho em nome
dessa organização agradecer u ipês-
timavel auxilio. "

VRTHRITISMO-COTA-RHEUMATISMC

.ANULADO DE CIIfOMI-0 MELHOR OISSOLVEMTE 00 ACIDOÜÉ
?A>KISCO C1FFONI -tOA.RUA l'D^ MARÇO, 17-p?

ACAM
já está irritando Hellé Nice
A destemida volante franceza visitada por cen-
tenas de pessoas — Uma recepção publica para

agradecer as manifesações de sympathia
S. PAULO, 20 íl)a süccürenl do

DIÁRIO DA NOITE) — No dóínin-
gò frio de hontem, o repórter do
DIÁRIO DA NOITE, á tardinlm, es-
teve no Sanatório de, Santa Calha-
rina, onde se encontra internada ij
gloriosa volante gaulezii mllc Hellé
Nice, cuja audácia, mis provas mi-
toinobilislicas em (|Ue lomoil parle
ou Jardim America o na (lavra, en-
tliiisiasmou as multidões ávidas de
golpes euiocioiiaiilos.

Aproveitando o domingo, dia cm
que pouca gente, trabalha, " povo
paulista se valeu do feriado sem.iiifll
para demonstrar o carinho com que
vem uconipanli nulo a convalescença
da intrépida çorralora, yictlmadn por
um golpe inesperado do Destino, no
moineiiio nuiis empuignnle (Ia prova
do Jardim America.

De inanliã á noite, o ilia Inlclrlnbo,
centenas de pesosas, de Iodas as
classes sociaes, se dirigiram fiquelhl
casa de «ande, com o iittúlto de fi-
car sabendo se Hellé Xice, já esl/i
liem melhor, se já passou o eslodo
de amneSÍa profunda em qile seu
,'spirito mergulhou, depois do clioquc
tremendo de que liol victiflia. líin
virtude do bariillio (|ue se fazia ou-
vir, rio quarto III, perturbando o re-
pouso do Hellé Nice, os seus medi-
eus resolveram houlein reinovel-n
para oiilro local do Sanatório de
Santo Catliarina.

Kllít eslá agora num iiparlnincnlò
isolado, longo do ruído 1 epldanie <rl:i
rua, ntii iflgnr propicio :i seiTiiid.ide
e a calnia absoluto de que elle está
necessitada para enfrentar a amnésia
que ainda perdura em seu c:ipi-
pirilo.

OUVINDO HELLK' NIOÉ
Depois de havermos palestrado

lopmiiitçnlo com o solicito compa-
iilieiro da gloriosa corredora, o me-
canico Ituni-lli, fomos convidados

para entrar no aposento oecupado

COSTA MAIA ROUBOU!

LISBOA, .0 (U. P.) — Chegou
liuntem a esta capital, acompuniiu-
do de sua esposa, o professor brasi-
iéiro Augusto de Lima Júnior, que
fôi aguardado no desembarque por
um representante da embaixada do
brasil.

LEKROUX EM PORTUGAL
LISBOA, 20 (U. P.) —' Chegou

hontem a esta capital o sr. Alexau-
rire iLerroux, político hespauhol, o
qual enviou um telegramma de sau-
dações ao primeiro ministro, dr.
Oliveira Salazar.

A RENDA DE PORTUGAL
LISBOA, l'J (U. P.) — O "Diário

Offjcíal" informa hoje que o excés-
ío da receita sobre a despesa, nes-
ts paiz, foi de 257.894 contos, entre

Um falso sargento do
Exercito

Preso no Meyer, em estado
de embriaguez, o "militar"

foi apresentado á policia
civil

Envergando uma farda de 1" sav-
genlo do Exercito, perambulava
hontem, em completo estado de
embriaguez pelo Meyer, o indivíduo
Waldemar dos Santos que. foi pre-
so pêlos componentes de uma pa-
trulha do Exercito que dava ser-
viço naquelle subúrbio.

Apresentado pelo commandante.
da patrulha á autoridade militar
superior, esta tomou a deliberação
de, depois de verificar a qualidade
de falso militar de Waldemar San-
tos, mandal-o apresentar ás auto-
cidades da Delegacia Especial.

Waldemar trajava uma farda de
gabardine, botinas novas, tudo do
Exercito, o que foi apprehendido e
mandado minutar pelas autoridades
militares.

UMA KECOMMENÒAÇÀO A'S
PRAÇAS E OFFICIAES

Em bolhetim o commandante da
1" ílegião recommendou aos offi-
eiaes e praças do Exercito, man-
tereni perfeita vigilância em tor-
no de acontecimentos desta naturè-
za, evitand oassim que indivíduos
desclassificados lancem mãos da
farda do Exercito para agir mais
desembaraçadamente, commettendo
actos que só podem concorrer paraa desmoralização das classes arma-

. '¦'.','4v.;

os mezes de jaftciro c maio do cor-
rente anno.

SOBRE TRISTÃO DA CUNHA
LISBOA, 19 (U. P.) — O sr. Àu-

gusto Carneiro Pacheco entregou
hoje ao sr. Oliveira Salazar, primei-
n, ministro de Portugal, varias
«liras do escriptor brasileiro Tris-
lãci da Cunha.

SEM LIGAÇÕES COM A HES-
PANHA

LISBOA, 19 (Ü. P.) — Km virlu-
de da sctllcão militar verificada lia
llcsjiaiiha, as eoniniiinieaeões tele-
pbonicas de Portugal eom aquclle
paiz continuam suspensas.
À VIUVA DO ÍK. CALVO SOTKLO,

EM LISBOA # .
LISBOA, 1» (U, P.) — A viuva do

sr. Calvo Soteln leni recebido nesta
capital muitas manifestações de pe-
zames.

FALLECIMKNTOS
LISBOA. 19 (II. P.) — Pallcccram

nesta capital o capitão Bonlo Moita,
o professor José Tavares (iouvoa e 0
capitão Simões Costa.

Assassinado mys=
teriosamente

PAniá, 20 (H) O "Journal" dá
curso á versão segundo a qual o
famoso Bomagnino, que estova em
grande evidencia por oceasiâo do
caso Stavisky, teria sido victima de
estranha morte numa cidádezinha do
sul da Hrspariha,

Romagnino, que entrara naquelle
paiz. como turista, tratou logo de
dissimular a sua identidade. O anli-
g.i secretario e conmmcnssl de sta-
visky chamou a attertção da policia
da cidade hcspanhola porque rerebij
grande numero de visitas e abun-
dantu correspondência-"Ha alguns dias — accresccnta o
jornal — descobriu-se o seu cadáver.
Os médicos concluíram que a morte
se dera por cstrangulomento."Soube-se, por nutro lado, — con-
(inua o "Journal", — que outra pes-
soa envolvida no caio Stavisky, o
banqueiro Charles Peüssier, esteve
na Hcspanha ao mesmo tempo que
Bomagnino. Suppõesc que os dois
homens quizeram juntor-se e que foi
essa a causa da morte trágica de
Romagnjno, executado por persona-
gens quei receiavam uma traição".

<''„m.|ii«A(, iln •" 1»IJ4Í«»)
i» L'lutu Íi«arí coiiveiicido de q««
i.lisolHtaiu?-!.' uno se ll'tl.1» <1e

• e.steiiniHlMi •'iiiiiiii.ÍímIií" V e ' °

KIAItIO DA -NQ1-I5, jornal q»c
não tem n#.iliiiin inl^iessc cm "c-

<:us;ir quem quer q»«: seJ», «",,st
orno 01'SÍiii de opiniit*, cr,i nome
(icsiii cxifíc <|i" <> «ssiissiiiio ilc

iilslbcr não pcrumAcea Inipiinc e

myslcrlosq, siiiiplesineiilc em vir-
tnile de um inquérito policial litc-
ulaiiiçiiie procedido,

Aimlii bem que, a (empo, o tlç-
Uifíiplo fliimlneiiíe corrige n»is
nu, grave erro íuiiçcionui que Ia

iirnticnnilo, qual o (le evcluif tle
mo inquurlto urtm («Htemunlm ab-
.soítiluineiitt: i(>'.pi»iisuvpl, »iuc se
n|iresenla»-íi fonntilnrtdo Impor-
tuiilissiiiii) declaração pára o cs.
,'liiicciniihlo coinplcío tio crime.

Ouvimos o soldado Gentil, no
moinenlq cm <|uo eiiihaicnvn, lio-

,'e, para .\iclluioy.
Disse-nos elLs que coutiiiuava

a sustentar todas tis declarações
que nos liavia f» \ia e ia repetil-
as pernhté o dcU-^ado Paulu 1'liito.

Ailcanloit que. ao receber ii or-
ilcni il« que deveria ir depor em
Niolliertty, pedira a «eu com man-
diinie pam ser acompanhado.

Ura natural o receio do solda-
ilo, aVnnto do quo os jornaes têm
dito, sem discrepância, s(<bre os
processos de íTiquiriçflo em torno
(lesse rumoroso c hediondo crime.

FoM-lhe dada unia escolta de
ijiuiifo hqmçhSi sob o comutando
do cabo llernardliio de Souza.

Finalmente, isso quer dizer que
o delegado Paula Pinto so con-
venceu de que era necessário ou-
lie o soldado Gentil. Hetilmeiite,
afio se podia ndmittir qm a re-
(uzasse), qtlnhdo dada oppôz a ou-
vir "Amafclirio", apontado, no
Sarro de São Francisco, como
criatura fraca da cabeça,

UM JjAVÜÓ ÍJfXBRESSAN'1'B
SOliif- O .SOLDADO GKNTÍIi

Desde quo localizamos o solda-
do Aiiiudo Gentil c elle se nos
apresentou fazendo espontânea-
mente suas declarações, trata.
mos de indagar sola* a proce-
deacia das mesmas.

Lngd que nos diss<; ter-se reon-
gujado na tropa a O de maio,
não tivemos duvida de aceitar o
seu perfeito estado de sande, por
quahlo não seria reiiicluido sem
o laiiiio satlsfaçiovló da Junta

de Saude do FxercKo.
Poderia, quando muito, estar

contando, de caso pensado, uma
historia de sua Imaginação.

Klzemol-o encher com a sua
própria le' i.i um questionário
completo (le seus dados de iden-
tidade, logo tratando de snbmet-

tel.o ao exame do perito eliiro-
£rapholo|{u sr. Alberto d<- Ville-
frpnclic, que lem com o sr, 'l'i-

(au -— Bey um consultório á ave
nliln Augusto Severo, n" 7H, 2
andar, apartamento u" -ít.

Jíó laudo pericial grapliologl..
Co qne recebemos, lê-se o seguiu-
te:

—¦ "Idóns com íiouca sequen-
cia, predominando o typo do In-
dlvidiio <|iie agirá por si e nunca
sob - necão sii(5K<,stiva doutrem,
embora todo» conheçamos a In-
flucncla do meio ainhiente sobre
o liieiital-individiial.

GraphisiMo; siftnaes e cifras gra-
pliologicas diversas, avisando do
fortes aborrccinientos, em ra/.ão
de amizades facilmente contrai-
das. Novas cifras de Insiiccesso e
desgostos fortes por via de má
iscollm de niiil/ndes.

Caraeler calmo c, no geral, re-
flcctido, embora surjam no gra-
phisnto, mui raros signaes de ver-
salalkuule, cólera» brancas (mais
interiores do que explosivas)."

K o alludido laudo lem a se*
guiiite conclusão:

"Ccmo vimos, tanto »elas pre-
iloinliunics inlellectuacs, moraes
c psychicas do paciente, como sua
pliysio-palliolo^a comparada, gra-
piiiüino cm suas multiplices cara-
((erisdens iiiorphoiogicas e signl-
fiençao cia geralj affirmamos não
oxistir no grapliisiuo nem ser a
pessoa do paciente, cm caso ai-
guin, um typo que seja ou posi-a
vir a Iornar-se, um debil-nieutal.

Muito ao contrario; trata-se «e
uni dos casos typicos, cm que ne-
iiluiiu coefficicnle ou somática pa-
tliqiogica ou pliyslo-psychlca, tal
jindefn peilniitir ou originar, pois
fino se trata de um abúlico, de
Viu tarado, de um psycaslhenieo,
de um desequilibrado, de um idio-
ta com phobias. manias ou que-
jaudos distúrbios, que nos per-
minam sequer suppôr poder-se
ti ai ar de um caso de p.sychintiia."

por Hellé Nice. Entrámos, A nlf-rida volante apresentava uni aíne-cto ilifferenao dos primeiros d asquondo p estado de choque quasinão pránittifl aos morlicns um pro-gnpstico: certo sobre n sen sstado.
í-lellá Xice, sorria jovialmente, _s-lava .'ecosltula a um trnvcisciro
mais alto, c, assim, e.lln ?e dirigiu
ao repórter que desejou sat»r aceslavo passando bem.

— Sim, estou passando mul'o |)rm
estou melhorando dia n dia, lenho'
Ímpetos ris me, levantar desín cama
jã me jstá irritando, mas a riam
a c/ibeça não eslá muito boa ainda.
Não me lembro de quasi nada, nío
lenho noção cxaela das coíishs. do
tempo, do logar. Sc me dlsscrim
que, estou em Paris, talvez, acredite,
acreditando lambem Tio :.nr,i noite
se. m'o disserem, embora nán o seja
verdadeiramente. Mas estou hem
melhor, felizmente. Eu sinto que jáestou liou."

A sua enfermeira pede que não
fale inuiloi senão poderia ficar can-
siiila. Hellé Nice, sem abandonar o
seu eterno sorriso, o sorriso amplo
de que está acostumada a sorrir
sempre paru a vida, apesar dos -eus
revezes.

A sua enfermeira, que não ;i deixa
um só Instante, nos contou que Hellé
Nice, hoje, logo que acorduui de-
monstrou desejos de fazer "loilcíte",
passar batlon nos Ir.bios... K disse
porque, com um sorriso pilherieni—Assim eu ticarei mais luiiiiinha
e já poderei receber os que me que-
rem bem..," >.

A não ser o eslado de amnésia que
perdura ainda, não cnm tanta inlcn-
sidade como nos dias nn:<vcdcn!cs,
pode se dizer que Hellé Nice isielho-
ra dia a dia.

UM ACKADECIMENTO Atl TOVO
DK S. PAULO

Ronelii o mecânico de Hellé Nice,
quando nos retirávamos do seu ap-
pnrtiimciitu, pediu que aíradreesse»
mos no povo do S. Paulo o ("inha
eoiu que iissisliu desveladamentí i
1'elle. Nice, dlirniilu a semana inteira.
A intrépida corredora pede, pnr scii"
Inleriiicdio, «íiie. nos tornemos ns pof
la-vozes do agradecimento sincero
que deseja fajoi' u Iodos os que a
lem visllado^Tio Sanatório Santa Ca,*
tliariua, p/omelteudo, pam luso mais,
quando*.* deixar o hospital, dar umi
receps^ó publica em signal de agri*
(Icciláenlo. Dáhi, então, ella lera op*
porlttiiidutle de demonstrar o quanta
é ãfala ás manifestações dp sympa'
tllia com que a cercou toda a popir
Jas';i() de S. Paulo.

Deixámos o Santa Calharina ás !5
liôrusi quando a noite já se aproxi-
inava. Pelo corredor afora, fomos en-
contratldn pessoas que prclendiaifi
avistar ao monos de longe a querida
volante gaiileza. A enfermeira, para
satisfazer a curiosidade de muita
gente, de vez cm quando, aiirndcudo
;i pedidos insistentes, nbira um pomo
a porta do appiirlamcnto da "sua

querida doenlinha" que, sorridente,
lá de sua cama, acenava balburiando
palavras de agradecimento..,

MISSAS
+ 

LINO PLVHKIKO - Sua funilia
convida os amigos para .«biãü-
rem á missa de V dia, tunanllj,
.1, ás lüb,:iü, que será celebrada

na Igreja de ti. Francisco de l'-uJa.

As mães judaicas não
podem educar seus

filhos
RKHLIM. 20 (Especial para o DIA-

IIIO DA NOITB) — Segundo uma
decisão judiciaria agora conhecida,
ns mulheres israelitas divorciadas
não têm direito (le manter Coínsigo
o filho nu os filhos havidos dst
união com um nrynno, mesmo queassuma o compromisso de man-
lel-os afastados dos parentes judeus.

De nceordo com a mesma decisão,
a criança ou as crianças só poderãoavistar-se com a progeiiitora fora
(i.t residência riesla.
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+ 

.MAKTHA MlLtíK -- Sua tantilli
convida os amigos para assisti-
rem á missa que será celebrada
amanhã, 21, ás <J boras na Igreja

de S. Jtisé.

MANOKl, KUDKl-Ut- AL\ts
— Sua família manda rezat mi»-
sa amanhã, .1, ás 11) horas, na
Igreja de SanfAnnn,

ANiONIKTTA Dlv NOKÜNHA

+ 

FI\ANCÁ — ,Sua familia, convida
os amigos para assistirem á loii-
sa de í" dia, que será celebrada

nmaiiliã, 21, ás, !Ht,:il), ua Igreja de
«. Krahcisco de 1'nula,

+ 

LL'l/. ,l()SK' COliLllü - Mad-rtw
Maria e Oscar convidam os amr
gos para nssislirem ás missas que
serão celebradas iimanhá. ~, «

í) horas, na Matriz de Nossa Senhora
do Lò-Hlos,

+ 

,)AI)lll MORlilHA LEMOS -Sua
familia convida os parentes '
amigos para nssislirem á missa
de 7" dia, amanha. '.'1, ás D hora*

na Igreja (le Nossa Senhora da Con*
ccicão e llòa Morte,

tPHILOMENA 

1)13 MELLO CAS-
THO — Una familia convida M
parentes e amigos para assisilj
rem á missa de 7" dia, ama»

21, ás i) horas, ua Igreja de S. "aí*
cisco de 1'aula.

+ 

EMMA GASCHI CASBtLI -Sua
familia convida os aniifios^pa»
assistirom á missa de '' ¦"}'
amanhã, 21, ás |)h,3(), na Wl

de Nossa Senhora do Carmo.

tDR. 

MARIO GUEDES NA^OR
— Sua familia participa que fa»
rezar missa de 30° dia aniaunj'
21, na Igreja de S. Francisco »

Paula.

t MAI1THA COGGIN -- Soa í^1!'
lia manda rezar missa. amanM'
21. ás 11 horas, na isreja de M»
Francisco de Paula.

tDEÒLINDA 

RÀBELL0 DE 0l'!'
VEItlA — Manoel TèrtulUno 1
Oliveira convida os parentes
amigos para assistirem á i}'ls'''

que manda rezar amanhã. -1 as jhoras, na Igreja de S. Francisco «
Paula.

I

t 

DEPUTADO CÂNDIDO PES.SôA
flaul Pessoa convida os »".|
amigos, especialmctilc ns co"**
gas da Alfândega do nic " ";

Directoria das Mondas Aduaníl'^
Para assistirem á mifsa de 7' dia-'1
Igreja da Candelária, em 23 d» :>f
rente, ás 10h,30.

í
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i

para B. Horizonte, ficando transferido o match com .fim.iEicnse
v^, ¦

Fnrte (Ia furto, apprehendida pela policia, composta de
a p parei lios clcelricas, botões, etc.

QUADRILHA
DE FOLSCiAES OPERAVA
NO CÃES DO PORTO

MA

Vultoso furto de mercadorias dos respecis-
vos armazéns — O que apurou a 2 dele'

gacia auxiliar em inquérito regular
Não i rio hejo que .i policia ti;

nha a sua àltengão voltada para ò'
Cies tio Porto, onde, diariamente
se verificavam furtos de mercado-
rias rins vários armazéns.

0 capitão Rlograndino Kruel,
Inspeetor Geral de Policia rjni face,
dessa Irregularidade determinou se-
vera vigilância, medida essa que foi
posta ?m pratica, ahianjrendo mes-
mo alguns elementos que servem
r.a policia do referido Cries e dos

emaes aqucllc Inspeetor tinha des-
confiança.

Esse serviço foi entregue ao dr.
Dulcidio Gonçalves, 2" delegado au-
xiliar que, immediatamenle auxilia-
do por vários investigadores dou
inicio as diligencias.

Em pouco tempo, após rnellculo-
sos e estafantes trabalhos, o 2" de-
legado Auxiliar conseguiu descobrir
tudo, constatando que no Caos do
Forto agia uma perigosa quadrilha

MÊSÊÊBBEM
VENDEU N A II L

S E M
T I M

A N A

10.155 — 200 Contos — SABBADO
11.069 —200 Contos- 4a-FEIRA
10.047 — 30 Contos — 4a-FEIRA

ffKuvtôÒR','50'¦-• ESQUINA V DE HáRÇO

CAS IN O COPACABANA
HOJE — HOJE

ií«

NO ANTIGO GKlliL ROOM —
Formidável

show" - BROADWAY REVELERY
Composti, pelos nfnmndos artistas: I.ila (inyncs — Cnncepçlnii

Del Vallc — Jo« Fcrrlct' & Mona — Wnnda de Muth
.Ávila ti Nild

JANTAHKS OANSANTKS TODAS AS NOITES

2 — OKCHKSTKAS — 2
Traje de rigor, somente aos sabbados

COM JOGADORES CONTUNDIDOS
o tricolor não assumirá um compromisso tâo serio
AINDA INVICTOS EM CAMPOS CARIOCAS,?OS "MILLIONARIOS" EMBARCARÃO, ÁS 18 HORAS, DE REGRESSO A MINAS —

cm nossa I." edição de hoje inserimos ttm noticiário
dando como possível a realização de um encontro entre o
America, de Bello Horizonte, e o Fluminense, desta ca-
pitai.

Os dois clubs estavam, eífectivamente, cm demarches,
mas foi impossível o accordo entre ambos.

O próprio Fluminense mandou ao hotel o player Nas-
cimento, falando esse em nome do chib c dando as razões
que forçaram o tricolor a desistir da realização do en-

contro: estarem vários dos seus defensores contundidos.
Nascimento, ao falar com os directores do America, disse
que o estado physico do team não era bom e mais se ag-
gravara por ter Russo soffrido, também, uma contusão.

Deante do oceorrido o America embarcará, hoje, de
regresso ao Estado de Minas Qeraes, onde aguardará a
revanche com o Flamengo, pois o rubro»negro deseja ar»
dentemente um novo confronto com o seu feliz e fácil.
vencedor do ultimo sabbado.

i ta-

de larápios da qual eram membros
proeminentes praças i'.a policia da-
quelle Cães.

Assim sondo conseguiu o dr. Dul-
eidlo Gonçalves ideitar a mão, em
todos os meliantes e nos compra-
dores dos furtos, proces3ando-os
regularmente.
QUEM SAO OS PRESOS COM-

10NENTES I)A QUADRILHA
São componentes da quadrilha os

seguintes indivíduos:
Antenor Nunes Manso, Alfredo

Vieira Pontes, João Victor Dantas,
Paulo Rezende Lima, Cláudio An-
tonlo Palhota, Altino Vlrgilio da
.Silva e José. Pastor, todos praçasda policia do' Cães do Porto e os
civis Arthur Alves da Silva, An-
tonlo Barbosa Dantas, Alberto Ma-
chado Rodrigues, Sebastião Ferrei-
r.\ Dantas, Arlsteu de Castro Méiraj
Amado Carvalho tia Silva o Carlos
Gonçalves Barrozo,

Além destes indivíduos' que es-
tào identificados como ladrões o
2" delegado auxiliar deitou a mão
em cerca de vinte intrujões.

COMO ERAM PRATICADOS OS
FUUTOS

Os furtos eram praticados interna
c cxleriinmenle naquolles armazéns.
Os ineljanlcs abriam os caixotes do
mercadorias e tiravam do sen Inlc-
flor grande pnvte do contendo'.-.' \Durante essa operação nau leniinni
qualquer surpresa por parle da pó-licia, pois estavam auxiliados pelos
policlaes que linhain a missão de vi-
glar aqui.Io (|iie fiirlavain.

Os larápios, após a operação, in-
continente, levavam os furtos paraas casas dos inlmjõcs, onde os gUiiVrdavam, nfgociando-os depois.' •

lvin cas,-i (lesscs'iiitrujòes o 2" dele-
gatlò auxiliar deu varias buscas, ap-
prehendèrítlo grande quantidade do
mercadoriasi quç foram Icvjidal para
o cartório de sua delegacia.

AS MERCADORIAS APPKEHEX-
«IDAS

No cartório da 2* Delegacia Auxi-
liar, em uni quarto ali existente, es-
tá depositada grande quantidade de
mercadorias furladas dos armazéns
referidos linhas acima.

Uri Ire essas mercadorias cucou-
Iram-so motores, materiaes de ele-
clricidade, louças finas; medica meu-
tos, hilielols, guando quantidade de
caixas com botões de fantasia, etc.

As mercadorias furtadas sobem á
importância de cem conlos.de réis
c na sua maior parle j:i não foi cri-
cpnlrnda pelas autoridades, da 2"
Delegacia Auxiliar por já lerem si-
do negociadas para o consumo publi-
co aqui e no interior.
TODOS OS PRESOS CONFESSARAM

O DKLICTQS
Os indivíduos presos pelo 2" dele-

gado auxiliar, habilmente interroga-
doa acabaram por confessar a autoria
d» delicio. ,

Muitos; de'Ics, á principio., tenta-
ram negai- que tivessem tomado par-t>; nos «Iludidos furtos,, porém, aca-
reados com os intrujões não resiis-
tiram as acòusaçôes formuladas porestes, dizendo, cnifim, toda a ver-
dade.. .

Logo no inicio do inquérito o ca-
pttão Pilinlo MÜIIcr clicie de Poli-
cia, afastou do cargo Iodos os poli-cines da policia do Cães do Porto
envolvidos no caso.

UMA PORTARIA DO CAPITÃO
1'MUNTO MUIÍLER

Nesse sentido, o cheio de Policia
baixou' a Seguinte" podlaria: ,"Picam suspensos do exercicío de
suas funcçõos, ã partir- de 12 de
julho corrente até solução do iriqtic-
rilo á que estão respondendo pe-
rapte a 2* delegacia auxiliar, os se-
guintes guardas da P. Ç; P.;

Ns. 1, Antenor Nunes Manso; 2(1,
.losó 'Patrício de Mello; llti, Sylvino
Gonçalves de Souza; 41), Antônio Bar,
bosn Dantas; 5,'|, Amado Carvalho da
Silva; lio, Arislon de Castro Mr.ira;
72. Carlos Gonçalves Barbosa; 85,
Altino Virgílio da Silva; 97, Cláudio
Antônio Paheta; 102, ,|osé Pastor,
103, Alfredo Vieira Fontes; 1l'l, Pau-
Io Ilezende de '.Lima; 112, Sebastião
Ferreira Daumas; 141), Alberto Ma-

PARTIRÃO DE ALFREDO M
os trens que se destinam a S. Paulo e a Minas
Vae ser demolida a Estação D. Pedro II

~_____

¦£**!* '::.Ç

4° Concurso do 0 JORNAL
o "Diário da Noite"

O 85." prêmio c um radio "Philips", no
valor de l:400$000 '
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WÊÈÈÊÊÊÈÊÊÈÊBÈ'
Um radio " Philips ", modelo

510.7-A; de fi válvulas, no valor de
1Y400.SÍO.OI), é o S,"i" prêmio do 4n con-
ciirso d'0 .lOU.VAL, em combinação
com o "Diário da Noite'". Kiitrc os
12li prêmios do grande sorteio de
novembro, é esse um dos mais
"leis. Foi adquirido da Casa K.
Sass, á rua São Pedro, 242.

. JIÍíW^IÍWsí. . ..
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Vm apparelho de radio í hoje um
olijecto de Indiscutível utilidade c
de maimlcnção a mais commoda.
Ilabililando-se ao nosso concurso,
qualquer pessoa está sujeita a%Í£,r.
qúirir, não só esse, do 85" prêmio,
como outros, de marcas também ga-
ranlidas,

Os Irahnlhos jmra a coiistru
«çno <la nora estação D. Pedro II, j
lôm determinado vnrins altera-
íôc.s sobre o local de partida dos
liiiiifi de subúrbio e expressos, cm
virtude da derrubada das velhas
plataformas,

Agora, chegou a vez, dos noctnr-
nos paulistas p mineiros, que se-
pão forçados n juirtir de outro lo-
cal p«ra_ que os trabalhos (In BAVOXM5, Franca, 20 (U. P.)

çonstmcçao 
nfio sejam protela- _, inf)|,((, ()a (.,)n|i;,(,i(Iil l)nilarill!1

Ajltoiiin Mercê, conlici ida por "La
Os (lirec(or-s de Linha e da Argentina", foi devida a um ata-

Locomoção e<dno com as suas vis- ,,„„ cnnllnco resultante de ladina.
Ias voltadas para a estação do Al- na „|(o (iias ;,(i:'is, "l„i Argen-
fi.do Mala, por ser o local mais tina" partiu de Paris o os seus me-
l"'<)vi  «'<> ecnlro, o a que pôde diros lhe rccomnicndaram quo alu-
offer<!cer algum conforto, depois gasse, uma "villa" nas pro.vimida-
das ni'cossarias adaptações. - <|cs do üa.vonne c se euI regasse a

O chefe da .'!" Divisão, em com- uni longo repouso, do vez que as
paiihi» de outros teclmlcos, e de temporadas da Europa e America
accordo com o Trafego, visitaram, n fniigáraiii cxtrejuanieiite.
no snhhado ultimo <: hoje, aquella A morte dá famosa artista ve-
estação, estudando a melhor ma- 'ificou-.se no sabbado quando a
neira de locnlisnr ali o ponto de nies.mn se encontrava sentada em
partida daqueP.es trens. um banco do jardim da "villa".

O caso está «endo resolvido com Scnllndo-so mal, ainda tew tempo
a máxima iirgrncin, em virtude (1c cnal,,ni' ns «rindos, após o que
de ler sido iniciado o destelha- <ai" s('n' S(,,,,i,,ns- Qimndo o me-
inento da plataforma do onde ílir" <,,0«n"- (',,a l''1 <in,'a cxfi-
sempre partiram os noctiirnos e 

'"
diurnos, para São Paulo o Minas. ° DES15NLACI5 CAUSOU

As determinações da diretoria SURPRE/.A
são todas no sentido de serem 1'ARIS, 20 (Especial) — Causou
,.»/.,..,...:.i.. verdadeira estupefacção a noticiaolferccKlos aos passa ire ros o ma- , ¦ , , , ...1 " m " "UK da morto da celehro bailarina sra.Mino lia facilidade e conforto. ffj Argentina, que deixara J'aris ha

K' possível que. ainda este mez, | poucos dias afim do passar algum
os liens do interior deixem as pia-

estação da praça da
poder viver alguns dias de des-

La Argentina, numa das poses que cila mais gostava

por ui sfiiipü cardíaca, morreu La flrpti

tempo de repouso numa villa"
arredores do Bayoíiim,

I.......1.H. Ia artista deixara a capital feliz,republica, passando a partir da | de

l.'(formas da

velha estação da rua Figueira de'ranço sol» o calor do sol
Mello.

Qek'
BRANCOS!

iLoHTR/
WíttMSfMEJiBS

!CASPA™»CALVICIE
JUUENTUDE

ALEXANDRE

chado Rodrigues c
Dantas';

185, João Victor

O INQUÉRITO VAE SER ENVIA-
DO PARA O JUÍZO COMPETENTE

O 2o delegado auxiliar, dentro de
poucos dias ultimará o inquérito so-

bre esso rumoroso caso, devendo
aprescntal-o no capitão chefe do Po-
lieia, que foi quem o determinou
Km seguida os nulos serão enviados
para o Juízo competentes para o ne-
cessario provimento judicial contra
os aceusadoa.

(DcGüIums
mnassm

o whisky de qualidade

do paizbasco. O seu estado de saúde não
inspirava o menor cuidado, e nada
deixava suppor um desappareci-
menti» tâo inesperado.

Ainda perdura na lembrança do
publico parisiente o ardor com que
a artista so apresentou na Grande
Opera. A sra. Argentina partiraalegre e cheia de enthusiasmo, com
uma verdadeira montanha do baga-
gens, o que parece indicar quo ti-
nha o projecto do installar-se tal-
vez por mais (empo do que se acre-
ditava, na bella propriedade, nas

proximidades de Cambo, sobre a
qual desde algum tempo pedira
opção de compra.

O empresário da artista sr. Me-
clid declarou que ainda na quinta-
feira ultima se communlcára com"La Argentina" que aguardava para
breve a visita de ur irmão, dire-
clor de, importante typographia de
Madrld o dois sobrinhos por quem
nutria a mais viva affeição.

O sr. Jacqucs Roíiché, do Insti-
luto, dlrector da Opera, ao ter co-
nhecimçnto da noticia, disse: "Sem-
pro a reverei tão viva e cnthusias-
l.a. Toucns dias antes da sua par-
tida ainda falamos longamente do3
seus bailados de Manoel de Falia.
E fizemos 'novos projectos. A sra.
Argentina commurdcou-me o propo-
silo de interpretar as obras de Al-
henlz, mas antes, de regresso a
Paris, em novembro, devia reappa-
recer em obras do Falia. Com a
sua morte desapparece a maior bai-
larina. que, a Espanha, teve. até
hoje. A sua autoridade e o seu
prestigio sobre o publico eram ver-
dadeiramente extraordinários. Lem-
bro-me da primeira vez que a vi,
logo depois da guerra quando se
apresentou pela primeira vez ao pu-lilico de Taris, num pequeno thea-
tro da rua Caumartin.

O meu amigo Arbos, celebre
maestro espanhol que se Interessa-
va particularmente pela carreira
da artista eserevora-me para re-
commendal-a por ter n. convicção
do que a dansarina Iria longe. De
facto, dentro de poucos annos, a
grande Argentina estava definitiva-
mente consagrada, era a estrella
que todas as capitães disputavam
com verdadeira paixão.

DR. MARINHO REGO !
Nariz, garganta, ouvidos .ollius —'

Tratamento e operações da especlall»
dnde — Run 7 do Setembro, 94, Io,
sala 5 — Diariamente, de 4 ás 7 ho-
ras — Chamados para 2B-3154.

ore esse rumoroso caso, devendo «^ ¦,
aprescntal-o ao capilâo chefe de Po- UâHlAC 2 IWâTAlicin. que foi quem o determinou INQUIvJ Q U\QL\)

: lli,l, Aliredo Vieira Fontes' 111, Pau- DO PAUA ° im7<° COMPETENTE línl scS"l«}n os nulos serão enviados r
[ lo Ilezende de„ma; 1.2,' Sebastião O V delegado auxiliar, dentro de ^^^^fà SEM S^^^AMItimara o inquc.tto so- os aceusados. JTrBTr o^idor, 27-1»

¦"¦¦ ¦«

- que é isso Jeca? De balde tenhe dl- - Que calamidade á ^3. ^a^"^\ -—^1 me ,.~>». II 
' 

I i, . -t „,. i —>Está fazendo gymnas- to que nao me lave esta?! ps», SA ^v TV \ ^n =«7. 
™l5i 

?2?„  -S!s -.^"i está# ^i16
Um?i mais a casai isto é =T^',^ A^, ^^ ))\ íT\ I ^SU «°Lh/Ís" Q fi soslnho e sera fa-

1L —-v uraa lamacelraj - nao é calamidade, ^*A [ ^JfnR L 
; \,M ?«•¦• ^«a yf^^t ff r7l fjí f0r<ja>. ?0nl ^~^

COMMUNICADO N. 6 137
O Departamento Nacional do Café torna"

publico que só até 31 (trinta e um) do cor-
rente aceitará declarações de venda de cafés
da quota retida da safra 193536 (mil nove-
centos e trinta e cinco, mil novecentos e trinta
e seis) de producção dos Estados do Rio de
Janeiro e Espirito Santo recolhidos aos Ar-
mazens Reguladores nos portos de Rio de
Janeiro e Victoria. -"^ ; l;:sH ;

; , ¦ I.

Os documentos representativos de cafés
nas condições acima para os quaes já tenha
sido feita declaração de venda deverão ser
apresentados ao Departamento, para cffeito
de facturámento e pagamento, ate a mesma,
data, sob pena dç cancellamento da venda.-

Rio de Janeiro, 18 de julho de 1936.
X SOUZA MELLO - Presidente

k
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MAIOR DESTAQUEOS "AZES" SlÍL-AMERilCANOS DE
iVo "Grande Prêmio Cidade de São Paulo 55»

|-

- igtím KJa"*S" "

\ M ySM 7

VlCCRIO RO$.<

5," collocado — Hispano-Stiiza

MANU:L DE TEFF&
collocado — Alpka-Romco

V Ri'à-JW Jkl /

NASCIMENTO JÚNIOR
fi.» collocado — Ford V-íl

= USARA
...

o 'GRANDE Prêmio Cidade de São Paulo" foi «sobretudo

ii '

X.

uma prova" de velocidade. E os carros mais velozes deviam

chegar na frente. Mas os "azes" sul-americanòi", que iriam

forçar ao máximo as suas machínas, preferiram Essolube para

essa arrancada gigantesca. Preferiram Essolube porque as 5

qualidades deste moderno lubrificante garantem a qualquei

automóvel unia protecçao ideal.

E o resultado dessa preferencia está nas collócaçõcs victo-

riosas de Manuel de Teffé, Yictorio Rosa ,e Nascimento Júnior-

Mas, usado por muitos volantes, Essolube garantiu a todos uma

lubrificação perfeita, e usado cm qualquer carro elle será

sempre o melhor lubrificante.

;£)!»"

afirn Essoliilic cm laias.
Aciim!icionninmi Iii Jjira tico

«u-iIumio c seguro.
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Vivia sonhando com
minas de ouro

\ vida mysteriosa de um en*
genheiro paulista recen»

temente fallecido
S. PAULO, 20 (Agencia Mcridio-

i,il) _ Faleceu na Santa Casa de
Misericórdia, em Mogy das Cruzes, o
engenheiro. Diogo Penteado ,lunior,
de 49 ánnos de idade. Era um per-
soriagem, de vida mysteriosa, viven-
do sozinho ninsuem conhecendo.
nem mesmo parentes seus. A sua
casfl nâo linha mais que uma pe-
queria mnhilia de madeira ordinária,
c alguns apetrechos de cozinha- Até I
hontem ninguém lhe conhecia o |
nome. Esse, veio a ser desvendado
depois da morte de Diotfo Pentcnníli
Júnior.

Pelos seus papeis, de anotações,
veio a so saber, que o engenheiro
era nin maníaco, c vivia sonliaiulc
com minas de ouro que, acreditava
possuir, na sua pequena propric-dado.

O morto, como foi lonhccido na
sua certidão do nascimento, era na-
lurol de Campinas, pertencia a im-
portanto familia. do século passado.
Era filho de Diofio Lojle Penteado
é Maria de Camargo Snlles Pcu-
téarlo.

JÓIAS DE OURO
Compra-se até Ulfllllu a Rriimniii

Brilhante? até S:()ll(r|ll(ill o qinlr.lt
Pratarias paga-se o maior preço d*
praça. Joalheria Sâo Francisco, iai
go de São Francisco n. li), junto 

"p

Igreja de São Francisco.

Dr. A. Cordeiro Júnior
l)n Hospital São Francisco de Aasis
Doenças internas — Tlihvriulnse -

Pncumnthnrax
Cons.: Editicio Kex, 13" andar, sala
1.319 - Tel. 22-(ifi8!l - Das 4 ÍJÍ! em

dcanle

Rádios
7UO<5> 5 válvulas em prestaçái-s
do fSOlji. Vicente, Correi» & C

Vise. (lavea, 34-Tel; 23-1343

NBURASTHENIA - rSYCHASTHENJAS _ MANIAS - MEDOS - VIUIUS

 Medico cnm 15 annos de pratica em hospitnoa 
Tratamento pelo IIYPXOTISMO. SUddKSTÂO, PSYCIIANAI YSh eCons.: Edifício Rex-9" andar-Ap. »2l

Dás 8 às 12 — Tel. 25-0724. Ites : Edifício Tamandaré - T»l. 25-1811!)MAON-ETISMO. —Das 3 ás 5 1,2. Cattete, 280 -

A Turquia abrogou o
tratc>io de assisten-
cia mutua concluído
com a Grã Bretanha

nOMA, 20 vV.P.) - Anniihciit-se
pfficlalmenlc que a Turquia abro-
gou o Iralado de assistência mutua
eomiuido com a Orã-Hrclanha.

"Catói t "

1'raiamenfo das doença» Ano-
Renlaes _ Colhe* — Reellieii —
Hlarrhíns — rrlrfteii de Venlre

e da>

HEMORROJOAS
Por procesjo próprio sem opera-

,'• • ¦ ca o- e. sem dor.
crtm mala
de. IU an-

ma de -prallcn dftfBspeclalIdiide.
vonfiilia? diárias — Una Hodrl-
rn Silva H-2", |{ n de Janeiro.

Tel.: 2Z-06U8

Dr. Luiz Sodré:

DETECTIVEçALBANO
VlKllhnvInR — 'lOvrMlKnçOe»'—Infiir-

niiivilen cm ¦litilló—1'iiKiinipiilixi lie-
IIiiIn ilc Irrinltin-
(Iiik — Cnrlneii, ;|4,t» — Tcl.i 22-7II57 -- J« «nln.

*--tBbB fÇ»OK5fl

Na Bahia não se morre
Pela primeira vez, ha 35

annos, descansaram
os çoyejros'

S; SALVADOR, 20 (A. XI) _ He-
gislrou-£e um fado interessante,
nesta capital, pelo seu quasi irictli-
lismo. Não se verificou, no dia 17.
uni só obitò, descansando os covei-
ros o dia lodo, por nada terem que
fazer,

Ouvimos os administradores de
quatro cemitérios, que affirmaram
não se lemhrar de fado semelhante
[jòlq menos ha 35 annos. pois ncslc
espaço de tempo: nunca deixaram de
inscrever nomes nos livros de re-
gistro de mortos.

iíCíi
A íMI:LMOI! l*OMAI).Y

Ao Guilherme tú
linge-se nu-adiis e peças de
qualquer rôr e qualiilailc
1'hunes: luja 23-4801. ofl.. i»—í/itl

Ax melhores canetas nos melhores preços BPAPEIiARIAj RIIUOUU) _ OUVIDOR 104 1
,! SECÇÃO DE CONCERTOS 
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Augmentam as rendas
da GeníraldÍGf Brasil

nas estações do interior
Os relatórios recebidos nRorn

pela 'chefia do T.rafejío. rcsistram;
que a rendada Ccnlral do lirasif
augmenlou sensivelmente. acecn-
tuandn-sc o movimento de Irans-
porto de carga cm algiiniãs estações
que não figuravam com vánfnfièih
nos grapliicòs dos ulliinos semes-
Ires.

líulre estas dcslacam-sc as esta-
voes dos ramaes de Diamantina, Pi-
1'apo'ra c Linha do Centro, que rcn-
deram 7.000 contos, contra j.11110
em igual período do anuo passado.

Montes Claros, por exemplo, foi
de 000 contos pato 3.000 conlos. b
Pirhpora leve um hccrescinio de
ii.il conlos.

Km alguma!) çsliiçõcs o augincnto
nllihghi li 45 %,

yVaÀjG.(mUm&~
f\ cffcitc d3 Loçãc Bn-
^ lhante será immediBto.

Seus cabellos «e tornarão

naturalmente ondeados vi-

porosos e luzidios O couro

cábelludo ficará limpo, li-

vre de caapa í da lebor-

rheia. A experiência custa

pouco, e vale a pena fazeNa.

l&fÁZlfrdfflumtb\
SM

Casa mofeíSfa^a
AI.UUA-SHJ, pnr motivo de via

gem a Europa, uma casa rui dás
í.araiijelras, luxuosamente inótvi
Ha.1a. a casal sem filhos. Contra
oto de um anno. Preço: 1:500$
Uirifiir-se neto telephone ao nu
mero 25-0406.

Doenças da Mulher
liil. do aborto. Cnrrimcntós

Koridns (In ulero. Sem operações,
sem rnspagens; dez ríias. I'rc-
vêricân temporária ili, gravidez,
h.iagnosliçii precnep e determina-
çno di) sc.xo na-gravidez. Mol
dos ovarins ohesidade. frigidez.

OK. 1.. ROCHA
Edifício lies - Sala 905

de 4 ás B

«Mm i
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Empréstimo de S. Paulo
PAJÍA CONSOLIDAÇÃO DA DIVIDA FLUCTUANTE E CUSTEIO

 vá, DE OBRAS REPRODUCTIVAS "^""

RS. 200.000:000$000
e«p!ís5o de 1935 Juros 6 ' Prêmios trimesiraei

APÓLICES DE 200$000
r-

Jtsnfai dos impostos de transmissão "inter-vlvos", "causa-mortis" e todos
os demais impostos estaduaes

^ SORTEIOS DE PRÊMIOS DE 3 EM 3 MEZES i
' Em Março, Junho e Setembro:

1 prêmio de 500:000$000
1 prêmio de . .... 50:000$000
1 prêmio de  10:000$000

40 prêmios de 1:000$ 40:000$000

Em Dezembro :' .
1 prêmio de .... . 1.000:000$OOd
1 prêmio de  100:000$000
1 prêmio de .... . 20:000$000
3 prêmios de  30:000$000

50 prêmios de 1:000$.. 50;000$GOQ

Amortizações semestraes no prazo de 40 annos r
Juros pagos em Março e Setembro r-\

Os títulos deste empréstimo são adquiridos nos bancos seguintes; ~¦">.,.
Banco do Commercio e Industria de São Paulo — Banco Coramercial do
Estado, de São Paulo — Banco do Estado de São Paulo — Banco de São
Paulo — Banco Noroeste do Estado de São Paulo — Banco Prancez e
Italiano para a America do Sul — Banco Italo-Brasileiro — Bank of London
& tôúiW America Ltd. — Banco Italo-Belga — The Royal Bank of Canadá
— Banco Nacional Ultramarino — Banco Portuguez do Brasil — British
Bank of South America — Banco F. Barreto — Banco Boavista — Banco
Hypothecario e Agrícola do Estado de Vinas Geraes..

O A ANTARCTICA
PR0PRI4 PARA 4$ I

Capotou o auto-trans-
porte ao desviar-se de

um imprudente

as mulheres israelitas
Um desastre espectactilar na

rua Clârimundo de Mello
Hoje. pela manhã, a rua Clarimun-

do ae Mello lõi theatro de um de-
iaslie espcclacular, rruc somente
,'r.iças a um feliz acaso não teve can-
ieqúcincina lamentáveis;

Watsava por i.quella ua um bonde
linha "Piedade", repleto de passa-
go.ios quando, ao chegai' defronte
io ii. 21,'í, um doflcs tentou deseni-
naiuir pela entre-linha.

hra elle Main.cl Pinto Cavalleiro,
liílinco, de (Í5 annos, casado, poítll-
;uez c residente á rua Miguel Pe-
/ura n. 11ti.

, -No hionicnlo em ciijc-Xlanocl des-
ria do vehicuiíi, passava por aquelle
líúíõ da' rua o auto-transporlc nu-
mero 5.4'JI, do Ministério da Fazcn-
du, qiic s cdirli'ia para a Colônia
.lc iXvcopathas do Engenho dÊ Uen-
tro, onde ia afim de levar ao lios-
nnal referido varias saccas de man-
'imcnios.

O motorista, an vil; o homem que
inopinadiiinenlc snrüia na frente do
cairo. Irennu-o rapidamente, afim
ile evitar um desastre.

Foi porém, infeliz na manohra.
que resultou em violenta capotagem
(In cuto-cuminhài. sobre o passeio.

O imprudente passn.sviro salvou-
->o milagrosamente, soffrchdò apenas
lijjeiràs cphlitóões pelo corpo, sondo
medicado no PiVild de Assistência
do Me.ver, de piiric se retirou após
os curalivos.

O motorista do atilo-lransportc
fiir.iu ápAs o des.iflrc, tendo as aulo-
ridades do .2J° riistricto registrado
o iacto.

COLLEGIAES
CTuiiiprr.Mii i»h I.UiKICA o raivado pneu. rlurnliilidadc mliilma (l meies,
não |ins*n t.nmidxtlc. — Senador rompeu, KM» — Ksi). Vise. (iavea

Dr. P
lo» — Praça Floriano, 65-6'

.... Cirurgia Estbetlc» -
ires Trat. 1'elle • Cao«l-

Programma para hoje
V.x ín.OD horn* — llorn Klrjurniiíe.

.4.1 1(5.30 horn» — Profrrnimnn "AntholnKln Snnorn ile r.H'.G.3"l 1"
Slrnusn! "Dnn«n ilns *ete véo*'', orche»tin do» concertou Pnsdt-
lonp, de Pnrla. 2", Ccunr Frnnki "Anrlnçoe» IjmphonlcB» nnrn
plmio e orchentrn", Alfredo i"or*ot iiconiiifinlindo iln Orchcstrn
1'hllnrmonten do Londrrn, aoh n reiçenrln de Lnndon rtonnld

A» 10.4S hornn — Anln de Inglrz pelo professor Ononr Perelrn itr
(urvnllio.

A» IT.01» honis — llorn rio fínry.
As JS.tS horns — llorn ARrloolm Ilnrln, Avliilltnrn, .Inrdlos, V"e-

lerlmirln.
As 18.45 horns — llorn do nrnall.

STLDK,
As 1!).:tO horns — IloNn do Cnfíi mnslcn populnrt Al/.lrliilin, fl. La-

cerrin o sen Conjunto llefrioiinl.
As üll.nn horns — Mnslrn Mceirn: »lmiro de Ollvelrn, Wnlter .Ilmmj.

Conjunto Tjpleo ArKentlnu.
As 20.20 horns — 1'roKnunnin "Fnrminn"t Oljn Prngner Coclhn.

Mnrm Wnldemnr Henrique.
horns — Cniicoes com Olçrn Pinguer Coelho.
horns — Musicii Mjírjlrni «miro ile.: Ollvelrn, 'Alilrlnhn

WnlKr .Mmmr, Cnrollnn, Conjunto Trpleo AfKe.fl.tl.np-
As 21.no horns — CnneAes rom Mnrn e Wnldemnr;;Hjjhrlnne.
As 21.15 horns — Mnslcn lltccirnt Wnller .llmmr,-"A4»4r|nhn. Mnnrn

de Ollvelrn, Cnrollnn, Conjunto Tjpleo ArjtentlnoT«"«;
As 21.3(1 horns — Cnnçíles eom OIkii Prncurr Coelho'."''
As 21.45 horns — Mnslcn llselrni Mnnrn de Ollvelrn, AlHrlnhn.

Wnltejr .llnimj. Conjunto Typlou Aricrnlliio.
As 22.ÍHt horns — Iloletim Commerclnli sollstns: Almn Cunhn Ml-

rniiiln, Arnnldo Rstrelln. Crorce Mnrsnl. 2%
As 22.»0 horns — Sluslcn Hicelini Wnller .llnimj-, C. 'tf;-: de Menrre.

Almn Cuiilin Mlrnndn, Conjunto de .Inr.t.. *' '
As 22.45 horns — Sollstnsi Arnnldo Kstrelln. Almn Clinhn Mlrnniln.

tieorn;e Mnrsnl.
As 2.1.00 horns — llon-nnlje... A(í nmnnlifl.

AOTIClAniO UtllA.VTK TOIJA A IHHADIAçAO, A PAIlTIltDAS 11.IM» HOIIAS

Mnrn.
As 2ii.:ft
As 20.-4

Wnli».

ÜZB USO DO LEIIE ÁS IEIÇÍ
Medica — Gynccologisla

Dra. Pauline V. da Costa
FCspccialisla cm moléstias de .senho-
rtis e meninas (iura radical da leu-
eorrhéa (flores brancas). Con«: K,
UruBttayana, llí-l" — Tel. 2:i-56l(i.

2as.. 4as. e lias. ü ás 5.

RÁDIOS
PHILOO PHILIPS PILO

Preços baritis-cimiii t lonio
prazo em pequenas preilaçíei.
ASSKMBI.KA, 108 -Tel 22-1224

para Suspensão ou falta »
MENSTRUAÇÃO.OisLAIIemi.

i' mói us rmiutii! (íiotiiui

iTj

Precisando
DKPllMK O SANCÍUK

tome só:

ELIXIR DE NOGUEIRA
Comlinte a SVPHII.IS e

o KHEUM.VriSMO!
SN annos de snrceasol

RÁDIOS
P1LOT. PHI1.CO « PHILIPS

fcliu pequenas prpstnçõe»
Faclllta-i* o pagamento

AVENIDA MEN UE 8A* 238-B

Tel.: 22-4,111

Procure viajar com economia prole-
rindo a Central do Brasil

AS VAXTAGKXS OPFBRECIDAS PELAS NOVAS TARJLKAS r
J)A IMPORTAXTÉ FERROVIA NACIONAL

Procure collocar a sua lavoura ou a sua industria á margem tia
linha c'a Central e terá, entre, outros, os seguintes privilégios:1" — passagens e fretes, os mais baixos; 2" — a maior effician-
cia e segurança no transporte; 3" — valorização crescente de sins
propriedades; 4 — ligação directa aos maiores centros consumlic-
res do pniz; 5" — melhoramentos constantes nos transportes, como
provam os grandes emprehendimenlos em que s. Estrada agora se
empenha para offerecer aos seus clientes estnção nova e confortável,
electrificação e trens ull.ra-rapidos no começo do anuo próximo.

Passagens em trens expressos:
Juiz de Kíira -- 1' C, 21J300, 2?.' 16?00u
Pnrahyba do Sul — 1- rj. 12.?300; 2' n?S0'i¦ Cruzeiro — !¦ C. 1Ü.J000; 2»  ,,; HS400

INSTANTINA!

¦ffjffr^i^^[B^BffBcMiaffl^^Lffl§flBÍi1nBttfc iflfíTiTTTfrtai *

m

Quando ouvir alguém espirrar, diga
Instantina!", em vez de "Saúde!", 

porqutInstantina significa Saúde quando uma pe-isoa começa a resfriar-se. Instanlina é ultra-
rápida contra resfriados, dores e grippe.

k 1 I I
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k^P^^^hpj B^mEH^^M bb
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I^W mI^^^^1
H^H BT9J bWPbsP^^^

13 PÜ bbéf •>¦ vV
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i jflBffHftB BmÉbBI Brcljfe BK''' _ir-"^Bl Btm HB^cffi *

ih »tia B£SS BPTt^âidfâS^' ^ BI He$víB^JB BÜB BBF^íiÉfflP -¦¦ ara SI»

¦é1Í*MmÉÉIÍIBK ^^T" / fí vAÈ Br
HBfMffMmff^iiliff^^i*^ :J^IÍí-bMF ¦ J| bI »>'^

jBjP^^ilBBI^^MWBBgiHP^jl^t^^ <™JBEflBBW^BBflBBBBBBSfr v

BMiBBBBBBBBVnffi í;ÉP «mB PÜ BT 
'''"

I^V^bI Br 
"¦'•«! 

«^ByBrMr^WMBBTBBBBK^y •'¦:'-''.¦ •' li^^I

?T:3 IIBT iâirôHBBBftftfl K»$Íb1 IÍkíSf r^^nB^irfflHBBMBB Bl&aiaB WBr.^á^j^g^/iflMBBMigB^aRiB BaK f ^BYfln
DBpBPv|p|BBHn w •j&v&f ^PaBSfflKSBSy ^ ""¦**» BffBBl

BtoMmBbMbBBHBBfflSBMwSSHBBBSPj' 
'M 

IPPk ^3> -A FH
WBmBE BM&gSBBgagli WmWmm ByBBwRr rsVftV li aAmhhP W^cK ^Mj^^*^'¦'"'v -31

BK^jH BVffll bTÍvBT ff ABffB&kMSBBSSBÚ^BBKdttkMita^ ^^^^ra.. ^ ^BB^BBBUfll
^'iSImÍ BrSPMB bWbWfT /^ ZLH2atJ^BBÍBB!RSB$' '^BBBHBp^PBBBBBBBBBfcBBBlBBffnFl

25/o, dO/o, lOu/fl
MAIOR DURAÇÃO

Í| O"""calor interno" destructlvo e prejudicial
; que ê gerado em todos pneus para carni-
! nhões quando em uso, é consideravelmente

diminuído devido ao aperfeiçoamento na cons-
truçção — e mesmo essa pequena quantidade

I de calor é rapidamente dissipada. Este novo
v 'pneu Gigante G-3, quando roda, mantém

uma temperatura mais baixa e dura mais.

TUDO ISSO RECEBE V. S.
^NpM IfBi^BBF^^^l &n¦pr ,;y^.f «^wwív.v v.-.v.. •..-.• 7k^^^^^"K^|

lok * 111 >¦».

BBV/<^tfBnH Kl ^lí^->''-^BEBBBBBBBBBBBl

BBBp A^! BVif^l
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EM 0 NOVO
GIGANTEC?

UM PNEU MAIOR
"M|is Pneu", mais borracha, mais algo-
dão, maior volume de ar. E tudo isso
significa maior carga útil — mais em
troca do seu dinheiro, e maior capacidade
para supportar as cargas

ZONA DE FLEXÃO MAIS ALTA
A maior altura do pneu distribue a flexão
(causa do calor) sobre uma área maior.

PAREDES UTERAES DE ÁREA MAIOR
Menos flexão diminue o "calor interno"

a um minimo. A maior área
das paredes dissipa rápida-

mente mesmo essa
pequena quantidade
de calor.

O rísümo de todos estes característicos é um augmento extràordina-

rio na duração do pneu. As experiências feitas demonstraram que
mesmo nos serviços mais fáceis de transportes por caminhão a kilo-

metragem dos pneus augmenta 25%. Nos serviços regularmente

severos o augmento de kilometragem attinge 50°/o e mais. Nos ser-

viços difficeis o augmento chega a alcançar até 100°/0—sendo que a

porcentagem augmenta. rapidamente á medida que o serviço augmenta

em severidade e difficujdade.

O Tjt?8 "H" qt>« pwíôrelú-
na lo^g» kilometrageir>: tot»l
nes triusíôrtee »¦ vWoeldtdei
maji bíixât.

"LAGARTA" (Liig) em t«r-
reno "molle", as fortes barris
diagonaes que correm atrivez
a banda de rodagem seguram,
agarram-se, forçam o carro
para a frente e depois limpam-
se a si mesmas emquinto
rodam para poder de n»vo
agarrar-se, firnjar-se no lólô.
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127. MAIS BLOCOS ANTI-DERRAPANTES
Maior approximação entre os blocos —
mais borracha em

AS VANTAGENS DO USO DE GIGANTES DE BAIXA PRESSUO
1. ECOMOMISAM DINHEIRO — Diminuem as vibraçôei. Os
caminhfies e omnibus duram mais e causam menos despezas de eoncer-
tos. Produzem;mais,porque estarão menos tempo fora de serviço.

2. MAIS RENDIMENTO — Os seus caminhões poderio manter veloci-
dadt» maiores, transportar mais carga, fazer maior numero de viagens.
V. S. terá menos demoras devido a concertos de pneus e nos venjeuloe.

MAIS CÒIiíFpRTO — O melhor ^moíejo, mais macio, sigjffifica
mtis conforto para os passageiros do omnibus, Os Gigantes de baixa
praislo absorvem es obstáculos, "alisara" a estrada.

¦•«¦¦••\v'>*X-"*-'v'-:-. •

wgmmmmm

v;:;ww;:;:;:;:;{:&

^BBBBj^k. .^hBBÉ^>^ ^Éfl BB^-nm^BHBBII^-^. CêV&fl PlH NhV%&^ iW^¦¦¦¦¦¦ >>«^ flBM^>^ ¦gflgflHgflML^
^15 n^^IsBllk^^BfSH t^^l 131 B^£* ^^tÊ m^JF m Br^ i~^tl BF^.1 B^b1 BTfts**^*Bl Isl bV^b] Isl bV^I SI K^s. i^sk bV^b^^B l^s B B^l ISl B^Bi B^S ¦ Isl lil l&l Htl ISI ls iB B^s.Bl BNBfS^Bl HaSL Bi Bsl si lsBBBBBB mmSSZ BJ HlBl HSI HSI SI H9p*m |B B^^CB kÁSscTI B?^. BrBl B\*^B ¦**¦ BTZk

¦ ¦-¦ ¦;¦ H£| H1H |S| Izl I&I B>SI bIIPtv) v ¦ 1^9 B^Sb&^^s7*>B ^Nk^*BI BLsea BF.^5-

^^BBIBSr^^BB^ss- ^BJB^STT ^^^^^^^ÊEz~j~jr i^N^sr BBBBBBlBf^ ^HilflBBlskwBBV

>«s

iijW.


